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De regra gérai, quase todos os nossos educadores sen-
tem a necessidade de uma Renovaçâo Educacional no pals
que torne a escola mais viva, mais dinâmlca, mais ligada'
à realidade e faça com que seus alunos saiam mais ca-
pacitados a trabalhar pelo progresse nacional.

Se Isso é verdade em todos os graus de enslno, parti-
cularmente o é no Ensino Normal. Com efeito, se preten-
demos renovar o Brasil, criar melhores condiçôes de vida
para o nosso povo, temos que educar êsse povo, E para
educar melhor, temos que preparar professôres cada vez
mais eflcientes e Interessados na soluçâo do problema.

Nâo hâ exagêro em aflrmar que nas mâos do professor
primârio reside uma das maiores esperanças de dias me
lhores para o Brasil. Dai a alta responsabilidade das
nossas Escolas Normais — as escolas que formam tais
professôres.

Uma das maiores dificuldades, porém, com que as Es
colas Normais tem lutado, para a consecuçâo de seu ob-
jetlvo, é a falta de livros dentro dêsse espirito de Educaçâo
Benovada. Apesar de tôda boa vontade dos diretores e
professôres das Escolas Normais, é quase impossîvel fazer
renovaçâo usando livros antiquados, fora de fase. Ê difîcU
fazer escola ativa com livros cheios de teorias, mas multo
pouco pràticos. A maioria (claro que hâ honrosas exce-
çôes) das obras existantes nâo permlte tal renovaçâo.

EIs por que fol criada a "Biblioteca Didâtica Brasliei-
ra": ela se destina a ser uma coleçâo de livros escritos es-
pecialmente para o Enslno Normal e dentro dêsse esni-
rito renovadop, objetivo, prâtico.

Para ter a certeza de atlngir tais objetivos, a Editôra
Aurora entregou a direçâo da "Biblioteca Didâtica Bra-
slieira a um dos educadores mais categorizados no assun-

0 professor Amaral Fontoura, reputado Técnlco de
Educaçao, que hâ muitos anos se vem batendo por essà
renovaçao no Ensino Normal. Professor de vârias Pacul-
dades — bem como da notâvel Unlversldade Catôlica do
Rio de Janeiro — delegado do govêmo Junto a vârias Es
colas Normais, professor de Inùmeros cursos de aperfei-

i
I
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I n t roduçâo

1. SENTINELAS AVANÇADAS DO PROGRESSO

Nunca é demais louvar a dedicaçào, a coragem, quase
podemos dizer o heroismo do magistério primârio brasi-
leiro, espalliado por todos os rincôes do territôrio pâtrio.

For tôda parte esta présente o professor primârio:
mesmo onde nâo hâ médico nem dentista, onde nâo hâ
farmâcia nem cinema, nos mais atrasados lugarejos, nos
mais distantes povoados, la estâ o professer primârio,
como sentinela avançada da Civilizaçâol

No entante, nâe ba^ta que existam escolas per tôda
parte: é precise que existam boas escolas, cuje rendi-
mento, cujos f ru tes cempensem o esfôrço do abnegado
m e s t r e .

E para isso é imprescindivel que as escolas se ba-
seiem na Psicologia e na Pedagogia. A Psicologia nos
mostra como é o espirito humano, como funciona o nosso
psiquismo; a Pedagogia toma êsses conhecimentos e os
aplica à escola. A Psicologia estuda a criança, a Peda
gogia estudo a sua educaçào.

2. A CRIANÇA E O PASSARO

Ora, a primeira cousa que a Psicologia nos ensina
é que a criança é um ser eminententente ativo e que sô
pode desenvolver-se em atividade.A atividade é um imperativo biolôgico da criança.
Esta tem necessidade de ser ativa como o pâssaro tem
necessidade de voar. Dizer para a criança "nâo seja
ativa!" é o mesmo que dizer para o pâssaro "nâo voe!"

Psicologia Educaclonal — 1
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A escola ativa é, poh, a primeira e a mais constante
diretrlz que todos os professôres precisam seguir em seu
nobre trabalho, para dêle obter o melhor rendimento.
Fazer escola ativa tern que ser a preocupaçâo inseparâ-
vel do mestre primario. E a maneira de fazê-lo é o que
pretendemos mostrar nas paginas dêste livre.

3. MAIS VALE OLHAR QUE OUVXR. . .

Nâo podemos limitar-nos, em nossas aulas, a falar
e exigir que os alunos fiquem imôveis e silenciosos, a es-
cutar apenas. A primeira medida a tomar é, pois, trans
formai o ensino de auditive em visual. A criança précisa
ver as cousas e nâo apenas escutar. Qs chineses, com a
sua proverbial sabedorla, jâ hâ dezenas de séculos procla-
mavam êsse principio;

— "Mais vale olhar uma vez que oîivir cem vêzes"

A educaçâo visual é, assim, um precioso instrumento
do mestre primârio, que para isso se deve valer constan-
temente de cartazes, gravuras, desenhos, feitos com as
crianças ou pelas crianças.

4. ÊSTE TESOURO : AS MAOS

Juntando êsses dois principios — l.o) a criança é
ativa, e 2.0) o mestre précisa valer-se de

fo7.r>ûît-/f ̂  .'issenhos — chegamos Imediatamente a umterceiro pnncîpio da maior importância: é o de que a
desenvolver ao mâxlmo os trabalhos

m a n u a l s .

Através dêsses trabalhos, a criança recortarâ fieuri-
b u n s c a r t L ^ s T â l -Duns precomzaaos. Trabalhos manuals nermitirSn nue»M aulas de Portugues. de Matemâtlca e de Cmhecfmen-
tes Gérais sejam concretizadas, isto p I.TÎ Lonhecimen
sejam transformados em joEos pm ^k- ! assuntossôlidas pelos alunos. •> s em objetos, em cousas

Os trabalhos manuais desenvolvem na criança o
arnor ao trabalho, o método, o gôsto, a capacidade de
autocritica, a confiança em si mesma. E sâo altamente
di_sciplmadores, porque a criança, entretida no trabalhonao tem tempo nem disposiçâo de fazer traquinadas. '

Enfim, os trabalhos manuais permitem à escola fu-
gir daquele terrivel e enfadonho verbalisme, daquele ensino feito sô de palavras, de frases, de regras, de relaçôes
de nomes a decorar... A escola do tipo antigo vinha
desenvolvendo no aluno apenas a sua capacidade inte-
lectual, a sua memôria. Os trabalhos manuais vêm co-locar em funcionamento novamente êste tesouro que iâ
estava ficando abandonado — as nossas mâos.

5 . A A L E G R I A M E L H O R A A V I D A

A alegria é um dos maiores estimulos para a vida e
para o trabalho. A Filosofia jâ provou experimental-mente que a alegria aumenta o tonus vital, dâ ao indi-
viduo maior disposiçâo, mais capacidade e resistência
numia pa^avra : mais saûde fisica e mental. Sômente por
essas razôes jâ a escola deveria ser um permanente am
biante de alegria.

Mas se é necessâria a todos os homens, para melhor
enfrentar a vida, a alegria é sobretudo o traço caracte-
ristico da infância, que nâo tem preocupaçôes E para
que o garôto se sinta feliz na escola, é imprelcindivel queesta seja tambem um ambiente de saudâvel aleeria

Nâo confundamos, no entanto, alegria corn desor-
ĥumrSpécŜ  Clesordenadas. com exageros de n"
comm-eenS?tntro ^'«^ulte da
os deve liaar eni-vif ^ alunos, da amizade queativo varfado
crianças ' intéressante, atraente para as

ambiente agradâvel e bonito —ja uma lesidencia, um clube, uma loja comercial ou
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u m c o n s u l t o r i o m é d i c o — e x e r c e f o r t e i n f l u ê n c i a f a v o r â -
vel sôbre os moradores, fregueses ou clientes. Nâo é à toa
que os comerciantes modernos gastam tanto dinheiro em
oferecer um ambiente agradâvel ao freguês; é que isto jâ
o predlspôe favoràvelmente a fazer ail as suas compras...

Ora, a mesma cousa acontece com a criança na es-cola; um ambiente bonito e agradâvel predispôe o aluno
favoràvelmente à aprendizagem. Precisamos, pois, ter a
preocupaçâo de tornar nossas escolas agradâveis, boni-
tas, bem ornamentadas, coloridas.

Mesmo que o prédio seja velho, como soi tanto acon-
tecer, a professera pode transformar-lhe o aspecto, orna-
mentando as paredes com quadros, cartazes e gravuras.E ainda colocar jardineiras ou caixotes ou latas com plan
tas no châo, nas janelas, nos corredores...

6. NÀO HA EDUCAÇÀO SEM AMOR
É muito dificil compreendermos os outros, sabermos

f Percebermas por que agem desta
OA Porque para compreender é précisa

comn*vppnriâ^^"o° alguém estâmes dispostos ampieende-lo. So o amor coiripreende, s6 o amor perdoa.
onml ° Pi'ofessor de verdade, o mestre digne dêsse

TT alunos. Precisamos amMr nossos alu-
aquêles aup̂  sobretudo os mais pobres, os mais infelizes,
s â o d o d a c o m p r e e n -
a r t i o r . m e s t r e s . N â o h d e d u c a ç â o s e m

7. RESPEITO A PERSONALIDADE DA CRIANÇA
las. respeitar suïpCT̂ n'afidadè̂ em̂ f' ̂  respeità-ramos que todos ̂  alunof afa« da ~ Nâo quai-tem das mesmas matérias seiam • forma, gos-
nhos", igualmente dôceis ' igualmente "bonzl -
~ 5 necessârio aceitarmos nno «sao diferentes. Divergem no f̂ inn « humanas

^0 ïnental , na

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L

ligência e no carâter, nas formas de reaçâo e nas mani-
festaçôes de sua conduta.

Nâo pretendamos que Joâozinho aja sempre como
Pedr inho: nào quei ramos que as manguei ras dêem la-
r a n j a s . . .

No entante, note-se bem que "respeito à personali-
dade da criança'" nâo significa de maneira alguma delxar
a criança fazer tudo que Ihe der na cabeça. Isso séria
simplesmente nâo educar, deixâ-la sem educaçâo. A li-
berdade, na escola como na sociedade, tem que possulr
limites muito nitidos. Nâo pode jamais haver liberdade
para ferir os outros, para prejudicar o bem comum. Sô
pode haver liberdade para fazer o que é certo.

8 . C O N H E C I M E N T O D A S V I V Ê N C I A S

Por outro lado, para que a educaçâo surta efeito, é
imprescindivel que o educador conheça as crianças, isto
é, conheça cada criança individualmente. Porque cadaxnenino tem .sua vida, seu meio, seus problemas, ou, em
uma palavra, suas vivências.

É preciso que o educador, portante, procure saber
que motivaçào levou Joâozinho a agir de tal forma e Pedrinho a agir de forma tâo oposta. Esta é a pergunta que
o bom educador deverâ fazer sempre, antes de castigar o
Pedrinho : — Que vivências terâ essa pobre alminha em
casa, com os pais, com os parentes, com 0.3 vizinhôs e
a t é n a r u a ? . . . ^

o verdadeiro educador nâo pode ignorai-, como nos
ensina a Sociologia, que o homem é. em grande parte
Vroduto do meio c que aquiio que fazemos hole é muite
vez, o resultado daquiio que aconteceu conosco ontem.

9 . AOS PROPESSÔRES DE PSICOLOGIA
EDUCACIONAL

destina, especialmente, a atender asnecessidades da cadeira de Psicologia Educacional nas
Paculdades de Eilosofia, nos Institutes de Educaçâo e nas
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Escolas Normais. O grande desejo e esperança do seu
autor, porém. é que êste livre nâo se destine a ser de-
corado e sim vivido.

As paginas que se seguem sào um caloroso apêlo
para que se p rocure fo rmar uma nova men ta l i dade em
nossas escolas primârias, através das futuras professeras,
atuais alunas de Psicologia Educacional.

Précisâmes urgentemente fazer da escola um CEN-
TRO DE VIDA. Dai e prôprio lema desta coleçào — A
Escola viva — Mas para isse ternes que começar a VIVI-
FICAR o ensine das prôprias cadeiras da Escola Normal.

No ensino de Psicologia Educacional tenhamos o
cuidado, a preocupaçâo constante de descer da teoria à
pratica, Façamos com: as nossas alunas aquilo que man-

elas façam em suas futuras escolas, ou seja,
pSINO ATIVO — EDUCAÇAO VISUAL — TRABALHOSMANU Aïs — TRABALHO DE EQUIPE.

Para consegui-lo, levemos nossas alunas a confec-
clonar âlbuns de Psicologia Educacional e cartazes, con^
a objetivaçâo dos princîpios aqui explanados. Levemos
as moças a fazer numerosos exercicios e experiências,
quel entre as prôprias normalistas, quer entre estas e os
aiunos da escola primâria anexa à Escola Normal.

Com 0 maior prazer daremos noticias, em prôximas
a îvidades, exercicios, experiências, trabalhos

^ p r e z a d o s c o l e g a s ,
vas classes Educacional, em suas respecti-

I-ROF. AMARAL PONTOURA
Enderêço:

^10 de Janeiro - gB-

C A P Î T U L O

Psicologia Educacional

F i c h a - r e s u m o :

l . o ) C O N C E I T O D E P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L :

Ê a aplicaçâo dos princîpios da Psicologia Gérai ao
campo da Pedagogia. Também chamada Psicologia
Pedagôgica ou Psicopedagogla.

2.0) SITUAÇAO DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL NOS
QUADROS DA PEDAGOGIA:
A Psicologia Educacional é em parte Psicologia e em
parte Pedagogia: é ramo da Psicologia Aplicada mas
é também uma das Ciências Pedagôgicas.

3 .0) OBJETIVOS DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL:
Dar ao educador um perfeito conhecimento do
psiquismo da criança e do aluno;
Mostrar que o ensino nâo se pode basear na von-
tade do professor, mas sim na capacidade do
a l u n o ;
Ensinar as leis da aprendlzagem;
Mostrar que a criança é a medida do ensino.

4 . 0 ) E N S I N A R E A P R E N D E R :

De nada adianta o professor ensinar se os alu-
n o s n â o a p r e n d e m . N â o h â e n s i n o s e n â o h â
aprendlzagem. O que mede o ensino do professor é
a aprendlzagem do aluno.

1 )

2 )

3 )
4 )
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F i c h a - r c s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

5 . 0 ) D Ï V I S Â O D A P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L :

a) Psicologia da Criança, ou evolutlva, ou infantll;
b) Psicologia da Aprendizagem (estudo das leis da

aprend izagem, p rovas e tes tes ) ;
c) Pslcologiû Dlxerencial (estudo da intel igôncia,

carâter e personalidade do aluno).-

6.0) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA:

(Como devo agir na minha escola)

7 ° ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

8 . 0 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

§ 1.0) CONCEITO DE PSICOLOGIA EDUCACIONAL

No volume "Psicologia Geral" desta Biblioteca tive-
mos ensejo de dizer Que a Psicologia se divide em Geral,
Especial, Aplicada e Experimental. O ramo da Psicolo
gia Aplicada compreende varias subdivisôes, conforme se
dirige para esta ou aquela ciência. Por exemplo. a apli-
caçâo da Psicologia à Medicina constitui a Psicologia Mé-dica* ao campo do Direito constitui a "Psicologia Juridi-
ca";'ao campo do trabalho constitui a "Psicologia Indus-
trial", e assim também ocorre no campo da educaçâo.

Podemos, entâo, définir: Psicologia Educacional é a
aplicaçào dos princîpios da Psicologia geral ao campo
d a P e d a g o g i a . .

Por isso, alguns autores a denommam- "Psicologia
Pedagôgâca" ou "Pslcopedagogia", tal como acontece.,
por exemplo, com DE LA VAISSIÊRE, cujo excelente li-
vro se chama exatamente "Psicologia Pedagôgica". E
êste psicôlogo jesulta a define assim: "Psicologia Peda
gôgica é a ciência positiva dos fenômenos psicolôgicos
em suas relaçôes com os problemas pedagôgicos" (vide
NôTULA n.o 1 abalxo) .

N Ô T U L A S — N . o 1

Outras Dcfiniçôes de Psicologia Educacional

— Psicologia Educacional é o estudo dos aspectos psicolô
gicos da Educaçâo.— "É a ciência referente à natureza e ao comportamento



1 0 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L U

§ 2 .0 ) S ITUAÇAO DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL NOS
QUADROS DA PS ICOLOGIA E DA PEDAGOGIA

Como se vê, a Psicologia Educacional é em parte
Psicologia e em parte Pedagogia. Podemos considerâ-la
como sendo "um ramo da Psicologia Apllcada", mas
igualmente podemos inclui-la no quadro das "Ciências
Pedagôgicas", conforme o esquema abaixo:

Q U A D R O D A S C I Ê N C I A S P E D A Q Ô G I C A S ( O U " P E D A G O a i A " )

I ) Efi tudos dos FINS da educa-
Ç&0 (d isc ip l inas n iosô f l cas)

I I ) E s t u d o d o s P R I N C I P I O S d a
e d u c a c & o
(disciplinas clcntiflcas)

I I I ) E s t u d o d o s M E I G S d a e d u -
c a ç & o
( d i s c i p l i n a s t é c n l c a s )

1 . H l s t d r l a d a E d u c a ç H o
2 . F l l o s o f l a d a E d u c a ç & o

3 . P o l i t l c a E d u c a c i o n a l

4 . B l o l o g l a E d u c a c i o n a l
5 . F s i c o l o g ; i a E d u c a c i o n a l
6 . S o c l o i o g i a E d u c a c i o n a l
7 . E s t a t l s t l c a E d u c a c i o n a l
8 . E d u c a ç f i o O o m p a r a d a

9 . H l g l e n e E s c o l a r
1 0 . L e g l s l a ç & o E s c o l a r
11 . A d m l n l s t r a ç d o E s c o l a r
12. Dld&tlca ou Metodologia
1 3 . O r l e n t a ç f i o E d u c a c i o n a l
1 4 . P r â t l c a d e E n s l n o

dos alunos ou da^ pessoas que estâo sendo educadas" (DOU
G L A S & H O L L A N D ) .

— "É a psicologia do educando e da aprendizacem"
( T H O R N D I K E ) . ^— "Psicopedagogia é o estudo dos processes psiauicos do
ser humano em relaçâo com a educaçâo" (LOZAN Y CARBO-
N E L L ) .— "É a parte da Psicologia que se ocupa em aulicar os
seus principios e leis ao comportamento do indivîdno mfandosob a açao educativa" (NOEMI SILVEIRrRTOOLFERK

§ 3.0) OBJETIVO DA PSICOLOGIA EDUC.ACION.AL

O objetivo genérico da Psicologia Educacional é
tornar mais eficiente a Educaçâo, baseando-a nos prin
cipios cientlficos da Psicologia. Decompondo êsse objetivo geral, mestre THORNDIKE, diz que a Psicologia
serve à Educaçâo de quatro maneiras:

3.1_) "Contribui para a melhor compreensao das
aspiraçôes da educaçâo, definindo-as e limltando-as;

3.2) Auxilia a apreciar a probabilidade de que uma
aspiraçâo seja exeqiiivel; por exemple: se as transforma-
çôes morais e mentals originadas em uma geraçâo se
transmitem à geraçâo seguinte;

3.3) Contribui para o conhecimento dos métodos
de ensino, tornando-os mais eficientes e obtendo maior
rendimento escolar, visto que nos dâ a conhecer a natu-
reza humana, seus fenomenos e suas leis;

• 3.4) Indica os meios para a averiguaçao das fun-
çôes Intelectuais (testes, questionarios e provas psicolo-
gicas), estabelecendo assim as "diferencas individuals" e
grupando os indivlduos segundo "tlpos psicologicos",

Por outras palavras, a Psicologia Educacional velo
mostrar ao mundo que o ensino nao pode ser baseado
na vontade do professor, nem da escola, nam do progra-
ma, mas sim na capacidade da criança.

Em vez de o professor dizer "eu quero ensinar isto",
a criança e quern mostra "eu posso aprender isto".

A ciiança é que passa a ser a medida do ensino: se-
gunilo suas capacidades, sua natureza, seu desenvolvi-
mento mental, sua maturidade, ela estara em condiçôesou nao de aprender determinada cousa. E quem nos

I
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mostra tôdas essas condiçôes é exatamento a Psicologia
(vide NÔTULA n.o 2 abaixo).

Como se vê, esta concepçào vsicolôgica da educaçào
nos leva muito longe daquelas idéias (infelizmente ainda
vigorantes em tantos lugares) segundo as quais um fun-
cionârio burocrata qualquer do govêrno formula curri-
culos, distribui matérias, impôe programas, conforme o
que êle acha que "deve ser".

Nem os funcionârios burocratas, nam os diretores
de escola, nem os professôres podem obrigar o aluno a
aprender isto ou aquilo, que seja contra o psiquismo in-
fantil, contra a natureza da criança. Mas se nâo podem
obrigar a aprender, podem pelo mènes obrigar a decorar,
a repetir "de cabeça". E é o que acontece todos os dlas:
o aluno nâo podendo aprender porque sua capacidade ou
seus intéresses nâo o permitem, resolve a situaçâo deco-
rando. Decora centena de "pontes" do programa, faz
exame, é aprovado e... esquece tudo aquilo que decorou,
pouce depois.

N Ô T U L A S N .0 2

E s c o l a s o b m e d l d a

Hâ um toteressante livro de grande mestre da Escola Nova— CLAPARÊDE — Intitulûdo exatamente "L̂ cole sur m p̂ , ri-
(A Escola sob Medlda). Diz o mestre: "escola «jnh I n
escola adaptada à mentalldade de cada aluno
teja tào bem acomodada às formas do esoirifno u u m c a l ç a d o s o b m e d l d a o e s t â o a o r o r n n r o u p a
viduo". E censura a escola comum, que ifâo ̂  do Indi-
diferenças Individuals, que cuida anenoc .. i conta asexigindo que todos os alunos apreSSm ni ° programa",mesmo espaço de tempo, gostem igualmputi"l®"5®
térias e se interessem por tôdas a»? ml!. ® todas as ma-
apresenta. - Como quereis entâo «« o professer Ihescola"? — Note-se que esŝ  palavr̂ ^̂ ^̂  criança goste da es-pronunciadas em 1901, hâ mais de ŝâos

Essa obrigaçâo de decorar era, até certo tempo atrâs,
imposta à fôrça pelos professôres _aos alunos. A escola
usava da violência: castigos, prisâo, pancada... (vide
NÔTULA n.o 3 abaixo). Por isso é que se dizia, antiga-
m e n t e :

"A letra, com sangue, enira"...

A Psicologia Educacional veio constituir, portante,
uma verdadeira revoluçâo na Pedagogia. CLAPARÊDE
a classifica de revoluçâo coperniciana na Educaçào.
Como se sabe, os antigos acreditavam que a terra era
0 centro do sistema planetârio, e o sol girava em tôrno
delà . Ve io COPÉRNICO, no sécu lo XVI , e demonst rou
que era exatamente ao contrario: o centro do sistema
planetârio era o sol, e a terra é que se movia em] tôrno
daquele. Assim, o centro do sistema planetârio educa
cional era o professor; mas a Psicologia Educacional veio
deslocar êsse centro para a criança: na Educaçào Reno-
vada, o centro da vida da escola é a criança, e tudo gira
em tôrno delà, de seus interêsses, de suas capacidades.

N Ô T U L A S — N . " 3

O "Ensino à Fôrça"...

AFRANIO PEIXOTO, nosso grande mestre, cita a estatls-
tica de um professor alemâo, falecido em 1782, muito louvado
por todos pela sua energla e capacidade de fazer disciplinaentre seus alunos, o quai, durante sua vida de magistério, to-
mou nota cuidadosa de todos os castigos aplicados. Ao delxar
o magistério havla aplicado os segulntes castigos:

911.527 bengaladas
1 2 4 . 0 1 0 c h i c o t a d a s

1 0 . 2 3 5 b o f e t a d a s
1.115.800 sopapos

777 vêzes fizera alunos ajoelharem sobre o pau triangular
5.001 vêzes colocara orelhas de burro nos alunos.

É, como se vê, o recorde mundlal do ensino à força...
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A escola nao pode ensinar "qualquer cousa" a "qualquer
criança", mas, ao contrario, em cada época so pode en
sinar determinadas cousas, e para cada tipo de crianças
tem que agir de determinada maneira.

Hâ princi'plos e leis que regem todo fenômeno da
aprendizagem, indépendantes das leis dos governos e dos
regulamentos dos colégios, principios e leis baseados na
evoluçâo blolôgica e psicolôgica da criança: é o que FER-
RIèRE chama de lei hiogenética da educaçào. O estudo
dêsses principios e leis constitui o campo da Psicologia
da Aprendizagevi, uma das diversas divisôes que com-
preende a Psicologia Educacional (e que sera estudada
nos capitulos 15 a 19 dêste livro).

Finalmente, ao lado das causas inatas, que tornamas crianças tào diferentes entre si, ainda hâ que consi
dérai' as influências do meic, que levam cada criança a
ter vwências individuals, particulares. E tais vivências
condicionam as atitudes e reaçôes dos alunos na escola.
De forma que a Psicologia Educacional précisa, também,
estudar as diferenças individuais entre os alunos, quer
as provenientes dos fatôres inatos, quer as do meio am-
biente. Tal é o campo da Psicologia Diferencial que
sera abordada nos capitulos 20 a 24.

§ 4 O) ENSINAR E APRENDER

Do que dissemos no parâgrafo anterior tira-se uma
conclusao importantissima, que fund5irviû>..+ i io
gogia Renovada: nâo hâ ènlino qSaX r,dizagem. Se a escola existe paraié o centre do sistoma planetârio edîicacion^'i n
criança nâo aprendeu, a escola nâo fêz ^tiiDe nada adiantou o professor ensinar w ^ -n
aprenderam. Mais alnda: se os alunnc - alunos nao
nâo houve ensino, houve aoenas a aprenderam,
c o n v e r s a d e u m s e n h o r o u d e ° d l s c u r s o , a
uma sala, corn muitas criancaq a senhora, dentro de
t e r s i d o m u i t o b o n l t a s P a l a v r a s p o d e m a t e"niras. mmto adequadas, mas se as cri-
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anças nào aprenderam, nâo se pode dizer que houve
e n s i n o .

Ensinar e aprender sâo uma sô cousa: o mesmo fe
nômeno, olhado do ladéç^o professor se chama-"ensinar",
e, encarado do lado do al̂ o se chama "aprender". Damesma forma sâo a circur̂ rência e o circule: se olha-
mos para a "linha" que mgita o circule, dizemos: é
uma circunferêneia; mas se dlhamos para a "ârea" de-
limitada pela linha fechada, dî mos: é um circule; na
realidade, nâo pode haver circui^réncia sem circùlo evlce-versa (vide NÔTULA n.o 4 aÛ o).

§ 5.") DIVISÂO DA PSICOLOGIA ÏDUCACIONAL
H

Podemos distinguir na Psicologia Edncacional dois
fenômenos fundamentais: a pessoa que se ^uca e a for
ma de educar-se, ou seja, o ediicando e a a'̂ ndizagem.
Dai as duas divisôes bâsicas da nossa mtatéria: Psicologia
da Criança e Psicologia da Aprendizagem.

5.1) Psicologia da Criança. — É o estudo do edu-
cando, da sua formaçâo, do seu desenvolvimento fisico e
mental, das suas funçôes psiquicas. Também recebe
os nomes de Psicologia da Infância (como a chama o li
vre de SILVIO RABELO), Psicologia Infantil, Paidopslco-

N Ô T U L A S — N . o 4

"Êlc nào aprendeu porque nâo quis..

Estav.am engaiiados, pois, certes professôres que diziam
assim: "bem, eu ensinei a matéria, os alunos nâo aprenderam
porque nào quiseram". É como se o médlco dissesse: "bem, eu
receitei o remédio, se o doente nào se curou foi porque nâo
q u i s . . _Se nâo houve aprendizagem, também nào houve ensino. O
professor "falou". "dissertou", talvez até tenha feito uma bela
"palestra" ou "conferência", sobre o assunto. Mas nâo ensinou,
visto que nào houve aprendizagem. O que mede o ensino do
professor é a aprendizagem do aluno.
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logia, Psicologia Evolutiva (segundo a preferência do
mestre MIRA Y LOPEZ) ou aiiida Psicologia Genética,
segundo out ros autores.

Hâ quern considéré como "Psicologia Genética" s6-
mente o estudo do pré-nato (isto é, da crianca antes de
nascer) e do recém-nascido, reservando o nome de Psi
cologia Evolutiva para o estudo da criança e do ado
lescente.

Essa faitidiosa explicaçào é necessâria para que o
estudante desavisado, ao encontrar com qualquer um
dêsses nomes nâo pense estar diante de uma discipli
n a d l f e r e n t e . . .

5.2) Psicologia da Aprendizagem. — É o estudo do
ato de aprender, seus principios, leis, formas, etc., bem
como dos processes de aferiçao da aprendizagem (provas
e testes).

5.3) Psicologia Difereiicial. — Ê possivel ainda
considerar-se uma terceira divisâo da Psicologia Educa-
cional: a Psicologia Diferencial, que estuda as diferenços
individuais, isto é, aquêles traços que diferenciam os in-
dividuos uns dos outros, a saber: a Inteligência, o tempe-
ramento, o carâter, a personalidadc.

§ 6.0) ORIENTAÇÂO PEDAGÔGICA

(Corao devo agir na minha escola)

Como dissemos anteriormente, nào é diflcil aprender
Psicologia; o diflcil é saber aplicâ-la no momento neces-sârio. Tôdas as alunas das Escolas Normais, estudiosas
como sâo, sabem uma infinidade de coisas sôÎDre Psicolo
gia: sensaçôes, hâbitos, sentimentos, atencâo memdria.O diflcil é aplicar tudo isso na escola primâria onde se
vai lecionar, aplicar êsses conhecimentos nara resolver o

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 1 7

Entao, realmente, verlficamos, às vêzes que nâo
aprendemos Psicologia, porque aprender é saber aplicar
aprender nào é apenas adquirir novos conhecimentos'
m a s s o b r e t u d o a d q u i r i r n o v a s a t i t u d e s . '

Por isso, no final de cada capitulo, inserimos um na
ragrafo sobre "Orientaçâo pedagôgica", isto é, sobre asatitudes que a professera deve ter, na sua classe de
acôrdo com os conhecimentos que acabam de ser expli-
cados naquele capitule^ Os parâgrafos anteriores mos-
tram o que a professera deve sober: aqui mostramos
como deve agir.

6.1) A CRIANÇA COMO MEDIDA. — Conformevimos no § 3.°, a Psicologia nos veio mostrar que o en-
sino nâo pode ser ministrado segundo "a vontade do pro
fesser" nem segundo "as determinaçôes do programa"
mas sim e apenas segundo "as capacidades do aluno" '
É a criança que mostra o que o mestre pode ensinar.

6.2) _CONHECIMENTO DO ALUNO. — A primei-ra condiçao, pois, para o professor poder ser bom pro
fessor é conhecer bem os seus alunos.

6.3) ENSINO E APRENDIZAGEM — Se a escolaexiste para a criança, isto é, se a criança é a finalidademaxima da escola, entao, nâo se pode dizer que houve
ensino quando nao houve aprendizagem Se os ahmo-
nâo aprenderam, o professor falou, conversou fêz con-
ferencia, tudo que se quiser, mas nâo ensinou. O que medeo cTiszTzo do professor é a aprendizagem do aluna

§ 7.0) TÔPICOS PARA DEBATES

2. A Psicologia Educacional é metade Psicologia e
metade Pedagogia: explicar isso.

Psicologia Educacional — 2
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3. Traçai' o quadro das Ciencias Pcdagdgicas.

4. O prinieiro (lever do inestrc ù conhccer sens
alunos. — Expli([ue per (lue.

5. Pode o nieslre eusinar o que (luiser, na sua
classe, desde que esteja "deiilro do programa"?

6. Aclia voce que os casligos ajudain a aprcndi-
zagein da criaiiça? Sim ou iiâo? Por que?

7. Explicar o senlidu da expressâo "revoluçâo co-
perniciana da educaçâo."

§ 8 . ® ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1. AMARAL FONTOURA — "Psicologia Geral"î
vol. 4.° da Biblioleca Oidalica Brasileira; Edi
tera Aurora; 3." ediçâo, Rio, 1958.

2. CLAPARÈDE, Ed. — "Psicologia da Criança 6
Pedagogia Experimental"; traduçâo brasileira;
Editera Francisco Alves; Rio, 1940.

3: DE LA VAISSIÈRE, S. L — "Psicologia Peda-
gbgica"; Editera Globe; Porto Alegre, 1937.

4. GAUPP, Robert — "Psicologia da Criança";
Atlânlida Editera; Rio, 1934.

5. RABELO, Silvio — "Psicologia da Infância";
Edilôra Nacional; Sâo Paulo, 1943.

6. WERNER Heinz _ "Psicologia Evolutiva";
Salvat Editores; Barcelona, 1936

C A P Î T U L O I I

Psicologia da Criança — Teorias Sôbre
a I n f â n c i a — M é t o d o s

F i c h a - r c s u m o :

§ I

9.0) CONCEITO DE PSICOLOGIA DA CRIANÇA:
É a parte da Psicologia que se ocupa com o es-

tudo do comportamento infantil.

10) I I ISTÔRICO DA PSICOLOGIA DA CRIANÇA:
Os precui'soresi VIVES — ROUSSEAU — PESTA-

L O Z Z I P R E Y E R . O s r e a l i z a d o r e s : S T A N L E Y
H A L L D E W E Y — T H O R N D I K E — D E C R O LY —
C L A PA R È D E M O N T E S S O R I — B I N E T — S I M O N .

11 ) F I M D A P S I C O L O G I A D A C R I A N Ç A :
Conhecimento da aima da criança, ou do psl-

quismo infantil.

13 ) CONCEITOS DE INFANCIA:
1 ) A c r i ança como "homem pequeno" .
2) Mas a cr iança é di ferente do homem.

1 3 ) C A R A C T E R E S D A I N F A N C I A :

1 ) A fl o r e 0 f r u t o .
2) Oposiçâo entre adulto e criança.

i
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

3) Comportamento adaptative.
A educaçâo nao pode tudo.

14) TEORIAS SOBRE A INFANCIA:
1 ) A c d a n ç a b o a .
2 ) A c r l a n ç a m a .
3) A criança fôlha-em-branco.
4) Tendências boas e mâs.

15) EVOLUÇAO DOS INTERESSES INFANTIS:
1 ) Te o r i a d a r e c a p l t u l a ç â o
2) A lei biogenética e os interêsses infantis.
3) Escala de evoluçâo dos interêsses.

16 ) MÉTODOS DE ESTUDOS DA PSICOLOGIA DA
C R I A N Ç A :

A observaçâo direta e o estudo das reaçôes.

17) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA:

(Como devo agir na mlnha escola).

1 8 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E .

1 9 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A B E S .

§ 9.0)' CONCEITO DE PSICOLOGIA DA CRIANÇA
Jâ dissemos no capitule anterior o que é Psicologia

da Criança (ou da Infância, ou Infantil, ou Evolutiva.
ou Genética). é o estudo do educando, da sua formaçâo
do seu desenvolvimento fisico e mental, das suas funçôes
psiquicas. Podemos definl-Ia também como sendo a parte da Psicologia que se ocupa com o estudo do compor
tamento infantil. Ou: é o estudo cientifico do psiquis-
m o i n f a n t i l .

Dissemos, outrossim, que a Psicologia da Crianca éuma parte da Psicologia Educacional. No entanto é in
téressante no tar que essa parte precedeu o todo: a Psi-

surgiu muitos anos antes da PsicologiaEducacional, como mostraremos a segulr.

§ 10) HISTÔRICO DA PSICOLOGIA DA CRIANÇA
Os precursores da Psicologia da Infânnîo

encontrados desde 500 anos atrâs ' rw c ser
y«, com. o m.,s( E s p a n h a , s é c u l o X V ) E t t i v i V E bPESTALOZZI (Suiça; século XVIII) ̂ ^̂USSEAU e

10.1 ) ROUSSEAU n . . . .mais filôsofo do que ediiMrin,. Pensador suiço é
lista. Mas sua célébré obra
principios hoje defendidoa ^^tevê varies dosquais a necessidade de deTxa? aeir na •ueixar agir na criança a natureza.
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É preciso que a crianga seja mais natural e nienos arti-
ficial, como a tornam a civilizaçào e a educaçâo.

podemos, no entante, deixar, como queria
ROUSSEAU, a crianga entregue inteiramente as forçasa natureza. Do contrario, nâo séria necessâria a edu-
c a ç a o . . .

ca dê PECTAfn77T'?̂ ^̂ ' T-̂  figura amiga e simpâti-da EducacâifrS tnHn ̂  ̂ v̂ida alguma, das maioresdagogo e educador, isto VTdoutrina i da
educaçâo Preo-av^ p "^^^^^"ador e o pratico dalegitime precmior da Éscô'a Nnv ̂ ^̂TALOZZI é o mais1787, que'"a educaçâo do
^0 que os conhecimento^" o coraçao vale mais
tudobaseado no concreto e no sobre-tratadista americano diz-

h â n i a i s p e s t a l o z z i a n o s ,

iS? -0 eo^4SS%V1ars'ïo:
eiZor''° (intuiçào) dcue ser a

(eondeUç̂ â̂ riiffada ao objeto
aluno; ° aeve respeitar a ■̂

'"■^^vîdualidade do

ser baseadal ° Professor «duladas peio amor- ̂  oluno devem
elevado da educaç&l,̂ '̂"̂  subordinad

""iida ao alvo mais

10.3) FROEBEL. — No século XIX surge na Ale-
manha outro educador de grande porte — FROEBEL —
o criador dos "Jardins da Infância", da maior importân-
cia para a socializaçào da criança.

10.4) PREYER. — Mas considera-se que a Psico-
logia da Criança tenha realmente nascido como ciência
a partir dos livros do pedagogo alemào PREYER, o pri
maire dos quais foi publicado em 1882 e se chama "A
aîma da ci'iança" ("De Seele des Kindes").

10.5) A PSICOLOGIA DA CRIANÇA NO MUNDO
MODERNO. — Mais ou menos na mesirta época, ou pou-
co depois, foram surgindo numerosos psicôlogos dedica-
dos ao estudo da criança, a saber:

Nos Estados Unidos — STANLEY HALL, WATSON
WILLIAM JAMES, JOHN DEWEY, THORNDIKE TER-
MAN, GESELL, JORDAN, GATES, CARMICHAEL!

Na Alemanha — STERN, MEUMANN, BÛHLER Na
Bélgica surge o admirâveî DECROLY, um dos maiores
realizadores da Escola Nova, conhecido e seguido no mun-
d o i n t e i r o .

Na Sulça — terra da Pedagogia por excelência'
avultam CLAPARÊDE, FERRIÈRE, PIAGET PIERRE
B O V E T .

Na Italia merece especial destaque o nome da dou
tera MARIA MONTESSORI — a primeira mulher a se
formar em Medicina — criadora do conhecido material
para o ensmo de l.a série e de Jardins da InfânciaNa França salientam-se ALFRED BINET e THÉO-
DORE SIMON universalmente célébrés pelos seus "testes
de mteligencia" ("testes BINET-SIMON para a medida da

® ^^"1^ WALLON, PIERRE
MENDOUSSE, PIÉRON, GUILLAUME.

10.6) NO BRASIL. — Em nosso pais sâo recentis-
simos os estudos publicados sôbi'e Psicologia da Criança.
Entre êles merecem destaque os de SILVIO RABELO
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("Psicologia da Infancia") ; ARTUR RAMOS ("A Criança
problema") ; LOURENÇO FILHO ("Introduçâo ao Estudo
da Escola Nova") ; NOEMI DA SILVEIRA RUDOLFER
("Introduçâo à Psicologia Educacional") e OFÉLIABOISSON CARDOSO ("Problemas da Infância").

Dois llustres mestres estrangeiros vieram contribuir
muito para o desenvolvimento dêsses estudos em nossa
Patria: MIRA Y LOPEZ ("Psicologia Evolutiva" e "El
nino que no aprende") e HELENA ANTIPOFF, discipula
e assistante de CLAPARÈDE, que criou no Brasil as "So-
ciedades Pestalozzi" para a educaçâo das crianças ex-
cepcionais, criou a "Escola de Aperfeiçoamento" em Mi-® ainda a magnifica obra de aperfeiçoamento

MlSŝGeraî  ̂  ̂  "Fazenda do Rosârio", também em

m u i t o n C r i a n ç a a n t e c e d e u d e
nossos dincî Educacional, que sômente surgiu em
o estudo dT reumao dos dois ramos preexistentes:te em loot ^Vrendizagem. Sômen-
PRFYEP h portante, do livro dePREYER, é que apareceu a primeira obra ''P<;i-
colcgia Educacional", de autoria doEDWARD LEE THORNDIKE De? americano
1913, republicou êle a sua "Psicolop-fa
entao em 3 alentados volumes Educacional", 3»

THORNDIKE pode ser com iustifo
da Psicologia Educacional. considerado o pai

. n > P s , c o . o G u
a Psicoloeia Hqcientifico da formaçâo e desenv î • ̂ îanca é o ̂ .QtndoSeus fins ou objetivos sao evidentî "'®'̂ ^ do eduiando

mento da alma da crianca ^i^te noîc ÎÎ •'da moda, do psmismo in{anti^' k
^Snifica que nossa
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ciência estuda a criança em seu desenvolvimento mental
comportamentos, atitudes, tendências, capacidades e in-
terêsses, bem come se ocupa com as relaçôes entre o de
senvolvimento mental através das varias idades e o cres-
c i m e n t o fi s i c o .

Note-se flnalmente que a Psicologia Infantil começa
a estudar a criança antes delà nascer, isto é, quando ain
da se encontra no ventre materno (vide, a resoeito ca-
p l t u l o I I I ) . i - , a

§ 12) CONCEITOS DA INFANCIA

12.1) TEORIA DO "HOMÛNCULO". — Antiga-
mente ,se acreditava que a criança era um "adulto em
miniatura": assim como havia uma casa grande e uma
casa pequena igual em tudo à grande, menos no tama-
nho, assim também acreditavam que a criança era em
tudo igual ao adulto, menos no tamanho. Tal é a teoria
do "homùnculo": a criança é um liomem pequeno é um
" h o m u n c u l o " . ^ ^

Per essa razao, quanto mais depressa o homunculo
passasse a homem, melhor seria. Entao, os adultos tra-tavam de vestir a criança como homem, com pesadas rou-
pas de veludo, chapéus de alta copa, punhos de rendaetc. Conslderando a criança como um pequeno homem'
julgavam-na também como se julgam os adultos Assim'houve numeroso.s casos na historia, de crianças condena'
das como criminosas, aos 8 e 10 anos de Idade e ioffadas
nas masmorras, junto com assassines da pior 4&cie
Crianças acusadas de "serem feiticeiras" e de fazerem"bruxarias" foram queimadas vivas, em fogueiras
p r a ç a p u b l i c a ! . . . s u c n a o , n a

Tx/r ^ ^ CRIANÇA É DIFERENTE DO HOMEM. —^ J U A N V I V E S , R O U S S E A U e
PESTALOZZI, veriflcou-se exatamente o contrario: a
ciiança e diferente do^adulto. Diferente nao apenas emtamanho e constltulçâo fisica, mas sobretudo diferente
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do ponto de vista psicologico. O "mecanismo mental
da crianca diverge profundamente do adulto ilas formas
de pensar, sentir e agir; a criança é diferente do adulto
nas atitudes, nos comportamentos, nas reaçôes, nos in
téressés .

§ 1 3 ) C A R A C T E R E S D A I N F A N C I A

13.1) A FLOR E O FRUTO. — Tôdas as diferenças
acima apontadas podem ser resumidas na frase; o adidto
surge da criança como o fruto surge da flor. Isso signi-fica que a criança nâo é '*uma fraçâo" do adulto; nâo se
pode dizer que a flor é uma fraçào do fruto... Também
nâo podemos afirmar que a flor seja "um pequeno fru
to ... A flor se transforma no fruto, mas enquanto flor
apresenta caracterlsticas muito diversas das do fruto.
Assim acontece com a criança que, enquanto nâo se
virof adulto, possui caracteristicas muito di-versas das do adulto.

Muitî '̂ENTRE ADULTO E CRIANÇA —^.o^PO '̂tamento da criançà é o
adulto mnic a infancia é mais espontânea, oSnto? aTp Ela age mais guiada peïosXOS êle maî  raciocinio. Ela tem mais atos refle-
"vo 'o aduitr\ ^ l'eflexivos. O infante é mais impulsi-

Êste pensa para agir,
K̂ ca a dl pensar. A conduta do adulto é mais lô-
Eulado npin pslcolôglca, isto é, o adulto é mais
instintrw p ^ a criança mais dominada pelosm b w n t o s e p e l o s s e n t i m e n t o s . ^

tpv ̂ riança sente necessidade absoluta de movimen-tai-se, de estar em atividade, correr. gritar É nm su-plxcio para a criança ter de ficar imôvelUm garôto muito quieto ê mau sinal- m, J r̂ima cadeua.
te ou é um retardado mental; na mpm doen-um temperamento delicado dificii ^ nipôtese possui
cuidados por parte dos nais p ^^^^cedor de muitos^ e educadores. o coipo do
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menor, tanto quanto seu espirito, estâo em desenvolvi-
mento e êsse desenvolvimento exige atividade (vide NÔ-
TULA n.o 5, abaixo).

1 3 . 3 ) C O M P O R TA M E N T O A D A P TAT I V O . — D e s -
conhecendo o mundo, que vai aos poucos descobrindo,
dia a dia, a criança apresenta um comportamento de
carâter adaptativo: sua vida é um ajustamento sempre
recomeçado, mesmo porque seu ser esta em crescimento,
isto é, em modificaçâo constante. Dai êsse aspecto de
versatilidade da conduta infantil, que tanto desconserta
os adultos: o menino gosta de uma cousa hoje e amanhà
jâ nâo gosta mais, troca de afetos, é emocionalmente um
" b a n d o l e i r o " .

A vida psiquica infantil é, assim, um devenir (vir-a-
ser) continuo: apresenta-se nâo estabilizada mas sim em
constantes mudanças. A criança é o que se chama um
imaturo, um ser ainda em formaçâo. Por isso é bastante
mo ldâve l como a cê ra an tes do res f r i amen to . E la é a ma-
téria plâstica com que o educador muito pode fazer.

N Ô T U L A S — N . o 5

A Atividade da Criança c a "Escola Atlva"

A escola ativa é necessâiia e imprescindivel por uma por-
çào de razôes, que véremos no decorrer dêste livre. Mas a pri-
meira razâo e uma das mais fortes é esta: a criança é ativa, é
essencialmente ativa. "Desenvolvimento" significa "atividade".
Nenhum ser vivo pode "desenvolver-se" e, ao mesmo tempo,
estar " imôvel", estar sem "atividade". Desenvolvimento é ativi
dade. O corpo da criança, tanto quanto seu espirito, estando
em desenvolvimento, exigem atividade. A escola antiga, em que
0 aluno estava condenado a permanecer durante 4 horas por
dia imôvel, na sua carteira, paralisado, mudo, apenas escutando
o que 0 mestre falava, e sô falando quando este ordenava e,
acima de tudo, uma heresia psicolôgica, um crime contra a
Psicologia! A escola ativa corresponde a um imperativo organico
e psicologico da criança!
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OPOSÏÇAO PSICOLÔGICA ENTRE A
CRIANÇA E 0 . A D U L T O

A Cr iança O A d u U o

1 . É a î l o r 1 . É 0 f r u t o
2. Mais espontânca 2 . M a i s c o n t r o l a d o
3 . M a i s n a t u r a l 3 . M a i s a r t i fi c i a l
4 . Ma i s gu i ada pe los i ns - 4 . M a i s g u l a d o p e l o r a c l o -

t i n t o s c i n i o
5 . M a i s a t o s r e fi e x o s 5 . M a i s a t o s r e fl c x i v o s
6. Mais impuîslva 6 . Ma is ponderado
7. Age sem pensar 7 . Pensa pa ra ag i r
8 . M a i s a f e t l v a 8 . M a i s " f r i c "
9 . Necess idade de co r re r, 9 . M e n o . s n e c e s s i d a d e d e

g r i t a r m o v i m e n t o
10 . Compor tamento adapta 1 0 . C o m p o r t a m e n t o c r i s t a l l -

t i v e . z a d o .

13.) A EDUCAÇÀO NAO PODE TUDO. — Disse-
mo3 que a criança é a matéria plâstica nas màos do edu-
cador. No entante, apressemo-nos em esclarecer logo
que se a educaçâo muito pode sôbre o ser infantil, nao

consegue, por exemplo, transformai- umdébU mental numa criatura inteligente.

t ô r e s ^ ^ e m o r d e n s d e f ade, constituiçâo, temperameS^̂ ^® (hereditarieda-
e, em segundo lugar os fator^^î inclinaçoes)lia. meip em quê 'lve.
mentaçao, etc.) . Do equilibrio ent, econômica, ali-a maior ou menor norî alidade drp̂ °̂s é que surge
educaçao tem papel decislvo na P®ssoa. Mas se a
dos faXoves ambientais TYmi+« ^o^ificaoSn ^ «.T «Lsr»re laçâo aos . fa tô res rLuzar |m
p i t u l o s e g u i n t e . Ê o q ^ l q v f . r

v e r e m o s n o c a -
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§ 14) TEORIAS SÔBRE A INFANCIA

Ê5te estudo sobre os caractères da infància nos leva
imedlatamente à discussâo do problema da natureza da
iniância. Hâ nada mènes de 4 teorias sobre essa natu
reza, que passaremos em revista ràpidamente.

14.1) A CRIANÇA É BOA. — Segundo ROUSSEAU
(século XVIII) e todos os filôsofos da sua escôla, a crian
ça nasce boa — a humanidade é que a perverte. Saida
das mâos do Criador Onipotente, a criança sô poderia
ser boa. — Como se explica que Deus fizesse crlancinhas
mâs, perversas, taradas? Tudo que sai do Criador é bome pure, diz ROUSSEAU; os homens é que estragam e per-
ve r tem as co i sas .

Por essa razâo é que ROUSSEAU aconselhava que a
criança fosse educada em pleno campo, em permanentecontato com a natureza-màe, e livre durante o maior pé
riode possivel, dos contatos com a sociedade corrupta e
corruptora. (Vide NôTULA n.o 6, adiante.)

14.2) A CRIANÇA É MA. — Exatamente oposto éo pensamento de HOBBES (século XVII). Segundo êste
filosofo mgles, o homem é mau, intrinsecamente mau e
so a sociedade é que o pode corrigir. Entregue a si mpc
mo,̂  o homem é o lôbo do homem ("homo hominic ipus ), tende sempre a devorar sens sem îhl +
devorar fisicamente, como fazem os
vo ra r mora lmen te , i s to é D i4 r ^e -rotar, oprimir os okros, coCfazeH fermas. A educaçâo é oort lutn ® ^ossos
de acabar com o lôbo' mas de nèin m esperança nâode certos limites, (Vide NÔTULA ̂oTaStS
filosofo inglês, també^' — Ofitro
terceira teoria: a criança nân a" ̂ P^esenta umas e r m o l d â v e l , s e m c a r a c t è r e ' ^ u mnoteras propnos, e delà faremos
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tudo que desejarmos: um sâbio ou um bandido. Diz
LOCKE: a criança, ao nascer, é uma fôîha evi branco^
nela escreveremos tudo que quisermos. A educaçâo, boa
ou ma, é que dâ direçào e forma definitiva a esse ser in
forme. (Vide NôTULA n.o 6, abaixo.)

14.4) TENHÊNCIAS BOAS E MAS. — A modenia
doutrina educacional vem jogar por terra as très teorias
anteriores: a criança, ao nascer, nem é ma e clestruido-
ra, como queria HOBBES, nem é boa e pura, como pre-
gava ROUSSEAU, nem é fôlha em branco, como afirma-
va LOCKE. Nao. A criança nasce com tendências boas
e mâs. Tais tendências sâo susceptiveis de se afirma-
rem ou se atrofiarem, segundo a educaçâo (dames à pa-
lavra "educaçâo" aqui o sentido de tudo que a criança
aprende, na escola ou fora delà, em casa, na oociedade,
na rua, por tôda parte, em todos os mementos). A edu
caçâo pode ser, pois, boa ou ma, construtiva ou prejudi
cial, para a virtude ou para o crime.

N Ô T U L A S — N . o G

As teorias sobre a infància e seus autores

1) ROUSSEAU, Jean Jacques — Nasceu em Genebra naSuiça, em 1712 e morreu em 1778. Cbra: "Emile" (I7fi9?̂ m'aue
propôe o seu sistema de educaçâo a «îp? ollu ^ Sfi®S m a c r i a n ç a i d e a l . ^ ^ a p l l c a d o a o E m i l i e ,

2) HOBBES, Thomas — Inelaterra
viathan", em que mostra que o homem' Qbra: "Le-
s e m o s I r e i o s d a e d u c a ç â o e d a a s i m e s m o

3 ) LOCKE, John — Nasceu na TA se l vagemObra: "Pensamentos sobre a Educaçâo" (1632/1704)
c o n s i d e r a r a c r i a n ç a c o m o ^ . ^ 1 6 9 3 ) . _ a , - m r i (

um lôbo selvagem.
derra (1632/1704).. " f ô l h a V m v v V • S a l v e n ê r r o d e

admirâveis. como esta; "a instrurS^ • ^^^nco" afirma rousaScaçào; esta conŝ te em adq̂ ?irir Sun® iinimT da edu-
morais e conhecimentos inteleot„o?. fision^livro vem pregando sempre em ^i-al comn ^
d a d e d a e s c o l a n â o é l o d o s o s ° a u t o r d e s t etir um programa de matérias eduSr? "" ^
d a c r i a n ç a ) . m a s s i m é t r a n s m i -^ormar a personalidade

Assim, se a criança for bem educada poderâ ter suas
boas tendências desenvolvidas e as mâs tendências cana-
lizadas para um melhor objeto. A educaçâo nâo tem for
ças para destruir as mâs tendências do individuo, mas
consegue canalizâ-las, orientâ-las em sentido util (vide
NÔTULA n.o 7, abaixo) .

15.1) TEORIA DA RECAPITULAÇAO. — Uma das
primeiras grandes conquistas da Psicologia da Criança,
logo no seu nascedouro, foi a "teoria da recapitulaçâo",
formulada por STANLEY HALL; "a ontogênese répété a
/iZofiréTiese", Alias essa teoria jâ fôra anteriormente for
mulada no campo da Biologia. O mérito de HALL foi
trazê-la também para a Psicologia. De acôrdo com a
mesma, a cr iança at ravessa, em seu desenvolv imento
mental, os mesmos estâgios que a humanidade percor-
reu. Em outras palavras: cada criança répété a histôria
da hunrîmidade. A vida do individuo répété, abreviada-
mente, a vida da espécie humana. Ora, a humanidade
atravessou, em milhares de anos de evoluçào as seguin-
tes etapas:

I — Ease da caça
II — Fase do pastoreio

N Ô T U L A S N . o 7

C a n a l i z ^ n d o a s t e n d c n c i a s

Uma tendência ma pode ser sempre canalizada para um
objeto bom. Exemple: a tendência da criança para estar sempre
m e x e n d o n a s c o u s a s p o d e s e r c a n a l i z a d a n o s e n t i d o d e r e a l i z a r
sempre atividades dentro da escola. À criança que adora estar
com um martelo a bâter em tudo e destruir tudo, orienta-se no
sentido de dedicar-se a trabalhos manuais de marcenaria. Ao
aluno que tem nccessidade de estar sempre falando, e pertur-
bando a aula, oferece-se oportunidade para dar vasâo a essa
tendência, fazendo-o recitar poesias, 1er em voz alta trechos
de livros, fazer discursos, etc. Dai a grande importância da
ESCOLA ATIVA:^ ela é a melhor forma de dar vazâo, de ma-
neira prâtica e util, a numerosas tendências perturbadoras da
ç r i a n ç a .
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I I I — F a s e d a c o l e t a
IV — Fase da construçâo

e assim acontece igualmente com cada individuo, como
p a s s â m e s a v e r :

A criança é primeiramente caçadora, quer apanhar
tudo que vê; a partir de um ano, ela quer pegar em
tudo, quer segurar em quantos objetos estejam ao seu
alcance.

Depois, a partir de très anos, ela se torna pastora:
gosta de criar. Essa criaçâo pode ser de animais, ou
de plantas ou simplesmente de bonecos.

Aos cinco anos (e tôdas essas idades sâo muito va-
riâveis, de individuo para individuo) a criança se torna
colecionadora: adora juntar retalhos de pano, pauzinhos,
figuras de papel e de revista. Esta tendência coleciona
dora também vai evoluindo, com o decorrer da idade: um
pouco mais tarde, jâ ela quer colecionar figurinhas de
balas; depois, retratos de jogadores de futebol e final-
mente retratos de artista de cinema. . .

Enfim, a partir dos sete anos, vem a fase construto-
ra, em que a criança sente absoluta necessidade de fazer
causas, sobretudo imitando o que ela vê os grandes faze-
rem (vide NôTULA n.o 8 abalxo).

No inicio da fase construtora a criança se satisfarâ,
talvez, em arrumar cousas da casa e ajudar na cozinha

N Ô T U L A S — N . o 8

I m p o r t â n c i a d a E s c o l a A t i v a

A q u i s u r g e n o v a m e n t e ( j â s u r g i r a n n c ^
portância da ESCOLA ATIVA: ela oferen ^ 5 e 7) a Ini-
as crianças fazerem cousas, tal como Ihpc ' °P®^tunldade para
vez de ficarem apenas escutando as nfi ® agrado, em
atividades de jardinagem, de excur^ân ^ do mestre. As
de biblioteca, de ornamentaçào das trabalhos manuals,
cuidar da arrumaçao da escola e da simplesmente de
ravilhosamente a fase construtora correspondem ma-

v i d a d a c r i a n ç a . J

ou na costura (sobretudo se fôr menina) ; depois, dese-
jarâ construir cousas maiores: jogos, clubes, grupos com
outras crianças; o adolescente jâ quererâ iniciar cousas
novas, inventar mécanismes, formar instituiçôes diferen-
tes, consertar objetos e mâquinas; mais tarde desejarâ
consertar a sociedade, reformar o mundo...

1 5 . 2 ) A L E I B I O G E N É T I C A E O S I N T E R Ê S S E S
DA CRIANÇA — Tôda a educaçào renovada se baseia
f u n d a m e n t a l m e n t e n a n e c e s s i d a d e d e c o n h e c e r b e m a
cr iança para poder melhor agi r sobre e la. A educaçào
serâ tâo mais eficiente quanto mais acompanhar a pro
pria evoluçâo da criança. A esse principio é que o psi-
côlogo e pedagogo FERRRIÈRE denominou de Lei bio-
genética: a educaçào deve acompanhar o desenvolvimen-
to psicolôgico da criança.

FERRIÈRE formulou, na sua lei biogenética, a se-
guinte escala de evoluçâo dos interêsses infantis:

1.0) Despertar das sensaçôes da criança (gôsto
pelos sons, tentativas da criancinha de brincar com os
raios luminosos) ;

2.0) Desejo de repetir e inventar sons articulados;
3.0) Tendência a trepar (nos môveis, nas ârvo-

res, etc.) ;

4.0) Interêsse pela caça, pela pesca e pela guerra;
5.0) Interêsses pastoris, que levam a criança a de-

sejar possuir animais e domesticâ-los, bem como abrir
fossos na terra, construir pequenos campos, etc. (Dai
surge o grande amor que a criança tem pelos animais,
sobretudo pelo cachorro) ;

6.0) Interêsses agrlcolas que se manifestam pelo
prazer de trabalhar na terra;

Pslcologla Educacional — 3
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7.0) Intéressé pelas ,viagena, desejo de conhefcer
outras terras; busca de aventuras. Dai o gôsto que as
crianças têm pelos livres de viagens, inclusive os de
JULIO VERNE, bem como pelas revistas de aventuras.

8.0) Instinto de colecionar, que se manifesta pela
tendência de colhêr e acum,ular objetos;

9.0) Instinto comercial, que conduz o adolescente à
troca e venda de objetos, selos, por exemplo, com um flm
de luc ro .

15.3) OBEDECER À NATUREZA — A importante
conclusâo que se tira da lei biogenética é a seguint •— nâo se pode ensinar a qualquer criança qualquer coi
em qualquer idade. Pelo contrârio: o educador
fância tem que obedecer às leis do desenvol̂ vimento n
tural e biolôgico da criança. É a formUlaçâo
vras novas daquele velho pensamento do filôsofo BACU

"Sô se domina a natureza obedecendo a suos Zeis.

15.4) ESCALA DE EVOLUÇAO DOS INTERÊSSES— O eminente mestre CLAPARÈDE assim estabelece
fases do desenvolvimento mental infantil, ou seja, a-
cala da evoluçâo dos interêsses infantis;

1.̂  fase — Estâdio de aquisiçâo de conhecimentos
ex'perim)entaçào :

d®Périodes dos interêsses perceptives (1.°
vida) ;
Période dos interêsses glôssicos ou da lingnag®^
(2 a 3 anos) ;

1 .

2 .

3 .

4 .

Période dos interêsses gérais: despertar do
samento; idade perguntadora (de 3 a 7 anos)»
Periodo dos interêsses especiais e objetivos O ̂
1 2 a n o s ) .
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2 . ^ f a s e
v a l o r e s :

Estâdio de organizaçào, de elaboraçào de

5. Periodo sentimental; interêsses éticos e sociais;
interêsses especializados; interêsses relatives ao
sexe (de 12 a 18 anos).

3.^ fase — Estâdio de produçào: atividade profissio-
nal; fixaçâo de diretrizes.

6. Periodo de trabalho. Os diverses interêsses se
subordinam, por si mesmos, a um interêsse, seja
um ideal superior, seja simplesmente o da con-
servaçao do individuo. Aquêles representam
apenas meios para a consecuçao de um fim.

Podemos também estabelecer as fases da evoluçâo
do desenvolvimento mental infantil do seguinte modo,
m a i s a b r e v i a d o :

1.0) Fase sensorial
2.0) Fase motora
3.0) Fase glôssica
4.0) Fase lûdica

d o s 0 a o s 6 m e s e s

d o s 7 a o s 1 2 m e s e s

d e 1 a 3 a n o s

d e 3 a 7 a n o s
d e 7 a 1 2 a n o s
d e 1 2 a CO a n o s6.0) Fase ética e social

Enfim, simplificando essa divisâo em 6 fases, pode
mos adotar a abaixo, em 4 fases ou periodos:

1 ) 1 . 9 - i n f â n c i a — d e 0 a 3 a n o s
2 ) 2 . ^ i n f â n c i a — d e 3 a 7 a n o s
3 ) 3 . ^ i n f â n c i a — d e 7 a 1 2 a n o s
4) Ado lescênc ia — de 12 a 18 anos

Nos capitules seguintes abordaremos detalhadamen-
te cada uma dessas fases ou periodos.
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§ 1 6 ) M É T O n O S D E E S T I Î D O D A P S I C O L O G I A D A C R I A N Ç A

Conforme dissemos durante todo êste capitulo, a cri-
ança é um ser diferente do adulto. Os métodos de estu-
do da criança nâo podem, portante, ser iguais ao3 em-
pregados no estudo do adulto.

A Psicologia da Criança se baseia, por isso, sobretudo
em do is métodos:

a) Observaçào d i re ta ;
b) Estudo das reaçôes.

A observaçào direta, conforme o nome Indica, consis
te em analisar as atitudes da criança, normalmente, en-
quanto esta brinca, come, dorme ou chora, procurando0 observador formular as relaçôes de causa-efeito; em tal
situaçâo apresenta tal atitude.

O estudo das reaçôes se faz através da aplicaçâo de
provas ou testes. Apresentam-se estimulos à criança,
para verificar quais sâo as suas reaçôes.

Nâo exageramos se dissermos que jâ existem Tnilha-
res de testes diferentes, para o estudo da criança em, todos
os seus aspectos (vide capitules XXI a XXIV).

O registro sistemâtico dos resultados dos testes vem
a constituir o que se chama um psicograma. E quando
através da anâlise dos testes, se chega à conclusao de
que determinada criança é isto ou aquilo, tem tal ou
quai intellgência, apresenta tais ou quais traçps de terU'
peramento, carâter, personalidade, etc., estâmes fazendo
o seu psicodiagnôstico.

§ 17) ORIENTAÇAO PEDAGOGICA

(Como devo ag:ir na minha escoia)

1. O ensino nâo pode ser feito à vontade do pro
fessor: nâo se pode ensinar a qualquer criança qualquer
cousa em qualquer idade.

PSICOLOGIA EDUCACIONAL

2. A escola ativa satisfaz às mais profundus neces-
sidades da psicologia da criança: a necessidade de movi-
mento, de atividade, e, de outro lado, a necessidade de
canalizar adequadamente as tendências da criança, atra
vés da oportunidade de /aaer coisas.

3. Temos que respeitar a escala de evoluçâo dos
interêsses infantis: sô podemos dominai* a natureza obe-
decendo a suas leis.

4. Tenhamos sempre présentes os principios enun-
ciados pelo grande mestre PESTALOZZI: I) O ensino pri-
mârio deve ter por base o método intuitive. II) A lin-
guagem deve estai* sêmpre ligada ao objeto (condenaçâo
do ensino verbalistico). III) O mestre deve respeitar a
individualidade do aluno. IV) As relaçôes entre o pro
fessor e 0 aluno devem ser baseadas e reguladas pelo
amor. V) A instruçâo deve estai* subordinada ao alvo
mais elevado da educaçâo.

5. Todo educador dever ia ter em sua mesa as sa
blas e formosas palavras de ROUSSEAU:

— Queres viver sâblo e feliz? Que teu coraçâo palpite
ùnicamente pelas cousas bêlas e impereclveis. Que tua
condlçâo l imite teus desejos. Que teus deveres marchem
à frente de tuas inclinaçôes. Estende a lei da necessidade
às cousas morals. Pica preparado para perder as cousas
que te podem ser arrebatadas. Aprende a abandonar tudo
quanto a virtude o ordene. Aprende a ser superior aos
acon tec imen tos , nâo de i xando que ês tes t e dom inem.
Aprende a ter ânimo forte na adversidade, a fim de que
nunca sejas miscrâyel. A sêres firme no cumprimento
de teus deveres, a fini de que nunca sejas um criminoso.

Se assim flzeres, serâs feliz na adversidade, e con-
servarâs teu raciocinio lùcido apesar de tuas paixôes.
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6 . A i n d a d e R O U S S E A U : ' a e s c o l a n a o e n s i n a
a criança nada mais do que palavras, palavras, sempre
palavras. .

7. Outra vez ROUSSEAU: ' A f e l i c i d a d e c o nsiste em, nao desejar nada que esteja acima da propria
capacidade do individuo".

1.

2 .

3 .

§ 1 8 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E S

Formule um conceito de "Psicolo^ia da Crian
ça" e explique-o devidamenle.
Per que nao se pode dizer que "a criança c am
homem pequeno"?

Trace o quadro comparativo dos coinportanien-
tos da criança e do adulto.

4. "0 adulto brota da criança assim como o fruto
brota da flor." — Explique o sentido dessa
f r a s e .

5. Examinai* as 4 teorias sobre a natureza da
criança: I) A criança é boa; II) A criança é
m'â; III) A criança é uma fôlha em branco; IV)
A criança nasce apenas com tendencias boas e
mas ~ e explicar cada uma delas, dizendo qual
é, na sua opiniâo, a mais acertada.

6. Explicar a importância da escola ativa em facedas descobertas da Psicologia da Criança.
§ 19) LEITURAS COMPLEMENTARES

1 , A M A R A L F O N T O U R A « i ? i .
Fdncarân»- vni i o i "undamentos defildm" sériel DidàUca Bra-sueira , sene 1 — A Escola Viva* FditAro Au
rora; 5.^ ediçâo; Rio, 1959. Lditora Au
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2. CLAPARÈDE — "Psicologia da Crian^ e Pe-
dagogia Experimental"; traduçâo brasileira; Edi-
tora Francisco Alves; Rio, 1946.

3 . D E L A VA I S S I È R E , S . J . 'Psicologia Pe-
dagôgicû"; Livraria do Globo; Porto Alegre,
1 9 3 7 .

4. FERRIÈRE, Ad. — "A Lei Biogenética e a Es
cola At iva" ; Edi tera Melhoramentos; Sao Pau
lo, 1929.

5 . SANTOS, Teoba ldo M i randa
Criança"; Livraria Boffoni; Rio, 1948.

'Psicologia da



C A P Î T U L O I I I

Psicologia Genét ica

F i c h a - r e s u m o :

§§

2 0 ) C O N C E I T O E H I S T Ô R Ï C O :

Psicologia Genética é a parte da Psicologia Educa-
cional que se ocupa com a origem e desenvolvimento
do ser humano. Seu inicio com PREYER, em 1880. O
pré-nato e sua vida.

21 ) A EDUCAÇÂO ANTES DO NASCIMENTO:

A educaçâo de uma criança deve começar, no mini-
m o , t r i n t a a n o s a n t e s d o s e u n a s c i m e n t o .

2 2 ) A V I D A P R É - N ATA L O U I N T R A - U T E R I N A :

a) Pase da vida germinal — De 0 a 14 dias.
b) Pase da vida embrionâria — De 15 a 60 dias
c) Pase da vida fetal — De 2 a 8 meses.
A sensibilidade do feto a partir do 5.° mês.

2 3 ) I M P O R TA N C I A D A V I D A P R É - N ATA L :
O excesso de trabalho ou os aborrecimentos da mâe
produzem toxinas levadas ao organismo do feto.

2 4 ) " N AT U R E " x " N U R T U R E " :

Importància do "inato" e do "adquirido". Heredita-
rledade x meio. A criança nâo é uma fôlha em branco.
Os irmâos jâ nascem diferentes.
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F l c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

2 5 ) I M P O R TA N C I A D A I Ï E R E D Ï TA R I E D A D E :
A crlança herda, teorlcamente, 50% dos traços ma
ternes e 50% dos traços paternes. Mas herda também
traços dos avôs, bisavôs, tr isavôs, tetravôs... Os
traços de familia. O atavisme e os olhos da Cléozinha.
P a i s b o n s g e r a m fi l h o s b o n s , e v i c e - v e r s a . O c a s o
d o s E D W A R D S e d o s K A L L I K A K .

2G) A UNIAO DOS CONSANGUINEOS:
Quando se acasalam indlviduos consanguineos, so-
mam-se as taras e dai resultam anormais, débeis, de-
f e l t u o s o s fi s i c o s e m e n t a i s .

2 7 ) O T R A U M AT I S M O D O N A S C I M E N T O :
O choque do primelro ar nos pulmôes. A importàn-
cla do primeiro chôro. Deîormaçôes do cranio, retar-
damento mental e neuroses como conseqûênclas do
t r a u m a t i s m o ' d o n a s c l m e n t ® .

28) INFLUÊNCIA DO MEIO:
Importâncla das vWências. É enorme a influência do
melo no desenvolvlmento da crlança. O retardamen-
to mental dos asilados e dos filhos de famlUas pobres
ou de de l lnqûentes.

29) CONCEITO DE MATURIDADE:
É o momento em que a crlança estâ "pronta" para
determlnada cousa. In f luênc ia do melo sobre a ma-
t u r a ç â o .

3 0 ) O R I E N TA Ç A O E D U C A C I O N A L :
Apllcaçôes pedagôglcas do présente capitule.

3 1 ) T Ô P I C O S PA R A D E B AT E .

3 2 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .

§ 20) CONCEITO E HISTÔRICO

Escrevemos, no capitule II, que a Psicologia da
Crlança também recebe os nomes de Psicologia da In-
fância, Psicologia Infantil, ou Evolutiva, ou Genética.

No entanto, muitos psicôlogos reservam o nome de
Psicologia Genética para uma parte apenas da Psico
logia da Crlança — aquela que trata das origens do ser
humano (vide NôTULA n.o 9 abaixo).

Vimos, no capltulo anterior, que a Psicologia da
Crlança teve seus precursores ainda no século XVIII,
com ROUSSEAU e PESTALOZZI acompanhados mais
tarde por FROEBEL, e seus realizadores em PREYER
(1882) continuado por STANLEY HALL, etc. No entan
to, todos esses citados vultos começavam a estudar a
crlança a partir do seu nascimento.

Foi somente no século XIX e, principalmente, em
nosso século que os psicolôgos começaram a compreen-
der a tremenda importância da vida do pré-nato, isto é,
da crlança antes de nascer, dos sêres ainda no ventre

N Ô T U L A S — N . o 9

Que é Genética
A palavra genética signlfica origem. Atualmente Jâ existe

em Biologia uma ciêncla especial — a Genética — que trata
das origens dos sêres vivos. (Do grego genesis = origem; por Isso
é que 0 1.° livro da Biblia Sagrada se chama O Genesis —• o livro
que trata da origem do mundo). Por isso também as funçoes
sexuais sâo chamadas de "funçôes genésicas", isto é, que dao
origem a novos sêres.
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materno, bem como a importancia dos fatôres heredi-
târios na formaçâo do novo individuo.

Em nossos dias o eminente psicôlogo americano
CARMICHAEL publicou, em 1946, monumental "Psico-
logia da Criança", em 3 volumes, com 1.600 pâginas, das
quais cêrca de 500 sào dedicadas à Psicologia Genética
(assunto que procuraremos resumir na meia dùzia de
pâginas do presents capitulo).

§ Z I ) A EDUCAÇAO ANTES DO NASCIMENTO

Antigamente acredltava-se que a educaçào da crian-
ça deveria começar aos 7 anos, na chamada "idade da
razâo". Achava-se que a criança antes dessa idade tinha
''pouca consclência", nâo adlantando querer ensinar-lhe
isto ou aquilo.

Depois verificou-se que ao atingir os 7 anos
criança jâ possuia um grande equipamento de vivências,isto é, de hâbitos, atitudes e experiências dificeis de cor-
ngir ou orientar. Foi-se, entâo, recuando a idade em quese deveria começar a educaçào da criança surcindo como
consquencia, o "jardim da infância", onde o garôto co-
m e ç a a e d u c a r - s e a o s 4 a n o s . ®Mas constataram os psicolôgos que o earôtn aos 4anos ]â possuia hâbitos, taons ou maSs contome o cas°
D e c i d i u - s e q u e a e d u c a ç a o d e v e r i a , «
criança nasce, isto é, no "momento zero"̂ ^̂ ' quandoOs estudos de Biologia e drOen^Hna ,
t r a r a i m p o r t a n c i a e n o r m e d a
d o s c o m p o r t a m e n t o s q u e a c r i a n ç a ^
portante, jâ existem na criança antes ^É preciso, pois, agir sobre os pais nam ̂  nascimento.
cebam, a partir da concepçâo boa^ filhos re-
m o r a i s . ' ^ ™ u e n c i a s f i s i c a s e

Atualmente se afirma que a educnnnn ̂

§ Z Z ) A V I D A P R É - N A T A L

A Psicologia Genética começa a estudar o individuo
a partir do momento da concepçâo, isto é, da conexâo
das células germlnativas masculina e femlnina no utero
da mulher, como conseqiiência da conjunçâo sexual.

N O M i s NO 5? MES

F I G U R A 1

COM 1 MES

Format do f c to com Z e 5 meses de v ida in t ra -u tc r ina o depo is do
1 m é s d o n < 2 8 C i m e 7 i t o . C o m o s e v ê , o f c t o a p r h i c f p i o t C H i « m a
cabcça ejiorme, qitasç a mctade do corpo. Lembra iim pouco o
sapo , Depo is a cabcça c rcsce mc i ios o o co rpo c resce vn i i t o ma is ,

(le forma Que com 1 m€s de vida, a cabeça l'eproseata
p o u c o m e n a s d e 1 / i d o c c f r p o .
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A vida intra-uterina dura,
ses, que podem ser divididos em o

a) Fase da vida
b) Fase da vida embrionaua
c) Fase da vida fetal.

A fase germinal ocorre nos falar numa
apos a concepçâo. Com 12 dias ja P
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vida embrionâria. Entre 12 e 15 dias, o embriâo mede
2 millmetros de tamanho. No fim do primeiro mês mede
I centimetro. Com 2 meses mede 4 centimetres. Mais ou
menos nessa época começa a fase fetal, isto é, o embriâo
passa a ser considerado feto. Aos 3 meses o feto mede
II centimetros. Aos 5 meses, jâ mede 28 centimetros.
Com 7 meses, 40 centimetros. Finalmente, com 9 meses,
isto é, no momento em que nasce, a criança mede mais
ou menos .50 centimetros e pesa aproximadamente entre
3 quilos e 3,5 quilos.

Os primeiros reflexos aparecem no embriâo de 3 se-
manas. Nessa idade o coraçâo jâ esta funcionando, em-
bora, como dissemos, tal embriâo nâo meça mais de um
centimetro. A partir do 3.° mês os reflexos jâ se organi-
zam em deflexos, apresentando o feto jâ o deflexo res-
piratôr io (vide NÔTULA n.o 10 abaixo).

No quarto e no quinto mês, diz MIRA Y LOPEZ,
podem observar-se "reflexos posturais": o feto muda de
postura quando colocado em posiçâo que dificulte o re-
cebimento do oxigênio materno.

A partir dessa época a sensibilidade do feto é bas-
tante grande, inclusive para a respiraçâo: levado para
um ambiente fechado, corn muita gente e pouco ar (como
o cinema, por exemplo), o feto apresenta deflexos que
significam sua "reclamaçâo" pela falta de ar, mesmo
antes da mâe sentir essa falta. Tôdas as senhoras grâ-
vidas sabem o quanto o feto "se mexe", isto é, reage
quando elas se movimentam demais, curvam-se muito

N Ô T U L A S — N . o 1 0

R e fl e x o e D e fl e x o

Alguns psicolôgicos consideram reflexo a reaçâo simples, de
carâter local, e reservam o nome de deflexo para uma cadeia
de reflexos organizada. Assim, a picada de alfinete produz u
reflexo, e a respiraçâo jâ sera um deflexo.
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OU tomam quaisquer atitudes que perturbem a tranqiii-
l i d a d e d o m e s m o .

§ 2 3 ) I M P O R TA N C I A D A V I D A P R É - N ATA L

^ A Psicologia dâ atualmente grande atençâo à vidaisto é, aos nove meses que o ser passa noclaustro materno. Foi verificado que inùmeros cases de
aeiormaçâo fisica ou de anomalias nervosas e mentaisda criança_têm como causa os fenômenos ocorridos na
vida da mâe durante o periodo da gravidez. Tal ocorre

^ indivlduo, na vida intra-uterina jaz parte inte-
r n n m a t e r n o e t e m q u e s o f r e r , c o m osequencia, os abalos flsicos e psiquicos que ocorrema mae, tal como o coraçâo e o figado materno as sofrem.

constataçâo assume enorme importância para
educadores, temos a obrigaçâo de

tar sobre êsse assunto as futuras màes, para evi-
nasçam com anomalias. Por isso é que

futSSmŝ ^ assunto, neste livro que se destina a
dp gl'âvida que trabalha damais, ou despen-

T a t i v l d a d e , o u s e m o -^menta muito, ou leva vida desregrada ou 9p alimenta

Da mesma forma, estados nervn^n-
que a mae tenha, se refletem sustos, temores,sistema nervoso do nascituro Crif° refletir-se) no
jeitas a convulsées sâo muîtn-^',,^ nervosas e su-
agitada, nervosa e chéia rip ® ^'^sultado da vidarante a gravidez. ^^^^'trarledades da mâe du-

As bebidas alcoôlicas ingeridas pela mâe podem até
produzir oligofrenlas e psicopatias nos filhos em gesta-
çâo (vide NÔTULA n.o 11, abaixo).

Veremos mais adiante (§ 25) que o alcoolismo dos
pais, mesmo ao tempo de solteiros, pode prejudicar a
geraçâo do filho, muitos anos depois.

A primeira condiçâo, portante, para que uma crian-
ça seja sadia, fisica e mentalmente, é que sua mâe tenha
tido uma gravidez normal, tranqûila, com saùde, sem
aborrecimentos, sem trabalho excessive e também sem
e x c e s s o d e d i v e r t i m e n t o s . E . . . n a d a d e b e b i d a s a l -
côo l i cas !

§ 2 4 ) " N A T U R E " x " N U R T U R E "

Outre problema fundamental da Psicologia Gsné-
tica é êsse expresse pela fôrmula americana *'nature"
X "nurture", Traduzindo-se, perde-se a rima; séria o pro
blema da natureza x alimento. Em outras p3.1avras: quai
a parte do individuo que é inata (dévida à sua propria
natureza) e quai a parte que é adquirida, ou seja for-
necida como al imento ao individuo?

Toma-se aqul "alimento" no seu sentido mais gérai,
isto é, tudo que a criatura recebe dos outros, dos sêres
que a rodeiam, do meio em que vive. Nesse alimento

NÔTULAS — N ® 11

Oligofrenlas e psicopatias

Chamam-se oligofrenias os casos de debilidade mental pro
funda, isto é, de crétines, imbecis e idiota^, individuos que, em-bora adultos, com 20 ou 30 anos, continuam a possuir uma idade
mental de crianças de 3 ou 4 anos (vide, a respeito, o que dize-
mos detalhadamente no capîtulo XXII).

Chamam-se psicopatias as doençaiS mentais qu^, vulgar-
mentç conhecemos como estados de loucura.
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se inclui, pois, a alimentaçâo propriamente dita e o ali
mente moral, intelectual, social, religioso fornecido pelo
meio, pela educaçâo. "Alimento" é, também, tudo que
depende da aprendizagem. Poderiamos trocar a palavra
alimento por educaçâo, considerando assim como edu
caçâo tudo que o individuo recebe, tudo que é adquirido.
Diremos que o problema é natureza x educaçâo.

Podemos, igualmente, colocar o problema nesta ex-
pressao :

h e r e d i t a r i e d a d e x m e i o

— Qual a parte do individuo que provém de seus
progenitores, que nasce com êle, que jâ vem feita, pronta,
no momento do nascimento? E, por outro lado, qual a
parte do individuo que Ihe é transmltida, imposta ou
suscitada pelo meio, pela vida ambiante? Que é mais
importante : aquilo que a pessoa herda ou aquilo que recebe através do meio? Em que percentagem entra cada
um denses dois fatôres na nossa vida?

Uma coisa é desde logo certa: a criança nâo é aquela
folha-em-branco a que se referia LOCKE (vide o que
dissemos no capitulo anterior, § U). Positivamente nâo
é assim Se fosse, a influência da educaçâo se manifesta-
ria de forma absoluta. total, em tôdas as criaturas hu-
manas. Alunos da mesma idade, cursando a mesma série,
na mesma escola, com o mesmo professor, aprenderiam
as mesmas coisas... Melhor ainda- ne;
casai, vivendo no mesmo lar, recebendn ""'T
caçao de seus progenitores, teriam mai,̂  mesma edu-
m e s m a s r e a ç ô e s . m a i s o u m e n o s a s

r i o
Mas 0 que a vida nos mostm &

: irmàos, dentro do me^jmn if" ^^^^^mento o contrâ-mesmo lar, recebendo as mesmas

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 5 1

influências paternas, manifestam-se diversamente, sâo
diferentes nas formas de reagir, nos intéressés' nos
ideais... — For quê? — Porque jâ nascem diferèntesf
(Vide NÔTULA n.o 11-A, abaixo.)

§ 25) IMPORTANCIA DA HEREDITARIEDADE

É muito grande, portanto, a influência da heredi
tariedade sobre cada individuo, embora nâo seja abso
luta, mas expressa em forma de tendências. A criatura
tende a reproduzir os traços fisicos, intelectuais e morais
de seus pais.

25.1) HERANÇA DO PAIS E AVÔS. — A primeira
expressâo dessa hereditariedade é a semelhança fisicado filho com seus progenitores. Cada qual tende a pare-
cer-se fisicamente com seus pais. Mas essa semelhança
nâo pode ser total, porque a criança nâo herda "os olhos
da mâe, o nariz do pai, as orelhas da màe, a bôca do pai"
e sim a mistura dos traços de ambos. É possivel, muitas
vêzes, que a criança tenha "os olhos do pai", mas isso
nâo é obrigatôrio.

A criança herda, teoricamente, 50% dos traços ma-
ternos e 50% dos traços paternos. Mas os 50% maternos
sâo metade maternos mesmo (25%) e a outra metade
proveniente dos progenitores da mâe, ou seja, dos avôs
maternos da criança, que entram, assim, com os outros
25% (vide figura 2).

A mesma cousa sucede do lado paterno de forma que
os avôs paternos também entram com 25%.

N Ô T U L A S — N . ® l l - A

P a u q u e n a s c e t o r t o , . .

A sabedoria popular acredita mais na hereditariedade, como
se vé pelos aforismas "pau que nasce torto nunca endireita e
"quem nasceu para 10 réis nâo chega a vintém". Em todo caso,
0 povo reconhece também a influência do meio: "chega-te a
bons, seras um dêles, chega-te aos maus, ficarâs corn e.es .
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For sua vez, cada avô recebeu a influência de seus
progenitores (os bisavôs da criança) ; cada bisavô entra,
assim, com 12,5% de influência sôbre a criança. Cada
tr isavô concorre com 6,2% de in f luência e cada tet ra-
avô (ou tataravô, como se diz vulgarmente) entra com
3,1% de inf luência. E assim sucessivamente, caminhan-
do para trâs. Um ancestral da sexta geraçào antes da
criança concorre com 1,6% na formaçâo dessa criança
e um antepassado da sétima geraçao influi em 0,8% para
0 n o v o s e r .

Isso significa que a criança recebe, na sua concep-
çâo, a influência de inùmeras* geraçôes anteriores. Por
tal razâo uma criatura nasce, as vêzes, com traços que
nâo seja nem de seus pais, nem de seus avôs. As pessoas
conhecidas ficam muito admiradas: — "como pode a
Cléozinha ter olhos azuis, se o pai, a màe e os quatro
avôs têm olhos castahos?" E a resposta é esta: a menina
tem olhos azuis por influência de um antepassado seu,
holandês, de olhos azuis, que figura a 4 ou 5 geraçôes
de distância no passado!

25.2) ATAVISMO. — Ao con junto dessas influèn-
cias de varias geraçôes, quando se repetem sempre, é que
chamamos de traços de familia. E ao conjunto de traços
de inûmeras geraçôes anteriores denominamos caractères
étnicos ou traços raciais (vide NÔTULA nP 12, abaixo).

Quando o novo ser recebe, diretamente, um traça
complete de um avô ou ancestral, traço êsse que nâo se

N Ô T U L A S — N . « 1 2

A h e r e d i t a r i e d a d e n o B r a s i l

Èsses principles da hereditariedade nos esclarecem sôbre
multos fenômenos psicolôgicos, morals e até politicos que se
passam no Brasil. Descoberto hâ apenas 4 séculos, houve mais
ou mènes 7 a 9 geraçôes, de 1500 até hoje, no Brasil. isso slg-
Piflca que hé apenas 7 geraçôes atrâs éramos indlos selvagens,
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encontra em seus pais, o fenômeno se denomina atavis-
mo (é 0 exemple da menina Cléo, acima citado).

25.3) PAIS BONS, FILHOS HONS; PAIS MAUS,
FILHOS MAUS. — Tudo quanto dissemos até aqui a res-
peito dos traços fisicos e flsionômicos vale também para
OS traços intelectuais e morals.

Hâ casos que desmentem essa regra geral: muitas
vêzes filhos de pais inteligentes sao pouco inteligentes.
Mas 0 comum, a regra, é que casais de bom nivel men
tal tenham filhos também de bom nivel mental.

No entanto, se os pais sâo muiio inteligentes a ten-
dência é para os filhos serem mènes inteligentes que êles,
porque a natureza tende sempre a voltar para a média,
para a norma natural. Nesse caso o filho parece "pouco
inteligente" se comparado com os pais, mas na realidadeêle é de inteligência "comum". Os pais é que estavam
f o r a d a " n o r m a " . . .

Mas, como iamos dizendo, a regra geral é que os
pais bons geram filhos bons, e pais maus geram filhos
maus. Hâ casos célébrés de familias numerosas, trans-
mitindo através de geraçôes e geraçôes os seus caractè
res intelectuais e morais, sejam êles bons ou maus.

Entre tais casos impressionantes de hereditariedade
de bons traços cita-se o da familia BACH, cujo talento
musical se transmitiu de geraçôes a geraçôes. Na Suiça,
é conhecido o caso de BERNOUILLI, transmitindo de
pais e f i lhos e netos um grande talento matemâtico. Os
Os psicolôgicos regis t ram o caso a inda da fami l ia
EDWARDS, da quai foram pesqulsados nada menos de
1.394 descendentes, com os resultados seguintes:

ou colonizadores portuguêses, ou negros afrlcanos... Temos, por
tante, ainda muito à flor da pele as influências de antepassados
bastante primitives. Mas temos também a certeza de que, daqul
a mais algumas geraçôes, a situaçâo moral e social do BrasU
jâ terâ melhorado.

D e 1 . 3 9 4 d e s c e n d e n t e s :

— 2 9 5 f o r a m d o u t o r e s
— 1 3 f o r a m r e i t o r e s d e U n i v e r s i d a d e s
— 6 5 f o r a m m é d i c o s
— 1 0 0 f o r a m s a c e r d o t e s
— 7 5 f o r a m o f i c i a i s d e e x é r e i t o
— 100 foram advogados

. f l n c £ C C 4 U / ^ i i c { a d a F a m î H a E d i c a r d a

Como exemplo da hereditariedade de maus traços,
o piicolôgo GODDARD cita o terrivel caso da familia
KALLIKAK; um rapaz normal, e filho de familia hones-
ta, chamado Martin Kallikak, desposou uma moça tam
bém normal e digna, tendo com ela filhos normals, que
se casaram com criaturas normals e tiveram, por sua
vez, filhos normals, e assim sucessivamente durante as
5 ou 6 geraçôes que foram estudadas. Mas Martin
Kallikak se juntou, por outro lado, a uma mulher do
povo, débil mental, da quai teve também um filho. Êste
nasceu débil mental e dai em diante nâo cessaram de
aparecer os anormais, no tronco espùrio de Kallikak,
como mostramos no quadro a seguir:

E m 4 8 0 d e s c e n d e n t e s , h o u v e :

— 1 4 8 d é b e i s m e n t a i s
— 200 quase -débe i s
— 86 f i lhos i leg i t imos
— 4 1 p e r v e r t i d o s s e x u a i s
— 2 4 a l c o ô l a t r a s
— 8 e p i l é p t i c o s
— 3 c r i m i n o s o s d e m o r t e
— 82 nâo sobreviveram, morrendo na 1.^ infâncla

A d e a c e n d ê n c i a d a F a m i l i a K a l l i k a k
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Enquanto isso, foram estudados 496 descendentes
da Uniâo de Martin Kallikak com a mulher normal (sua
esposa), havendo apenas 2 alcoôlatras e 1 pervertido se
xua l , en t re dezenas de descenden tes méd icos e advo -
gados!

Outro caso, mundialmente famoso, é o de MAX
JUKES, nascido em 1720, que se casou com uma doente
mental e moral, tendo uma descendência tremenda;

Em 1.200 descendentes, houve:

440 portadores de moléstias venéreas
7 a s s a s s i n e s
6 0 l a d r ô e s

130 condenados por crimes diverses
300 vagabundos
400 degenerados

50 prost i tutas
3 0 0 m o r t e s n a 1 . ^ i n f â n c i a

Dos 1.200 membros da familla, apenas 20 tlnham pro-
fissâo regular, dos quais a metade tinha aprendido a pro-
fissâo na Penltenciâria, pois fazia parte dos crlminosoa
a c i m a c i t a d o s . . .

A d e a c c t u l é n c l a ( l a f a m f U a J U K E S

O psicôlogo americano PINTNER cita o caso da fa-
mllia BEN ISMAEL, da quai foram estudados mais de
1.000 membres, passando de geraçào a geraçào suas ta
ras de que resultaram, inûmeros ladrôes, criminosos, pros
titutas, assassines e vagabundos (vide NôTULA n.o 12-A,
a b a i x o ) .

NÔTULAS — N 0 12 .A

Primeiro, t raga a ficha.. .
Do ponto de vista excluslvamente da Genética tlnham ra-

zao aquelas maes antigas, que, quando a filha queria ficar nol-
va, exigiam que 0 rapaz candidato a marldo trouxesse a fichade seus irmaos, de seus pais e até de seus avôsl...

25.4) O CASO DOS GÊMEOS. — Outro fenômeno
que muito demonstra a importância do fator inato é o
caso dos irmâos gêmeos. Pelo fato de serem provenien-
tes do mesmo ôvo, os gêmeos nâo apresentam apenas
enorme semelhança fisica, mas também grande seme-
Ihança de gestos, sentimentos e interêsses. Muitas vêzes
até os mesmos sinais aparecem no corpo de um e de outro.
Hâ casos até de gêmeos que sentem as mesmas reaçôes:
se um fica doente por determinada causa, o outro fica
também. O mais impressionante, no entanto, é o caso de
um acidente, pancada ou choque num gêmeo provocar
dôres também no outro gêmeo. (Alias a ciência nâo aceita
esse fato, afirmando tratar-se de pura imaginaçâo ou su-
gestâo.) (Vide NôTULA n.o 13, abaixo.)

§ 26) A UNIAO DOS CONSANGUINEOS

Uma das causas que mais produzem descendência
anormal é o casamento de consanguineos, ou seja, de
parentes muito prôximos. Em localidades do interior,
tais como fazendas e pequenas vilas, é comum o casa
mento endogâmico, isto é, dentro da mesma familia, dada
a falta de maiores contatos sociais. Pois bem : dêsses ca-
samentos em familia, nascem muitas vêzes (mas nâo
obrigatôriamente) criaturas anormals, débeis mentais,
sem ânimo para lutar, sem ideal, sem profissâo.

N Ô T U L A S — N . o 1 3
i
I O c é l é b r é c a s o d a s i r m â s D î o n e

O caso mais célébré do mundo, em matéria de gêmeos, foi
! 0 das irmâs Dlone, no Canadâ, hâ cêrca de 30 anos atrâs. As
\ Dione, em nùmcro de cinco, permitiram muitos estudos de Psl-

cologia Genética. As 5, durante tôda infância, tlnham
dade absoluta de traços fisicos, de inteligência, de sentiments

! e até o mesmo voqabulârio. Mas a partir da puberdade com
çaram a diferenciar-se. Cada quai seguiu profissâo dii »
indo, inclusive, uma delas ser frelra.
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A explicaçào dêsse fenômeno é que, quando se unem
mdividuoj consanguineos somam-se as taras, isto é, os
maus caractères, os traces negatives de uns e outres. É
comum, nesses cases, surgirem também descendentes
com defeitos fisicos, tais como mudez, surdez, gagueira,
paralisia, etc.

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L 5 9
a fera, resul tam dêsse t raumat isme, da fa l ta de cuida-
dos com 0 bebê, ou de acidentes ocorridos no instante de
nascimento. Entre tais consequências podemos citar as
deformaçôes do cranio do recém-nascido, o retardamen-
to mental, diversas neuroses, manifestaçôes de mêdo des-
mesurado, fobias, bem como casos de oligofrenla (vide
NÔTULA n.o 11).

§ Z I ) o T Ï I A U M AT Ï S M O D O N A S C I M E N T O

Ao cabo de 9 meses de vida no claustro viaterno, o
bêbê sofre um terrivel choque: o nascimento. De ura
moniento para outre sua vida passa por uma transfor-
maçâo total e violenta; transporta-se de um mundo coiU'
pletamente fechado para o mundo abeVto.

^Começa a criança a viver por si mesma, em vez defazê-lo como atê entâo, por intermédio do cordao umbi
lical materno. Sua alimentaçào e respiraçâo se processa-
vam através do organismo materno e pelo mesmo
cesse chegavam até ela, atenuados, os abalos fisicos ®
psiquicos soîridos pela mâe.

De repente, uma golfada de ar enche os pulmoes da
cnança: é o primeiro e violento estimulo que ela recebedo mundo exterior. Sua reaçào imediata é um erito: ei^
o primeiro chôro (vide NÔTULA n.o 14 adiantel Aquêl®
corpinho que vivera sempre na temperatura quente do
corpo materno, passa subitamente do calor uara o
Jamais sofrera o contato de cousa nenhuma e eis
de sùbito, é apertado por mâos de médicos enfermeir̂ s
e parentes, sofre a pressào do colchào a incidência
luz, o contato da âgua e das roupas.. 'Tudo isso ocasiona um choque, um trauma tâo vio
lento que os psicologos 0 denominaram o traumcittst̂
do nascimento (i). Diversas anomalias tanto fisi?̂ ®
como mentais, que 0 individuo carrega depois pd̂

(1) o pslcôlogo OTTO RANK escreveu um Uvro Intelro sôbre êSBe
to; "Le Traumatisme ae la Naissance"; Payot. Paris, 1928.

§ 2 8 ) I N F L U Ê N C I A D O M E I O

Depois de examinadas as influências da hereditarie-
dade, no binômio '^nature" x "nurture*' (natureza x ali
mentaçào) , vamos agora dizer uma palavra a respeito do
segundo fator: a influência da "alimentaçào", ou seja,
de tudo que o individuo "recebe", ou, enfim, a influência
do meio, da educaçâo.

E s s a i n f l u ê n c i a é e n o r m e n a v i d a i n f a n t i l . E a t é
mesmo em, relaçào a fatôres inatos que, exatamente por
serem inatos, nào deveriam sofrer a influência do meio.
A inteligência, por exemple, é um fator inato: 0 grau de

N Ô T U L A S — N . o 1 4

O pr imeiro chôro

Dizem que este mundo é um vale de lâgrimas, porque jâ se
entra nêle chorando, e quando se sai, os outros ficam chorando

rpHnr rio corpo. Mas a verdade é que o primeiro chôro tem
uma crande importâneia médica e psicolôgica. É o primeiro sinalqSl a criança dâ de estar viva. Quando_ nâo chora logo, poĉ eDU morta por outras razoes. Os médicos, enf^
meîrare pais aguardam ansiosamente essa primelra prova

Estados Unidos, agora, as Maternidades estaôan̂o

e s p e r a . . .
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inteligência com que a criança nasce permanece o mes-
mo durante a vida Intelra. No entante, tem-se verificado
que, vivendo num melo desfavoravel, essa inteligência
custa mais a desenvolver-se. Crianças provenientes de
meios pobres, de familias sem recursos, apresentam visi-
v e l r e t a r d a m e n t o m e n t a l . O m e s m o a c o n t e c e c o m a s
crianças filhas de delinqiientes. De igual forma apresentam retardamento mental as crianças criadas em asllos,
como mostraremos no parâgrafo seguinte.

§ 29) CONCEITO DE MATURID.ADE

A Psicologia Educacional veio dar grande relève ao
conceito de maturidade ou de maturaçâo, que quase nâo
se encontra na maioria dos compêndios. Chama-se ma-
turidade o moiyiento em que o organisme ou o psiquismo
do Individuo esté, pronto para determinada atividade.
Isso significa que antes daquele determinado memento,
marcado pela natureza, o individuo nao pode fazer istoou aquilo, mesmo que os outros muito o queiram. Exem
ple: hé, um determinado momento de maturidade para
falar, para andar, para aprender a 1er, nara iniciar as
funçôes sexuais, etc.

A maturidade para andar é em volta dos 12 meses:
nao adianta portante, os pais quererem aue a criança
ande aos 6 meses de vida, resultando inùteis todos os
esforços nesse sentido. E nao apenas inùteis mas pre-
judiciais, porque causam um série traumatisme obrl-
gando a criança a fazer atos para os quais ainda nâo estâ
m a d u r a .

Intéressante é notar que o homem é o mais imaturo
de todos OS animais, isto e, aquele quo quando nasce mo-
nos cousas pode fazer. Quase todos os outros animals
desde que nascem sabem alimentar-se, andar, defender-
se, pouco apÔ3 o nascimento. Acertadamente 'se diz"filho de pelxe sabe nadar". E o filhote do pato também-

Os aimais jâ nascem quase prontos para a vida, ou seja,
quase maduros.

Embora, como dissemos, haja um determinado mo
mento para a maturaçâo de cada funçâo, êsse momento
pode^ser até certo ponto apressado ou retardado pelasinfluências do meio. Em outras palavras: a meio ambien-
te fornece os "estimulos" que apressam a maturaçâo, ou
nâo fornece êsses estimulos e a maturaçâo se retarda.

Dêsse principio decorre importante consequência:
crianças de um meio pobre e atrasado nâo se desenvol-
vem com a mesma rapidez que aquelas de um meio social
b o m .

É curioso como os psicôlogos e antropologistas custa-
ram a compreender e aceitar esta teoria da influência do
meio no desenvolvimento das crianças. No entanto, de-
veria ter sido muito fâcil tal compreensâo; bastaria
olharmos para as plantas. Com efeito, que vemos no reino
vegetal? Duas plantinhas iguais, lançadas em terras di-
versas, uma bem adubada e outra pobre, crescem dife-
rentemente. A terra pobre (ou "cansada", como se diz),
géra plantinhas raquiticas, enquanto a terra rica em
adubos géra plantinhas fortes, que crescem mais ràpida-
mente. É a influência da nurture (alimentaçâo), toman-
do esta palavra no largo sentido de "tudo aquilo que a
criança recebe" (vide NÔTULA n,® 15, abaixo).

NÔTULAS — N.® 15

Inf luência do meio na maturaçâo

Dai 0 espantoso fenômeno da diferença entre_a criança da
cidade e a da roça, cujos desenvolvlmentos sâo tâo diverses. A
professôra que jâ lecionou em escolas da cidade e da roça, saoe
bastante como a aprendizagem das crianças do campo e ma^
lenta que a das grandes cidades. É comunlisimo o aluno da roça
levar dois anos para aprender a 1er e escrever. A
esta: na roça faltam os estimulos provenientes do meio, q
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Da mesma forma e com o mesmo vigor se faz sentir
a diferença de desenvolvimento mental entre as crian-
ças educadas no seio da famllia e aquelas criadas em asi-
los, patronatos, etc. As que vivem em familia sao mais
vivas, mais espertas, mais interessadas em tudo, inclu
sive nas conversas dos adultes. As criancas asiladas sao
mais paradas, mais indiferentes às cousas do mundo,
mais lentas na compreensao dos fatos.

Por melhores que sejam os asilos e patronatos, o
que falta a estes estabelecimentos sao o carinho, o amor,
as atençôes, OS cuidados, que a familia, e so ela, dedica
à sua criancinha.

No seio da familia a crianga esta a cada passo re-
cebendo os estimulos que facilitam e ajudam o seu de
senvolvimento. O pai, a mâe, os parentes, os amigos e a
babâ estâo a cada instante se ocupando com ela, falando
com ela, fazendo-a andar, conversar, responder a pergun-
tas, ouvir cousas novas e intéressantes.

É évidente que num asllo com 300 crianças, os esti
mulos que cada criança, individualmente, possa receber
do meio (isto é, dos funcionârios do asilo) serâo sempre
muito menores que os que sua familia Ihe poderia pro-
porcionar. Cada garoto recebe 1/300 das atençôes...

O psicôlogo FILLMORE estudou 400 crianças oriun-
das de meio pobre ou desordeiro; como se sabe, o Q.I.
normal é 100 (vide capitulo XXII, "Medida da Inteli-
gência") ; pois FILLMORE encontrou como média dessas
crianças um Q.i. de apenas 85. Por sua vez, STURM
comparou o nivel mental do 60 crianças, sendo 20 criadas

ajudam e abreviam o processo da maturaçâo (tais como a con-
versa em casa com os pais e amigos, as reunlôes sociais, as festas,
OS grupos de meninos, o cinema o râdio, os jornais, as revistas
infantis, as festas publlcas, as paradas e comemoraçôes civicas,
etc., etc.). Naturalmente_ainda intervêm outros fatôres adverses na roça (mâ alimentaçâo, distâncias, falta de frequência, etc.
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em asllo, 20 no seio de sua propria familia e 20 em fami-
lias adotivas, e concluiu que o Q.I. das crianças de asilo
é sempre mais baixo que o das demais, vindo em seguida
as crianças criadas por estranhos, e, no piano mais alto
de Q. I., aquelas criadas por sua propria familia.

No Brazil, a professera GLÔRIA QUINTELA estudou
o d e s e n v o l v i m e n t o m e n t a l d e 3 . 0 0 0 m e n o r e s , a s i l a d o s d o
S. A. M. (Serviço de Assistência a Menores), conclulndo
que dêsses 3.000

81 ,2% eram subnorma ls
17,3% eram normals
1,5% eram supernormais.

§ 30) ORIENTAÇAO EDUCACIONAL

3 0 . 1 ) I M P O R T Â N C I A D A V I D A P R É - N A T A L —
Como vimos no § 5.o, é muito importante para a vida da
criança e do adulto a sua fase intra-uterina. Para que
a criança nasça sadia é imprescindivel que a mâe tenha
uma gravidez calma, tranqûila, bem alimentada, sem
grandes problemas psicolôgicos. A mulher gravida pode
trabalhar, desde que êsse trabalho nao seja excessive. O
alcool e 0 fume precisam ser evitados a todo custo. O
alcoolismo na futura mâe pode até gerar verdadeiros
monstrinhos; no minimo produz crianças oligofrênicas
(débeis mentais, imbeds, idiotas). O ideal é que, na mu
lher gravida, aos périodes de trabalho suave sigam-se pé
riodes de descanso em pleno campo, em contato com a
natureza. Tôdas as emoçôes violentas devem ser evi-
t a d a s .

30.2) HEREpITARIEDADE. — Salientamos a
grande importância da hereditariedade na vida infantil.
Como regra gérai pais bons geram fllhos bons e pais
n^aus geram filhos maus. Mas, ao lado da influência
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inata dos progenitores, hâ também a enorme influência
do meio arribiente. É o problema nature x nurture (he-
reditariedade x meio). Os casais que pretendem ado-
tar crianças precisam pensai nesse problema da heredi-
tariedade: quern sao os pais do garotinho? Que "cargas"
ou "taras psicolôgicas" trarâ êle consigo? Isso nâo sig-
nifica que somos contra a adoçào de crianças; pelo con-
trârio: antes uma boa familia adotiva que um asilo de
crianças abandonadas. Apenas é preciso que o problema da hereditariedade nâo seja esquecido ou escondido.

30.3) VALOR DA EDUCAÇAO. — Reconhecendo
a importância da hereditariedade, nâo vamos achar que .
sô ela decide da vida da criatura. Hâ um velho prover-
bio que diz "quem nasceu para 10 réis ndo chega a vin-
tém". Se a educaçâo nâo pode tudo, nâo realiza mila*
gres, devemos reconhecer que, muitas vêzes ela transfer'
ma, sim, "10 réis" em "vintém".,. Quantos casos cadaum de nos conhece, de crianças provenientes dos mais
humildes meios, filhas de cozinhelras, lavadeiras, traba-
Ihadores braçais, etc., que, graças a uma boa educaçâo se
transformam em criaturas de valor moral e intelectual»
doutores, homens de ciência!

§ 31) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Diferença entre Psicologia da Criança e Psicolo-
logia Genética.

2. "A educaçâo de uma criança deve começaf'
pelo mènes, 30 anos antes do seu nascimento.— Explicar a significaçâo dessa frase.

3. O feto tem sensiblldade e movimento?
exemplos.

4. É verdade que os aborreclmentos e traumati®'
mos morais sofridos pela mulher grâvida se

fletem na vida posterior de seu filho? Sim ou
nâo? Por que?

5. Que se entende por oligofrenias? Por que nasce
oligofrénica uma criança?

6. Dé exemplos da importância da hereditariedade.

7. Um antepassado da 6.* geraçâo pode influir na
constiluiçâo do individuo? Em que proporçâo?

8. Que razôes nos levam a dizer que temos certe-
z a d a m e l i i o i a f u t u r a d o l i o m e m b r a s i l e i r o ?

9. A criança, ao nascer, é o mais imaturo de todos
os animais. — Explique isso.

10. Tem o meio ambiente muita importância na
formaçâo e desenvolvimerito da criança? Por
que? Dé pelo inenos meia dùzia de exemplos de
casos conhecidos seus.

§ 32) LEITURAS CCMPLEMENTARES

1 CARMICHAEL. — "Manuel de Psychologie de
l'Enfant"; ediçâo francesa; 3 volumes; Presse»
Universitaires de France; Paris, 1952.

2 DOMINGUES, Octâvio. — "A Hereditariedade
em Face da Educaçâo"; Editôra Mellioramentos;
Sâo Paulo, 1929.

3 GESELL, A. — "The Mental Growth of tlie
Pre-School Child"; MacMillan; New York, 1925.

4. KOFFKA. — "Bases de la Evoluciôn Psiqm-
ca"; Ediçâo da Revista do Ocidcnte; Madn »
1 9 2 8 .

Pfllcologla BducftcJoMl - 6
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5. MIRA Y LOPEZ. — "Psicologia Evoluliva"; tj
E d i t e r a C i e n t i fi c a ; R i o , 1 9 4 6 . .

6. MURCHINSON. — "Manual de Psicologia del
Nino"; Editorial Seix; Barcelona; 1935.

7. iWERNER, Heinz. — "Coinpendio de Psicolo
g ia Evo lu t i va " ; Sa lva t ed i to rcs ; Barce lona^
1 9 3 6 .

C A P i T U L O I V

A i." Infâiicia: De 0 a 3 Anos

(Fases Sensorial - Motora - Glossica)

F i c h a - r e s n m o :

§ §

33) CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO :

O desenvolv imonto é um "processus" , uma cont i -
nuaçâo.

3 4 ) F A S E S D A V Ï D A P R É - A D U L T A :

i n f â n c i a — d e 0 a 3 a n o s
2 . ® i n f â n c i a — d e 4 a 7 a n o s
3 . ^ i n f â n c i a — d e 7 a 1 2 a n o s
A d o l e s c ê n c i a — d e 1 2 a 1 8 a n o s
I n i e i o d a i d a d e a d u l t a — 1 8 a n o s .

35) FASE SENSORIAL: 0 a 6 MESES
G recém-nascido tem reduzida capacidade de co-
nhecer. So tem vivências de carâter sensorial.
G "s lncre t îsmo in fant i l " .

36) FASE MOTORA: 6 A 12 MESES

Multipllcam-se os moviinentos da crlaucinha.

3 7 ) F A S E G L Ô S S I C A : 1 a 3 A N O S

A criança aprende a falar, Desenvolve-se a lingua-
g e m .
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

38) ORIENTAÇÂO EDUCACIONAL

1. Importancia do leite materne. Perigos do leite
d e v a c a .

2. O nenen é iiiconsciente: possui apenas reflexos
e i n s t i n t o s .

3 . A c r i a n c i n h a s e n t e n e c e s s i d a d e d e s e g u r a n ç a e ,
mais que isso, de amor.

4. Transtornos afetlvos provocam gagueira e ate
para l ls ia .

5. FOR QUE AS CRIANÇAS CHUPAM O DEDO?

3 9 ) T Ô P Î C O S P A R A D E B A T E .

40) liEITURAS COMPEÈMENTARES.

§ 3 3 ) C O N C E I T O D E D E S E N V O LV I A Ï E N T O

A primeira cousa que se deve ter em mente ao es-
tudar as varias fases da vida da criança, é que o desen-
volvimento é um "processus", é uma "contlnuaçâo" : cada
momento na vida é a continuaçâo do memento anterior,
embora modi f icado. O tempo nâo se interrompe: cada
hora é a continuaçâo da hora anterior, cada minuto é o
seguimento do minuto anterior.

Dai a importância de criar, desde o inicio, boas con-
diçôes de vida para o recém-nascido. O dia de hoje é
jâ a continuaçâo do dia de ontem. O comportamento do
adulte reflate^ em grande parte, suas vivências da infâii-
cia. For sua vez a conduta da criança de 7 anos reflete
profundamente o que Ihe aconteceu aos 4 anos. E assim
sucessivamente vamos caminhando para trâs, podendo
dizer que o comportamento do 1.° mês jâ é conseqùência
do que aconteceu no IP dia de vida, e o que sucedeu
nesse dia foi jâ conseqùência do que houve no période de
" ^ d a i n t r a - u t e r i n a . E m s u m a : a v i d a h u m a n a é m n a
Çontinuidade. (Naturalmente às influências passadas se
juntam os novos acontecimentos de cada dia, que con-
correm para alterar o sentido daquelas.)

For causa dessa Importância do passado é que cadadia é importante, todos os dias sâo importantes na vidada criança. Antigamente julgava-se que a criança {̂ -
verla ser criada em plena liberdade até os 7 anos, idade
em que começaria sua educacâo, por ser a idade da razao,
Esse limite foi sendo recuado pelos psicôlogos para os
ôs, para os 2 anos, para o primeii-o dia de vida- • •
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Do ponto de vista da formaçâo de habites, portante,
a educaçâo começa com o primeiro dia de vida. Mas,
como vimos no capitule anterior, do ponto de vista da
hereditariedade, para o nascimento de uma crianga sadia,
a educaçâo deve comecar 30 anos antes do seu nasci
m e n t o . . .

Faiando sôbre a importância das vivências que se
vào formando na-crianga, desde seus primeiros dias de
vida, diz GUILLAUME; "tôdas as contingências do pas-
sado se inscrevem em nossa memôria, determinam e ex-
pllcam o présenté". Aliâs, jâ o genial filôsofo BERGSON
o dissera; "o passade nos segue como nossa propria som
bra". .. (vide NÔTULA n.o 16, abaixo).

§ 34) EASES DA VIDA PRÉ-ADX3LTA

Podemos dividir a vida do individuo antes de atingir
a idade adulta nos seguintes periodos e fases;
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Importância do passado

Algumas pessoas costumam dlzer "o que passou, passou",
o passado nâo tem importância. Nâo é assim. As cousas que
acontecem com o individuo deixam sempre um traço, uma mar-
ca, uma mossa no seu psiquismo. Aquilo que fazemos hoje é em
grande parte consequência do que fizemos ontem, ou do que
l i z e r a m c o n o s c o o n t e m . . .

Os acontecimeutos deixam residuos, que vâo sendo acumu-
lados no inconsciente. Aquêles desejos nâo realizados (frustra-
çoes), aquêles aborrecimentos, aquelas injustiças que nos fazem,
e contra as quais nâo podemos reagir, criam, em nosso incons
ciente, recalques e complexes que, dai em diante, vâo influen-
c i a r n o s s a v i d a , s e m q u e o s a i b a m o s . ,

Dai 0 grande valor do método psicanalitico, que é o
do inconsciente, procurando descobrir os fatos passades,
acumularam no fundo dêsse Inconsciente, e dào motivo aos com-
portamentos anormals e Inexplicâveis do individuo no presen
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P E R t O D O S F A S E S I D A D E

I n f & n c i a : d e 0 a 3 a n o s F a s e s e n s o r i a l . .

I

D e 0 a 6 m c s c s

F a s c m o t o r a . . . D e 6 a 1 2 m c s e s

F a s o g l d s s l c a . . . D e 1 a 3 a n o s

2 . » I n i a n c l a : d e 4 a 7 a n o s P o s e l û d i c a . . . . D e 4 a 7 a n o s

S . ' ' I n f â n c l n : d e 7 a 1 2 a n o s F a s e d e e s p e c l a -
D e 7 a 1 2 a n o s

A d o l c s c C n c l a : d o 1 2 a 1 8 a n o s F a a e d a a d c l e s -

D e 1 2 a 1 8 a n o s

I N i C I O D A I D A D E A D U L T A 1
1

1 8 A N O S

Fascs (f-a iHJn pré-adxiUa

§ 3 5 ) E A S E S E N S O R I A L

A crianga costuma nascer, em média, com 50 centi-
metros de comprimento e pesando de 3 quilos (meninas)
a 3,5 quilos (meninos). Sua cabeça é extremamente vo-
lumosa em relagâo ao corpp. Sua respiraçào é de ritmo
muito râpido. Ao surgir para o mundo possui ela apenas
vida vegetativa: é como se fosse um bichinho, um ado-
râve l b i ch inho .

Sua capacidade de conhecer o mundo exterior e
duzîssima. Antigamente as crianças nasciam de o
fechados. Agora, por incrîvel que parega,
o l h o s a b e r t o s . ( P a r e c e q u e a t é n i s s o o o
luindo... ) Mesmo assim, nao conseguem dis
mundo exterior, do quai possuem apenas um o
bulosa e conjunta; a êsse fenômeno e per-
^incretismo infantil. Tal fenômeno de smc
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manece durante tôda primeira fase, embora se va ate-
nuando aos poucos. Provàvelmente a criancinha enxer-
ga as coisas como sucede com o individuo adulto, quando
volta a si, apos ter sido anestesiado ou ter perdido os
sentidos, por acidente.

Se apresenta reduzidos sentidos da visao e da audi-
çâo, por outro lado mostra o bebê uma certa capacidade
olfativa e de paladar, reagindo aos odores e substâncias
colocadas na sua bôca. E principalmente tern aguçado
0 sentido térmico; sente frlo, muito frio (porque estava
acostumado na elevada temperatura do ventre materno).

O aparelho digestive do recém-nascido so Ihe permi-
te digerir um alimento: leite. O homem nao é apenas
mamifero: é absolutamente mamifero; o recém-nato ou
toma leite ou morre.

Desde o nasclmento apresenta a
flexos da tosse, do vômito e do espirro (vide NoTULA
n.o 6, abaixo). Possui também uma grande capacidade
de gritar e o primeiro indicio que nos dâ de haver nas-
cido vivo é ê^te: o grito, o chore. O chôro do bebê nao
é apenas a alegria da parturiente, mas sobretudo o gran
de alivio do médico ou da parteira...

Outro caracteristico da criança nessa Idade é o
sono; ela dorme até 20 horas por dia. Mas enquanto
dorme, va i se desenvo lvendo regu la rmente . Em suma,
as vlvências da criança ne^sa fase sao provenientes, ape

nas, dos ôrgâos dos sentidos; dai o nome de sensorial
dado a tal fase.

É nessa fase que o sistema nervoso se vai fortale-
cendo, (*) através da mielinizaçào das fibras nervosas.
f^iélina é a substância muito rica em fosforo, que com-
pôe e robustece as fibias nervosas (vide NÔTULA n.o 17^
abaixo). Igualmente 0 crânio, no primeiro ano de vida,
se compléta, pois a natureza sàbiamente deixa essa cai-
xa ôssea incompleta, até 0 nascimento da criança, a fim
de facilitai' a passagem da cabeça ao sail' do ventre ma
terno (é o que o povo vulgarmente chama de moleira).

5 3 6 ) F A S E M O T O R A

Aos seis meses entra a criança na sua segunda fase
de vida. Seus movimentos, que até entâo eram comple-
tamente descoordenados, começam a apresentar contrô
le, isto é, a organizar-se segundo um fim em vr:ta, como
por exemple, mudar de posîçâo, segurar um objeto, levar
uma coisa à bôca, etc.

Desenvoîve-se bastante a sua percepçao visual e au-
ditiva: a criança reage ao minimo rufdo, levanta a ca
beça quahdo ouve um barulho, volta-se quando alguém
fala com ela (embora sem comprender 0 que Ihe dizem).
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Reflexo de Babinsky

® ° reflexo de Babinsky:
a r te lhos em fo rma de lequ t É h®
d o s i s t e m a n e r v o s o d o r e c é m n o r m a l i d a d e
B a b i n s k y d e v e d e s a p a r e c e r - ® ° r e f . e x o d eao mesmo estîmulo é contrafr ^ reaçao da criança^ontrair, flexionar os artelhos.

Essa substância — a mielina — por ser muito rica em fos
foro apresenta uma côr acinzentada. Dai 0 nome de massa cin-

Garm ^ parte do nosso cérebro. Dai também se dizer vul-
"vopp^!^ para o individuo que faz cousas muito erradas: —parece que nâo tem massa cinzenta na cabeça!"...

■ logia Slstem?. nervoso"' vide o Volume 4.o d^sta coleçfto: "Psico-
i . c a p . m . p â g . 6 3 a 9 4 .
1
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O sincretismo vai cedendo lugar a imagens mais ni-
tidas, mais destacadas do todo. A criança começa a ver
melhor as coisas. Per isso se intéressa em olhar para
tudo. Ac chegar a um ambiante novo, olha demorada-
mente para os objetos. Mas o caracteristico mâximo dessa
fase é 0 movimento: dêle provêm as vivências do bebê
nessa idade; êle se move constantemente de um lado
para outro e logo chora, se o obrigam a ficar imovel na
cama ou no carrinho. Quando nao esta movimentando
0 corpo, esta agitando os bracinhos e as perninhas se-
guldamente. Procura segurar em tudo, inclusive no rosto,
nos cabelos, nos ôculos da pessoa que a carrega. Per
tudo isso tal estagio recebe, muito acertadamente, o no
me de fase motora.

Entao, o bebê jâ sabe segurar um brinquedo, agitar
o chocalho, apertar o boneco que faz barulho. Repete
um gesto muitas vezes, principalmente se produz ruldo,
o que muito o alegra. Como nao tern noçâo de profundi-
dade, de distância, estende o bracinlio para apanhar
coisas a um metro de d is tância. . .

No fim dessa fase, corn o fortaleclmento do sistema
nervoio e muscular, a criança jâ engatinlia ou anda.
Tambéin aqui houve uma evoluçào no mundo: antiga-
mente tôdas as criancinhas primeiro engatinhavam para
depois aprender a andar; agora, inumeras comecam logoa andar, sern nunca haverem engatinhado...

inicia-se também' a lingua-
l e ^ ' i n t e m a x i m a d a f a i e

I SI) FASE GL6SSICA

Completando p primeiro ano de vida, a criançaentra na ase Qlossica Esta palavra vem do grego glotos,
que signifipa lingua". A terceira fase é, poîtanto a dâ
linguagem. Nela, a cnanca ';descobre" seu aparelho fo-nador e se intéressa muitissimo em emitir os mais va-
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riados sons. Ela alnda nao conhece o sentido das pala-
vras; sua preocupaçào é com o som das mesmas.

Quando "descobre" uma silaba a criança se sente
alegre e fica a repeti-la seguidamente. Por isso é que
as primeiras palavras do vocabulario infantil sâo sempre
de silabas repetidas tais como ma-màe, pa^-pai, vo-vô,
VO-VÔ, be-bê, ba-bâ, au-axi, De-dé, La-là, etc.

A criança, nessa idade nâo tem capacidade para
formar conceitos, isto é, para compreender fatos gené-
ricos, abstratos, ausentes. Por isso é que sô pode conhe-
cer 0 que esta perto, o que é material, conereto. Como
conseqûência o vocabulârio infantil inicial sô se référé
a sêres concretos, que a rodeiam: a mâe, o pai, a ama,
a av6, 0 cachorro.

A L I N G U A G E M I N F A N T I L

(Vocabulârio da GLORINHA, com 1 ano e $ meses).

1 . A n a n ( b a n a n a ) 1 9 . ô b a !
2 . A n d à 2 0 . ô t i < o u t r o )
3. Apo (âgua) 2 1 . ô f ( ô v o )
4 . Ap i ( lâp is ) 2 2 . p à o
5 . B a b a 23. pente
6 . B ô b a 24. p in te (p in te)
7 . B i c ô t o ( b i s c o i t o ) 2 5 . p a p a i
8 . C û l o ( c o l o ) 26. pôco (porco)
9 . D e n t e 27. pato

1 0 . M a c a c o 28. pé
1 1 . M a m â c 29. pupâ (papar, comer)
1 2 . M i n i 3 0 . t i t i o
1 3 . M i n h a 3 1 . t l t i a
1 4 . M a c 32. t inco (c inco)
1 5 . M â ( i r m à ) 33. qué (quer)

3 4 . q u e n l e2 6 . N â o
1 7 . N e n e m 3 5 . u ô u o ( v o v ô )
1 8 . ô p a ( r o u p a )

To t a l : 3 5 p a l a v r a s
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A crianca nessa idade gosta muito de ouvir histô-
Tias, mas so as entende se se referirem àqueles sêres. No
entante, muitas vêzes gosta das histôrias mesmo sem
entendê-las, sô porque tem prazer em ouvir os sons, a
voz humana. E, naturalmente, porque enquanto escuta
a palavra alheia, sente-se segura, proteglda com a pre-
sença de terceiros.

37.1) A IMITAÇAO. — Um dos mais impressio-
nantes caracteristicos dessa fase é o alto desenvolvimen-
to do instinto de imitaçâo. — A criancinha é tremenda-
m t̂e imitcidora. E mais uma vez se révéla aqui a sa-oedoria do Criador; antes mesmo de compreender as
cousas, a criança as faz porque "vê os outros fazerem".
Aprende sem que seja necessârio Ihe ensinarem A
aprendizagem é, assim, fâcil, râplda, instantânea: a
enança ve os outros fazerem e faz também. Dai se inféra
t importância de sô se mostrar à crianca o que
m'^ ^ certo, o que é correto, porque com a mes-
Sau ̂  corn que imita o bom, ela imita também o

da t CONSTELAÇÂO FAMILIAR. - O mundo
r a n c a e i ' n n ° i x n a t u r i d a d e , i n s e g u -a c L n c a ^ s i p r o p r i a ,
tal nonto nnp a familia de maneira profunda, a
laçâo farrminr̂ ^ psicolôgos criaram a expressao conste-
comô a imiiAvii v - ̂  enança e seus familiares, tal

!f ligaçao existente entre as estrêlas que
P^^rte da constelacâonao apenas o par e a mae da criança, mas todos quantos

yivem em intimo contato no seu lar; a vovô a titia osirmaos, a baba e as vêzes até o cachorro '

37.3) A MEMÔRIA. Fenômeno dos mais ini-
pressionantes e a memona da criança, la em tal idade.O psicôlogo BURTT, em 1934, realizou prodigiosas ex--
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periências sobre a memôria de garotos de um ano e meio!
Lendo, para cnanças dessa idade, vârios trechos de poe-
tas giegos (imagine-se sô: poetas gregos!) verificou que
7 anos depois as ciianças ainda se lembravam de boa
parte daquelas palavras dificeis e complicadissimas, quenâo entendiam, nem tinham a minima idéia de como
haviam aprend ido!

A espantosa experiência foi feita assim: BURTT lia,
para as crianças de um ano e meio de idade, trechos em
grego, diàriamente, durante 90 dias consecutivos. Os ver
sos compreendiam um total de 240 sllabas. Um ano e
meio depois, o exerclcio foi recomeçado, com outros ver
sos diferentes, também num total de 240 silabas, pros-
seguindo diàriamente até a criança completar 3 anos
de idade, quando entâo os exercicios cessaram. Ao com
pletar a criança 8 anos e meio de idade, foi feito um
exame, e se verificou que ela ise lembrava perfeitamente
de 30% dos versos gregos aprendidos entre 18 meses e
3 anos de vida, embora nâo se lembrasse absolutamente
de como tinham Ido êsses versos parar na sua cabeci-
nha!... (vide NÔTULA nP 18, abaixo).

Quanto ao fisico, é de notar que nessa tercelra fase
se produz um grande desenvolvimento no pêso e estatura
da criança: ela parece dar um salto. (Figuradamente,
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O s m i s t é r i o s d a n o s s a m e m ô r i a

Essa incrivel capacidade de guardar, que possui nossa me
môria, pode explicar até certes fenômenos, anterlormente tidos
como "espiritas" ou "sobrenaturais". Certa vez uma criança de
o anos, num delirio de febre, começou a pronunclar estranhas
palavras. Os médicos, depois de numerosas pesquisas, veriflca-

9ue aquelas palavras eram legitime h©braicoî Levantou-se
iiiH^ ^ idéia de que a criança era reincarnaçâo de um velho
1â f estava possulda do esplrito de algum judeu
Se i ^ Pinalmente, depois de pacientes pesquisas, chegou-conclusào de que a criança tinha tide, na idade de 2 anoe.
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é cl3.ro porcjuG, rG3lid3d6 ce TzcituTCzcL ticlo do, sciltoŝ
é como'diz a sabedoria antlga: "natura non facit saltus'\)

A partir de 8 meses, a criança jâ fica em pé sôzlnha
e em volta de 1 ano (pouco mais ou menos) jâ anda so-
zinha; com 1 ano e meio jâ é capaz de comer dlreito
com a co lher e começa a perguntar "que é?" ^

Acs 2 anos começa a descobrir seu mundo interior. ^
a compreender que ela é diferente do mundo e aprende (
a empregar a palavra "eu'\ Conhece seu proprio nome
e sobrenome, embora o repita estropiadamente (a nossa
Glorinha, com 2 anos, dizia que o nome delà era "Goinha
M a i â F o n t ô i a " ) - * . '

AOS 3 anos a criança -sabe tomar banho e vestir-se
sozinha embora talvez nâo consiga ainda abotoar-se. É j
capaz de encaixar formas geométricas nas suas i^specti- i
vas cavidades. Repete uma frase de 7 silabas. É capaz
de brincar com outras crianças, mas tambem com igual
facllidade quer impor sua vontade. briga e acaba com
o brinquedo. (^)

A mais dificil das percepçôes da criança até os 3
anos é a de espaço e tempo. O garotinho nâo compreendeo que seja "na semana que vem". Nem percebe distân-
cias entre dois bairros. Glorinha, com 2 anos e pouco de
idade, em todos os bairros onde ia pergimtava se "al é a
Largo do Machado?" porque lâ existem balanços que
e l a a d o r a .

uma babà (ama-sêca) judia, que de "vez em quando pronunciava
frases em hebraico perto da criança! Tantes anos depois a fa-
milia nâo se lembrava mais do lato, o garotinho nem sabia que
tinha tide uma babà judia e, no entanto, num momento de deli-
rio, em que o inconsciente lica exaltado, começou a falar a lin
gua hebraica!

(1) A08 interessadoa em se aptofundarem noe assuntos de pelcoiogla.
tnlantu, recomendamoa a obra do grande mestxe MIRA Y LOPEZ "Psl^
cologla BvoluUTa". corn 270 pégluaa eiclualTamente dedlcadas a fisse'tema.

PSiœi/OGIA EDUCACIONAL

§ 38) ORIENTAÇAO EDUCACIONAL

(Aplicaçoes pedagôgicas do présenté capitulo)

Eis algumas das cousas importantes que a profes
sera e a mâe ou futura mâe devem saber a respeito dêsse
primeiro période da vida da criança:

38.1) O recém-nascido sô pode alimentar-.se de
leite. E nada melhor do que o leite materno. Mas, na
falta dêste, é preciso ter imenso cuidado com o leite de
vaca, pode transmitir numerosas moléstias ao bebê. Afalta de higiene no ato de ordenhar as vacas, ou trans-
portar o leite, desds o curral até a residência, também
pode causar sérios danos à saùde do recém-nato. O pe-
riffo é tâo grande que os médicos atualmente aconselham
que, na falta do leite materno, se dê apenas leite em po,,
com âgua fervida.

38.2) O nenen na sua primeira fase e parte da se-
gunda é completamente inconsciente: possui apenas
reflexos e instintos; mas nâo tem nenhuma capacidade
de "saber", de "compreender". É inûtil (e ridiculo) pre
tender apelar para sua compreensao.

38.3) A criancinha sente uma enorme necessidade
de segurança, de ter uma pessoa ao lado, que a acalente,
que a embale e fale com ela, mesmo que nada compreenda
do que Ihe é dite.

38.4) Mas a segurança, por si sô nâo é suficiente;s criança précisa de mais do que isso: tem necessidade
de amer, de se sentir mimada, cuidada com carinho. O
^or é tâo necessârio ao bom desenvolvimento dacriança quanto o leite ou a sopinha que Ihe dâo. Por isso

substitut o amor materno. E mesmo a babâ que
criança deve ser meticulosamente orientada,

capatS ? ̂  assistlda, a fim de que nâo cometa erroa
garôto distûrbios emocionais e nervosos
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38.5) A partir dos 2 anos, a importancia da baba
é maior ainda; ela é a segunda educadora na vida da
criança, e muitas vêzes passa mais tempo com esta do
que sua propria mae. A baba ensina habitos e atitudes,
que podem ser bons ou maus, assim como ensina tam-
bém a sua linguagem (visto que, como vimos, a criança
aprende por simples imitaçâo. Glorinha, durante certo
tempo dizia, às vêzes "percura", em vez de "procura",e "ocê" em vez de "você" por influência do linguajar da
s u a b a b a .

38.6) Fortes tensôes afetivas (tais como mêdo, in-
segurança, maus tratos, acidentes, espetâculos horripi
lantes) pcdem provocar reaçôes motoras mais ou me-
nos durâveis, nas crianças dessa Idade. Assim a gaguel-
ra, os gestos descoordenados, as dificuldades de coorde-
naçâo motora e até a propria paralisia podem ter essa
causa afetiva, psiquica, e nâo orgânica, Isto é, nâo serem
provenientes de nenhuma lesâo no organisme, no siste-
ma nervoso. Violentos traumatismos emocionais podem
provocar na criança gagueira, surdez, mudez e até pa
ralisia total! (Vide NÔTULA nP 19, abaixo.)
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As curas "milagrosaa"

Muitos dos chamados "milagres" real lzados por fei t iceiros,
curandeiros e "santpos" que a Igreja nâo reconhece como tais,
têm esta expllcaçâo: — indlviduos sofrendo de maies psiquicos,
(isto é, sem causa fisica, orgânica), podem ser curados por pro
cesses também psiquicos. o gage, o paralitlco, o surdo, o mudo
sem lesâo orgânica podem ser curados pela pslcanâlise pela su-
gestâo, pelo hipnotismo ou por outra forte tensâo afetiva, da
mesma intensidade da que provocou o distùrbio. <3s "santos"
que amiudadamente surgem aqul e acolâ curam pelo forte im-
pacto emocional que produzem nos doentes psiquicos. E podem
c u r a r m e s m o !

f

Bl

t r e m ^ I L e V ê s a e x -cias refletem as atividades da LnsteSSo'̂ '
tancia, para a educaçâo sadia da criannaoasa (papai. 2namâe.\ovô. babretO aftaam
mo diapasao, tenham a mesma ktifuL- mos fatos. Quando o paTpSl parf
para outro, o resultado s6 K Jr ® ^
t a d a , m a l 4 d u c a d a . ^ d e s a j u s -

CRIANÇAS CHUPAM O DEDO? — Êsse fenomeno, tâo comum nas crianrflQ -mo
que nâo é normal, précisa merecer a dévida atençâo"ol
pais, médicos e educadores. Inicialmente, â crianca
chupa seu dedinho levada pelo reflexo de sucçâo nuecomo dissemos, é o primeiro a aparecer no recém-nas-
cido e é 0 que Ihe garante a sobrevivência (visto que Ihe
permite sugar o seio materno ou a mamadeira) Depoisa criança passa a chupar o dedo pelo habite da chupeta!
Por isso a Pslcologia moderna condena o uso da chu-
peta. A criança, viciada na chupeta, tende a chupar o
dedo, quando esta Ihe é tlrada. Muitas vêzes, tambémo chupar dedo é sintoma de atraso no desenvolvimento
mental da criança, isto é, ela continua a manifestai'
aquele reflexo que deveria ter desaparecido numa idadeanterior. É que o garôto, embora mais crescido, continua
com atitudes de recém-nascido.

transtornos afetivos (falta de seeu-

- £ 4 m T n Ta i S ' Z X
Alias, um

ternes psiquicos é essa sintomas de trans-
idade an te r io r a t ravés do r^Hg io na
desejo (inconscientp^ h» ° doente expressa seu
sente, de fugir à realidad^o problemas do pre-encerrando-sl na nrimptl F®®®"*® 5̂® o acabrunha,na piimeira mfancia, época em que os

Pslcologia Educaclonal — 6



8 2 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A

adulto3 se incumbem de resolver os problemas da crian-
c i n h a .

Essa regressao mental, chamada infantilismo, é co-
mum, também, em outras idades (ver mais adiante
§§ 64 e 74).

§ 3 9 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E

1. Dar OS periodos em que se divide a vida do
individuo antes de atingir a idade adulta.

2. Em que consiste a "fase sensorial"?

3. Quais OS caracteristicos da "fase motora"?

4. Enumerar os principals fatos da "fase glossica"

5. Que se entende por sincretismo infantil?

6. A criança tern tanla necessidade de laliniento
quanto de segurança e de amor. Explique isso-

§ 40) LEITURAS COMPLEMENTARES

1. ANTIPOFF, Helena — "Desenvolvimento Mon
tai da Criança"; Ficha de observaçâo; Soci©"
dade Pestalozzi; Belo Horizonte, 1939.

2. CLAPARÈDE, Ed. — "Psicologia da Criança";
2.® ediçâo brasileira; Francisco Alves;
1 9 4 0 .

3. MIRA Y LOPEZ — "Psicologia Evolutiva da
Cnança e do Adolescente"; Editôra Cientifica;
Rio, 1946.
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4. RABELO, Silvio — "Psicologia da Ii i fância";
Editôra Nacional; Sâo Paulo, 1943.

5 . VA I S S I È R E , J . d e L a Psicologia Pedagô-
gica"; Editôra Globo; Porto Alegre, 1937.

6. ,\\'ERNER, Heinz — "Compendio de Psicologia
Evolutiva"; Salvat Editores; Barcelona, 1936.



C A P f T U L O V

A 2." Infância: De 3 a 7 A nos

( F a s e L û d i c a )

F i c h a - r e s u m o :

4 1 ) C R E S C I M E N T O F l S I C O E T I R O I D I S M O ;

O hipotiroldismo provoca paralisia no crescimento. O
hlpertiroidismo acarreta gigantisme e "papelra".

42) DESENVOLVIMENTO MENTAL: FASE DOS
"PORQUÊS"

Necessidade de falar multo, de perguntar tudo.
43) FUNÇOES GERAIS DA CONSCIÊNCIA:

Memôrla, atençâo e associaçâo nessa fase.
44) FENÔMENOS DO CAMPO REPRESENTATIVO :

Confusâo entre a percepçâo e a imaginaçâo.

45) FENÔMENOS DO CAMPO AFETIVO:
O hedopsiqulsmo: tôda a vida infantil gira entre dois
pôlos: gostar e nâo gostar.

46) FENÔMENOS DO CAMPO ATIVO:

Movimento, reflexos, instintos, habites na crlança de
3 a 7 a n o s .
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§§

47) A CRIANÇA E G JOGO:
O brinquedo é a atlvidade fundamental da vida da
criança. Teorias sobre o jôgo. Classiflcaçâo dos jogqs.

48) A FASE FANTASÏSTA OTJ ANIMISTA:
A criança dâ vida e alma a todos os sêres.

49) DESENVOLVÏMENTO MENTAL E DESENHO:
Através do desenho se pode avaliar bem o desenvol-" v imen to men ta l e a a ima da c r iança .

50) O NIVEL MENTAL NAS CRIANÇAS DE 3 A 7 ANOS:
Relaçâo dos testes BINET-SIMON para essas Idades.

51) ORIENTAÇÂO PEDAGÔGICA:
(Como devo agir na minha escola),

52) TÔPICOS PARA DEBATE.

53) EXERCICIOS E EXPERIÊNCIAS:

Aplicaçâo do teste BINET-SIMON a uma classe pré-
primârla e levantamento do respective histograma.

54) LEITURAS COMPLEMENTARES.

§ 41) CRESCIMENTO FISICO E TIROIDISMQ

A segunda infância começa aos 3 anos, segundo a
maioria dos psicôlogos, embora alguns elevem êsse inicio
para os 4 anos. Do ponto do vista flsico, o que caracteriza
essa fase é a diminuiçào do ritmo do crescimento que
passa a ser mais lento. Tal crescimento se processa mais
no sentido longitudinal, isto é, na altura, do que no sen-
tido da largura e grossura.

Assume grande importância nesta fase a glândula
tiroide. Como vîmes no volume anterior, (♦) as tirôides
sao duas pequenas câpsulas situadas no interior do pes-

traquéia, Seu funclonamneto defi-
paralisia no crescimento — o cha

ude FIOTRÂ â ''' ̂ P''®sentamos na gravura adiante3) o caso de uma criança com 10 anos
ser'̂ ^̂ lLu tirôide: sua altura, que deveriâde 7^ ceiîti^ ® centimetros, é apenas
Que sâo 7^1?? ° réguà e veja o
com ano e mpi lembrar que a cr iançacorn ano e meio de idade jâ mede 80 cm).

crescimento ocorre tanto no piano
tes oHnnirpJrn P ° "^cntal. Neste ultimo acarreta tris-
c e b e m n n n m o g i ' a u d e i n t e n s i d a d e , r e -
n cretinice, imbecilidade e. afinal, idiotia.
l i s s r m d e s e n v o l v i m e n t o m e n t a l s e p a r a -anos de idade; assim, aos dez, vinte, trinta

( ) vide "Psicologla Gérai", § 23 — "As Glâudulos de secreçfto interna".
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p i a . 3

AT n O F h i D A T I R Û I D Ë

ihipotlvoidismo)

A paral{»ia do JunvionavxCnto da
Olândula tirôido é u cuusa dcata
vienina de 10 anos do idade vie-
dir ape^uis 77 cni de aUura Sua
pele é ennigada como a de «ma
veVia. A altura dessa mcnfjio de
10 anos deveria. sor I metro e
nieo, Sciia 77 eciit{mclroa repre-
seutam menoa do qw a (Riura de

nm bèbê de i a.uo e vtcio.

anos de idade, êle tern sempre a mentaiiHaHo ̂  imo
criança de très anos. (*) "lentaiidade de umaO tiroidismo, quando em peaueno «t-o
ocasionar perturbaçôes no desenvâvtm»
duzmdo apenas um excesso de mental, pro-
acomp^hada de uma certa "lentiri/r? crlanças.das crianças que, como vulRarmem. ^ o
para os lados, em vez de crescernnr? • "crescemdissemos no inicio do parâgrafo o como
dos 3 aos 7 anos é exatamente o ^ idade
longitudinal e nâo na largura ï'ano; o crescimento

O hipertiroidismo (funAr,*^r.
glândulas tirôldes) produz a excessive das

f » ) V M B a s e d o w , c o -( ) vide o cap. XXII dêste iivro, "Afen.a
da Inteligência".

" 1

PSICOLOGIA EDUCACIONAL 8 9

/

j

nhecida como bôcio ou papeira, tâo comum no interior
do Brasil. O mal de Basedow acarreta estados de agita-
çâo mental, seguidos de périodes de depressâo melancô-
lica, tr isteza, desânimo.

§ 42) DESENVOLVIMENTO MENTAL: FASE DOS "PORQUÊS"

Na fase dos 3 aos 7 anos a criança apresenta grande
atividade mental: tudo quer saber, tudo quer fazer.
Sente necessidade de falar muito e de perguntar tudo
E a fase dos "parqués?", que constitui o terror dos pais:'

porque é que o cachorro tem 4 pernas e a e-a-imha so duas?" - "Porque é que o nrar nuncreLhe® "— Porque e que a chuva cai para baixo e a fumaca
v a i p a r a c i m a ? " ^ ^ a l u m a ç a

jetivo: o que a preocupa sobretudo sân n-

laremos especialmente sobre ôfgô nTSgrafôt

rais dT̂consdêL̂p Volume anterior (m
associaçâo de idéias Qh ^tençao ge-

'J* ""»« 3 .YS® "■»» -
OM aSS-"»'™ «ÏÏs s:'? ™ "T

( • ) v i H . l o g e m a t e
> Cûps. V VTV. VI e vu
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43.2) MEMÔRIA. — A crianca nessa fase possui
uma grande memôria mecânica, mas pobre memôria
lôgica. Isso significa que ela é capaz de guardar tudo,
mas com dificuldade relaciona os fates antigos com fa-
tos novos (vide NôTULA nP 20, abaixo).

43.3) ASSOCIAÇÂO. — Nessa fase as associaçôes
se fazem sobretudo pelo nexus afetivo e nao lôgico, isto
é, em têrmos de "gostar" ou "nâo gostar", de "é bonite"
e "é feio", e nâo em têrmos de causa-efeito.

§ 44) FENÔMENOS DO CAMPO REFRESENTATIVO

44.1) PERCEPÇÂO. — Jâ dissemas (vide § 35)
que a percepçâo da criança é a principio sincrética: ela
conhece as coisas apenas panorâmicamente e de forma
nebulosa. Nesta idade o sincretismo vai cedendo lugar
à anâlise. A partir dos 2 anos, ou mesmo antes, ela con-
segue distinguir um obieto no meio de um todo; mas é
sobretudo depois dos 3 anos que essa faculdade da per
cepçâo se torna muito aguda. As percepçôes mais dificeis
sào as de espaço e tempo: o menino nâo pode compreen-
der que a cidade de Sâo Paulo se] a mais longe que a

NÔTULAS — N.o 20
A memôria das crianças

As vêzes os pals acham sens fllhos intellgentisslmos, porque
sac capazes de decorar poeslas énormes, declamar versos eiP
francos (sem entender nem uma palavra...) e saber de cor
todas as modinhas de carnaval daquele ano. o nrofessor deve
receber com multa cautela essas informaçôes paternas por duas
razoes: a) Qualquer cnança normal tem a memôria muito de-senvolvida iiessa fase da vida: b) Mesmo na idade adulîa a sim
ples memôria nao e expressâo de inteligência ^ ^

^ A memôria ajuda muito a inteligência mas node qer ounao caracteriatica de Inteligência. Existem- a'té i!̂ erœos casos
comnr'eender Tenome ^Sade emcompreenaer as cousas e, no entanto (talve?; nnr nnmnen-saçao da natureza...) possuem ôtima ^

distância do centro a Copacabana. Quanto ao tempo, é
comum a criança dizer "ontem" para um fato sucedido
hâ um mês ou hâ um ano atrâs. Mas o fenômeno mais
impressionante da percepçâo Infantil é a sua absoluta
incapacidade em distinguir entre o que realmente viu e
o que imagina ver, ou seja, a confusâo entre a percepçâo
e a imaginaçâo, conforme mostraremos a seguir.

_ '^'^•2) IMAGINAÇAO. — Como bem diz PIAGET,"nâo existem fronteiras entre o mundo objetivo e o mun-
do subjetlvo da criança". Nâo possuindo experiència da
vida e sendo pequena sua capacidade de raciocmio, a
criança prenche essas duas lacunas com a imaginaçâo.
Ela nâo sahe como as coisas sào: entâo, imagina-as. Essa
é a causa do enorme desenvolvimento da imaginaçâo in
fantil, a tal ponte que se pode ehamar a idade de 3 a 7
anos de FASE FANTASISTA (vide adiante § 48) .

44.3) JUlZO E RACIOCfNIO — A criança tem,
como dissemos acima, pequena capacidade de racioclnar;
por isso seu espirito é pré-lôgico. Nâo é sem lôgica como
d̂ em alguns professôres mal avisados; a criança'racio-cina a seu modo. Como sô conhece as aparências das
cousas, julga-as por essas aparências. Por exemnln- Pinsabe que um ob̂ to qualquer nâo cai, estando seeuro ou
s;^^rrd?rL: : "
c u d i r % r a T m ' = Ï Ï o " : ^ -"rabinho do relôgio" que é o .en

menînôquerem̂wtô^̂  aparências das cousas, osniaquinista de tvpm chofer, soldado de policia,dqumista de tiem, porque êsses homens representam
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a seus olhos a força e o poder (vide NÔTULA n.o 21
a b a i x o ) .

Pelas mesmas razoes a crianca respeita seu pal e
mâe (além do amor que Ihes dedique), pois ambos re-
presentam acs olhos infantis o maximo da força e do
p o d e r.

44.4) LINGUAGEM — Nessa fase, a linguagem é
simples e o vocabulario bem reduzido. A criança sabeusar muitos verbos, mas somente no modo mdicativo.
As formas das palavras que ela usa sao regulares (a ri
gor, a criança esta certa e as palavras é que /eguiramuma forma irregular...); assim ela diz "en fazi , eu
sabo", "eu pedo" formas que sao mais lôgicas do que

"seV\ "peço". Naquele brinquedo tao conhecido ae
"bento, que bento é o frade", os meninos prometem..
"tudo que seu mestre mandar, fazeremos

Assim como diz "duos màos^', o garoto diz ao > mmàos" com uma certa lôgica. E fala "eie es^ aqui, eu
vi êle" frase que aparentemente é mais logica do que ale
estâ aqui, eu o vi".

Segundo CARMICHAEL (-), o vocabulario infantil,
de manelra muito geral (pois varia de acôrdo com o

NÔTULAS — N.o 21

O s H e r ô i s I n f a n t i s

Como a criança julga pela^ aparências, aprecia os herôis
° prestiglo das histôrlasda bota de 7 léguas , do gigante Gulliver" antigamente e,

rdo"?4Zer homem-Tâô'ïl^ "homem-pâasaro"
tls americanas ane explorados pelas revistas infantis americanas, que tem muitos defeitos graves ma«5 nân hâ
duvida, sao feitas por quem conheop mnîfrv u ' ' ? ? ,
i n f a n t i l . . . ^ « J u n e c e m u i t o b e m a p s i c o l o g i a

(*) 0ARMICHA71L é autor de umncorn mais de 1.600 pâginas. exclusivamente sôbr Psycholoey".colflboraram os mais famogos especlallstas nê  ass? miantll, onde
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indivi'duo, o meio social, o pais, a raça, a educaçâo dos
pais) pode assim ser escalonado:

I d a d c N . o d e I d a d e N . ® d e

p a l a r r a s P a l a v r a s

8 m e s c s 0 2 a n o s 0 6 m e s e s 4 4 6

1 0 m c g e s 1 3 a n o s 8 9 6

1 e n o 3 3 a n o s e 6 m c s c s 1 . 2 2 2

1 a n o 0 3 m c fi c s 1 9 4 a n o s 1 . 5 4 0

1 a n o 0 9 m e s c s 1 1 8 5 a n o s 2 . 0 7 2
2 a n o s 2 7 2 6 a n o s 2 . 5 6 2

Acs 7 anos deve a criança ter um vocabulario de
2.900 a 3.200 palavras, conforme seja de meio humilde
ou elevado (DESCOEUDRES).

§ 45) FENÔMENOS DO CAMPO AFETIVO; O HEDOPSIQUISMO

45.1)^ HEDONISMO — A caracten'stica marcantedêsse période é a afetividade. A incapacidade de racio-

refletem esse he-
motivos: faz as causaŝ  "nm ̂  a êsses dois
tantas "porque nâo Emvta» gosta", nâo faz outras
adultes, que fazemoŝ ià • ' '̂ ontrârio de todos nôs,de que nâo gostamos Porçâo de causas
embora nâo gostemos n comemos verduras,
"linas", Mas a crianca nâocriança nao gosta de verdura e nâo came
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mesmo (a nào ser quando forçada)... (Vide NÔTULA
n.o 22, abaixo.)

4 5 . 2 ) E G O C E N T R I S M O — O u t r a f o r t e m a r c a d a
vida psiquica infantil é o egocentrismo: a criança se
preocupa exclusivamente, ou quase, consigo mesma, com
as cousas que a rodeiam, ou que Ihe dizem respeito. Seus
interêsses crescem, com o correr da idade, em circulos
concêntricos cujo centro é ela propria.

45.3) CIÛME — Nessa idade os infantes sao muito
ciumentos: tern ciume de seus brinquedos, de seus ob-
jetos de uso e até do carinho que os pais dedicam a
seus irmaozinhos. ABLER explica que esse ciume nasce
do "sentimento de inferioridade" das crianças, isto é,
de nâo se sentirem fortes em coisa nenhuma, de nao
terem confiança em si.

§ 46) FENOMENOS DO CAMPO ATIVO

46.1) MOVIMENTO — No campo ativo, a marca
dominante dêste periodo da infância é a necessidade
constante de movimento, de atividade. A natureza in
fantil précisa de atividade como précisa de alimente. É
o movimento que faz a criança desenvolver-se.

NÔTULAS — N .o ZZ

F i l o s o fi a H e d o n i s t a

A essa atitude da criança, de sô fazer o que gosta, é que
se dâ o nome de hcdonismo (do grego hedoné = prazer, agrado)
porque na Antiga Grécia houve uma escola fllosôfica com êsse
nome — HEDONISMO — cujo principio era: "procura o
zer, foge da mortificaçâo". Um hédonisme deturpado e falso ®
praticado hoje em dla por muita gente (princlpalmente na cha-
mada "alta sociedade") que procura apenas os prazeres mate
rials da vida. Tal hédonisme é falso e reprovâvel.

PSICOLOGIA EDUCACIONAL 9 5

Eis Dor que a criança gosta tanto de fazer as cousasrie uS- 03 mais velhos. na sala, na cozinha no• n adulto pega um trabalho, o garotmho

Cê"d̂o°'4ttat?'drtoSa? Srpte na'criançaCver 5 37 1) E essas duas razoes somada> explicam em^̂fnlêarie porque a criança tende tanto a seĝnrnfissâo do pai. Glormha, com 2 anos, pedia pen pen
fnapel) e "api" (lâpis) para "çavê" (escrever) sempreni r» mifor dêste livro ne ̂ scritôrio, escrevendo. Acs
fanos e 3 mies queria "caué «a bâgui" (esc )r na2 anos e ô i enauanto nao f icava » colo
S ̂S"a bâter as tecifs com seus dedinhos miu- ̂culos

Mtotodêfarividade sâo as condiçôes
P^senciais para a vida infantil. Criança preia fica. atro-
fiada, fi'sica e mentalmente (ver parâgrafo n.o 125 sobie
"Escola Ativa", no capitulo XII).

46.2) REFLEXOS E INSTINTOS — Aos 3 anos
todos os reflexos bâsicos do individùo jâ se enconfram
perfeitos. Quanto aos instintos, possuem êstes grande
poder, exatamente porque (como dissemos no § 44) o
raciocmio infantil quase nâo existe, Ora, conforme sa-
bemos, é o raciocmio quem contrôla nossos instintos.

NÔTULAS — N.o 22-A

Hereditariedade ou infliiência do raeio?

e a ^dL?dosde muito o orgulho
çGes" de seus pimnoihn^ "portentcsas manifesta-rignlficam queTcrfan.a hereditariedade, nâo
w e é " d e u m a i n t e l i g ê n c i a d o p a i " , n e mtata aquiio que vê o pal simplesmente queer cousas, e o pai é o modêln necessidade deeu xnoaeio mais proximo.
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mesmo (a nao ser quando forçada)...
n.0 22, abaixo.)

(Vide NÔTULA

4 5 . 2 ) E G O C E N T R I S M O — O u t r a f o r t e m a r c a d a
vida psiquica infantil é o egocentrismo: a criança se
preocupa exclusivamente, ou quase, consigo mesma, com
^ cousas que a rodeiam, ou que Ihe dizem respeito. Seusinterêsses crescem, com o correr da idade, em circulos
concêntricos cujo centro é ela propria.

45.3) CItJME — Nessa idade os infantes sao muito
ciumentos: têm ciùme de seus brinquedos, de seus ob-
jetos de uso e até do carinho que os pais dedicam a
seus irmaozinhos. ADLER explica que êsse ciùme_ nasce
do "sentimento de inferioridade" das crianças, isto é,
de nâo se sentirem fortes em coisa nenhuma, de nao
terem confiança em si.

§ 46) FENOMENOS DO CAMFO ATIVO

46.1) MOVIMENTO — No campo ativo, a rnarca
dominante dêste periodo da infância é a necessidade
constante de movimento, de atividade. A natureza in
fantil précisa de atividade como précisa de alimento. É
o movimento que faz a criança desenvolver-se.

N Ô T U L A S — N . o 2 2

F i l o s o fi a H e d o n i s t a

A essa atitude da criança, de sô fazer o que gosta, é que
se dâ o nome de hedonismo (do grego hedoné = prazer, agrado)
porque na Antiga Grécla houve uma escola fllosôflca com êsse
nome — HEDONISMO — cujo principio era: "procura o pra^
zer, foge da mortificaçâo". TJm hedonismo deturpado e false ^
praticado hoje em dia por multa gente (principalmente na cha-
mada "alta sociedade") que procura apenas os prazeres mate
rials da vida. Tal hedonismo é falso e reprovâvel.

■f.
i PSICOLOGIA EDUCACIONAL 9 5

L

Eis por que a criança gosta tanto de fazer ̂ ĵ̂ ôusaŝ,
"ta\"̂ M̂aI°o ̂uTto''p̂g°a'um trabâlho, o garotlnhoquintal. Mal o adu^o também,

l̂ Sŝ slaTrlS /oZdafex̂ iĉ

§ ° i . r e 3 q " ï ï ~ " •
( v i d p N Ô T U L A n P 2 2 - A , a b a i x o ) . _^ Em Lma, llberdade e atividade sao as condiçoes
essenciais para a vida infantil. Criança prê a fica aU'o-
fiada, fisica e mentalmente (ver parâgrafo n. 125 sobre
"Escola Ativa", no capitulo XII).

46.2) REFLEXOS E INSTINTOS — Acs 3 anos
todos os reflexos bâsicos do individuo jâ se encontram
parfaites. Quanto aos instintos, possuem êstes grande
poder, exatamente porque (como dissemos no § 44) o
raciocinio infantil quase nao existe. Ora, conforme sa-
bemos, é o raciocinio quem contrôla nossos instintos.

N ô T U L A S — N . o 2 2 - A

Hereditarieciade ou influência do meio?

e a ^dldfdos ptrgranîe% °
ç ê e s " d e s e u « ; ® " p o r t e n t o s a s m a n i f e s t a -llgnlflcam " n° heredltarledade, nâoque é "de uma precSarie f intellgêncla do pal", nemimita aquiio que vê o nni simplesmente quefazer cousas, e o nai é n ela tem necessidade de^ e 0 modelo mais proximo...
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Militas vêzes temos vontade de fazer uma cousa, mas
nao 0 fazemos, porque raciocinamos que nâo devemos.
Exemple: o instinto me leva a comer, mas o raciocinlo
évita isso, pois eu sel que devo fazer dieta, e se comer vou
passar mal.

46.3) HABITOS — O psiquismo da criança, na
segunda Infância, é muito tenro, muito maleâvel, comobarro novo. For i&so, com facilidade adquire ela habitos,
bons ou maus. Dal a necessidade transmitir-lhe compor-
tamentos e atltudes certes nessa época, que se gravarâo
bastante em sua vida.

§ 47) A CRIANÇA E O JÔGO

Jôgo e brinquedo sâo sinônimos;'aliâs, em francês,
puer tante significa "jogar" como **brincar" e em inglês
to play significa igualmente ambas as coisas.

Como diz RABELO, "o brinquedo é a atividade fun
damental da criança". E acrescenta: "é o brinquedo a
grande expressâo da vida da infância".

De nossa parte, acrescentamos que a criança tem
necessidade de agir, de movimentar-se, de fazer cousas.
Mas nâo pode agir como os adultes, entâo age à sua ma-
neira, isto é, jogando, brincando. O jôgo responde à sa-
tisfaçâo da necessidade biolôgica que a crianca tem de
m o v i m e n t o . ^

TV, ̂ as, além disso, o jôgo vale ainda como forma delibertaçao dos impulses inconscientes da criança, comô
libertaçao de seus complexes afetlvos

. . ^inquedo é, portante, para a criança uma cousaséria. Tao séria como o jôgo para o adulto. Hâ indivi-
duos que empenham até a vida num jôgo de futebol num
torneio de aUetismo, numa corrida ou num iôgo de car-
ta_s, que, nao raro, termina em morte. A criança, quenao pode fazer as cousas do adulto, resolve o problem -̂»
fazendo essas mesmas cousas em miniatura. For isso o >
brinquedos infantis sâo quase isempre a reproduçâo das
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ativldades adultas: brincar dej'papai edado e ladrâo", de "professora de ̂ omidinha ,̂ de
"bandidos", de "guerra", etc. (vide NÔTULA n.
abaixo)_. ̂  yerdade daquela frase de CLA-
F A R È D E :

__ "O attirai da criança é brincar e imitar.'
' Prvr i<îqn mesmo os brinquedos das criançaî  lefle-

s ^ ^ S p - f S r œ ^ f ^dTchof̂- brinca I
e " ^ b i ? i r N â b r i n c a m , t a m -bém de guerra Nas cidades, hoje em dia, por influenciadas idéias espalhadas pela imprensa, pelo radio, pelo ci-ntmâ e pelas conversé dos pais, as crianças_ bnncamde "bomba atômlca", de "disco voador". de aviao a jato .

Os psicologos tem procurado explicar a grande
preocupaçâo da criança pelo jôgo, criando varias teorias
a respeito:

47.1) TEORIA FILOGENÉTICA — Segundo STAN
LEY HALL, "a ontogênese répété a filogênese", Isso
significa que cada individuo répété, na sua evoluçào,
a propria evoluçào da humanidade. Assim, os brinque-

NOTULAS — N.o 23

Imitando o adulto

Confirmando o aue di7pmnoquedos e observe: ali estâo em' numa loja de brin-
ouina ° ^"tomovel, G aviâo o ferro de engomar,quina de costura. o Pianfnho a'eqn ̂  mobilia, a mâ̂■ " "i"® ̂ omp'âe a vida do âduUo.''"̂ ''®''' °

Psicologia Educacioaai — 7
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§ 4 8 ) A F A S E F A N T A S I S T A O U A N I M I S T A

C h a m a - s e a n i m i s m o a t e n d ê n c i a a d a r a l m a a o s
sêres inanimados e aos animais (do latim anima, que
significa alma). Essa tendência era parte intégrante da
vida do homem primitivo, que via sempre nos animais,
nas plantas, nas forças da natureza (tais como o raio,
0 trovao, a luta, o eclipse) expressôes de sorte ou de
desgraça, de bom ou mau augùrio.

Neste ponto, como em muitos outros, a criança ré
pété os homens da antiguidade e os nossos selvagens:
ela é profundamente animista; conversa com os animais,
com as bonecas, com os objetos que a rodeiam. Monta
num cabo de vassoura e aclia que esta num cavalo vivo,
falando com o animal. De uma caixa vazia faz um navio,
que, no momento seguinte, serâ uma casa ou um carro.
Promove guerras entre soldadinhos de papel ou de chum-
bo. E se machuca o dedinho na porta, bate na mesma,
como vingança, cUamando-a de "porta ma!"...

Tais construçôes miticas da criança sâo conhecidas
pelos psicôlogos por vârios nomes: "sintese fantasista",
"capacidade de fabulaçâo", "exaltaçâo da imaeinaçâo",
"mitomania", etc.

Êsse animismo, fabulaçâo ou mitomania das crian-
ças consiste na criaçâo de v.m mundo à vartc para el&s*
Impedidas, pela falta de idade, de penetrarem no mundo
adulto, criam o seu prôprio mundo, inconscientemente,
o n d e v i v e m f e l i z e s .

Eadas, duendes, animais que falam, o'igantes, burros
voadores, super-bomens, tudo isso existe realmente
rnundo da criança. Por isso ela afirma cousas que nâo
sâo verdadeiras para nos, adultos, mas que o sâo
ela. Através da mitomania a criança se afirma, realiz?-
seus desejos, supera suas incapacidades. A fabulaçâo o,
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portanto, uma forma de libertaçâo inconsciente É ummeio de superaçâo da inferioridade infantil (vide NO-
T U L A n . o 2 4 , a b a i x o ) . ^ ,

Por ai se vê que, a rigor, nao lia mSTittra na criança
dessa idade: o que bâ é incapacidade de distinguii en tie
o visto e o imaginado, ou seja, ausência ainda de auto-
critica, falta de poder de discernimento.

§ 49) DESENVOLVIMENTO MENTAL E DESENHO

O desenvolvimento mental das crianças pode ser
avaliado de maneira bastante correta através dos seus
desenhos, porque êstes sâo uma forma de expressào, tal
como a linguagem.

Por isso mesmo os psicôlogos modernos dâo tanta
importância ao desenho infantil, e aconselham que pais
e professôres ofereçam tôdas as oportunidades para seus
filhos e alunos desenharem, cousa alias que as crianças
a d o r a m .

A exemplo da linguagem, a evoluçâo do desenho in
fantil segue uma série de fases bem determinada:

NÔTULAS - N.o 24

— Por que destruir a fantasia infantil?

fase fantasista da crianca m.a f?, ''s ^ssa
Infantil, tal como os dentes dp IpHp intégrante da vidapela natureza, caem, para da? determinada

toimtambéma nSza ^P inf definitivos.

jâ nân^ quando ela nnt sera a ocasiâoja nao acredita.., pergunta é porque tam-
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1 . 11 f a s e — 2 a 3 a n o s • — R a b l s o o s d e a c o o r d e n a d o s
2.n fase — 3 a 4 anos — Garatuja pré-lntenclonal

3.^ fase — 4 a 5 anos — Garatuja Intenclonal ; o glr lno;
q u e m a t l s m o

4 . 0 f a s e — 5 a 7 a n o s — D e s e n h o c o m m o v l m e n t o
5 . 0 f a s e — 7 a n o s — E c a l l s m o I d g l c o ; t r a n s p a r ô n c l a
6 . 0 f a s e — 7 a 8 a n o s — R é a l i s m e v i s u a l .

Até OS 3 anos o menino quer apenas rahiscar; a par
tir dessa idade jâ procura dar alguma forma a seus tra-
ÇOS. Dos 4 aos 7 ano^ faz com razoâvel verossimilhança
desenhos tais como "homem", "criança", "casa", "trem",
"navio", "flor", etc., embora seus desenhos, de regra gé
rai, sô contenham o esquema, o contôrno, sem detalhes.
Dos 7 aos 9 anos, o desenho da crlança jâ adquire um
realismo lôgico, isto é, as cousas podem nao estar de
acôrdo com a realidade, mas apresentam muita iôgicar
A partir dos 9 anos, finalmente, o desenho infantil adqui
re o realismo visual isto é, passa a conferir com a rea
l i d a d e .

A questao do desenho infantil tem assumido tama-
nha importancia que jâ hâ vârias experiências feitas
pelos psicôlogos, a êsse respeito, em diferentes naises do
mundo . En t re e las devemos c i t a r as i TiTnTTTn : 'ROUMA, BUHLER. CYRIL BURTT e o brasUeiro SÎÎVIORABELLO que coligiram. catalogaram e Xssiflcararn
milhares de desenhos xnfantis, estudando sua significa-
ç a o e d e s e n v o l v i m e n t o ( * ) . ^De acôrdo com essas experiências as criancas detodos os parses do mundo desenham. dè preferêScia bo-
necos, isto e^ figura humana, até mais ou menos 7anos. Depô rgem as casas, os anSstransporte ê f̂clO anos, as ârvores, as flôres 0.3 objetoswswaïs; depots as,paisapens. j uuj

200 pwnas: "Pslaofogla Co Desenho in̂  °
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Rpçpfîfîofi nesses estudos, surgiram os testes de de-CROLY DÊ  e GOODENOUGH, todos procuran-do avaliar o nivel mental, on seja. o Quociente Intelectual
(Q. 1.) da criança atrayés dosO mais célébré desses e o de Mis^ FLORENCE
GOODENOUGH, que consiste em mandar as cnanças
fazerem "um boneco". Recolhidos os desenhos, sao ava-
iiados atrlbuindo-se um ponto para cada elemento da
figura humana présenta rio desenho. (Vide expouçaodetalhada no assunto no capitulo XIV.)

Recentemente os psicôlogos forahi mais longe apro-
veltando o desenho Infantil para a anâlise dos desaju^
tamentos. foblas, recalques, complexes da criança. Odesenho infantil, diz LUQUET, como manife^taçao da
atividade da criança, permite que penetremos em sua
psicologia". Nesse sentido a grande psicôloga CHAR-
LOT'ïE BUHLER publlcou recente livre, intitulado "El
ProUema de la Infancia y la Maestra", em que os desa-
justamentos infantis sào analisados sempre à luz do de-
isenho (vide NÔTULA N.o 25 abaixo).

Dedicamos o capitulo XIV dêste livre inteiramente
ao desenho da criança.

NÔTULAS — N.o 25

O desenho reveja os desajustamentos

6 anos que'̂desenĥûuma ̂caŝ  p°rêsa'a garotinho de
fugir e um barco prêso à casa ^ poste "oara nâo
I l e « m a ° e ê r c f o . s e u 3r i f i co ' ï fS " pa ra nâo f u ^ fp^ - eque fugi?am"'e n tinha sido aba^n ^ anàlise, ve-

ffg^ ° grande mêdo erf ono pais,^dividuo ' ■ ■ ° desenho exnrpJ^o i adotivos tam-
I, Alias atualmentP • P^̂ ŝando os complexos do

cie.ta me"ma vo" «ver. a respeito, o'
Didà«ca"Ër!̂Ueho.̂
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§ 50) O NÎVEL MENTAL NAS CRIANÇAS DE 3 A 7 ANOS

Dissemos, no capitule II, que a avaliaçào da inteli-
gêneia ou nivel mental se faz por meio de testes, entre
OS quais um dos mais célébrés é a "Escala métrica de
Binet'Simon".De acôrdo com êsse teste BINET-SIMON, uma crian-
ça de inteligência normal deverâ saber fazer as seguin-
tes couias :

Testes de 3 anos:

1) Mostre seus olhas; seu nariz, sua bôca.
2) Repita: 4-7; 3-8; 9-5.3) Enumerar as cousas que vê numa gravura.
? oomo é que você se chama? (Nome e sobrenome).0) Kepita: eu gosto de doce.

Teste de 4 anos;
1) Você é menino ou menlna?

?hayeK ̂"̂oŝrar um canlvete. um lapis, uma
4 ! ' ' - S - S : 7 - 2 - 8 .

Teste de 5 anos:
D Quai dêstes do5<! à

ûe 3 g e outro de 12̂ ^̂  Pesado? (apresentar um peso
2 ) ®
3 ) R e p i t a ; J o - ^ é m a n e i r a r e c o n h e c î v e l4 ) C o n t a r 4 c a c h o r ' o
5) Executar utna trinua mesa, feche a lanela°̂tr̂'a o°Uvr̂  ̂  chave sobre
Teste de 6 anos:

2 ) < A g o r a é d e m a n h 'um cavale? Êmâ '̂a mesa?̂Eu m a m a m a e ? c a d e i r a ? E

PSiCOLOGIA EDUCACIONAL
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4Î cÇSl'ar reconhecîvel.
outre v?rTe,̂outrô v̂ermelĥ "̂̂ ^ objeto azul.plesmente essas ?ôrcfSnh.daïn

Teste de 7 anos:

d l r e i t o . s u a o r e i h a f s q u e r d a , s e u ô l h o

e na mâo esquerda Juntes ̂  """

§ 51) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA

(Como devo agir na minha escola)

p i t u l o . ' ' impo r tan te dês te ca -a p r e n d e m e m b u a s p r o f e s s ô r e s
anoVA

vida diâria da escotica. É. portante, o que pretSX fazer
grafo: mostrar ao mestre de que maneira devp %

«moî'no 5 ""UITIïo _ oomode observaçâo, às vêzes Lm ma? ̂  capacidade
em compensaçâo possui rorii -h ^ adulte;
cmio. Por isso, na escola n mff ?̂ ®-Pacidade de racio-0 intuitivo istn A n método preferido deve ser
ohservacnn rj^c i "^^eado nas cousas concretas e naticami^rv em Linguagem, Matemâ-
vanS o ensino deve partir sempre da obser-vaçao direta da criança.
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51.2) MEMÔRIA, Conforme dissemos no § 43,
a criança nessa fase tem grande capacidade de memo-
rizar, mas a professera nâo deve sobrecarregar e:sa me-
moria com cousas mais ou menos inuteis. ou, pelo menos,
de pouco valor. E nâo se confunda memôria com inte-
ligência, como salientamos na NÔTULA n.o 20.

51.3) PEDAGOGÏA DO AMOR. — O § 45 nosmostrou que a criança é predominantemente afetlva.
Sua imaturidade e fraqueza, sua falta de segurança e
de confiança em si geram uma grande nece^sidade de
se saber assistida, amparada, apoiada, amada. A falta
de amor, o abandono afetivo, a ausência de carinho pro-
duzem na criança distûrbios e desajustamentos dos mais
graves, é absolutamente necessârio, para o dejcnvolvi-
mento imrmal da criança, que ela se sinta amada por
^us pais, por seu meio ambiente, por sua professera,rjai o grande exito de sistema educativo de DOM BOSCO
e-iK^n Amer. A primeira condlçâo para album professor é esta: : — amar os seus alunos.

r-nr, LôGICA SENTIMENTAL. — Ainda coniof̂etividade infantil surge êste conselho;
timentn'rin^ ® educadores, apelar mais para o sen-a c r i a n c a r a c l o c i n i o . Q u a n d o
tende a'obedece'î-lheT^̂ Î̂  P®^̂  professera,
c o u s a d o m a i s f â c i l c o n s e g u i r - s e u m a
triste", "nào facn "nâo faça isso que mamâeque dando unîâ f. vrofessôra nâo gosta", docausa e afeito. Naturalmenfp̂ °̂ racional. em têrmos de
mento da criança as ® "ledida do cresci-
que ir sendo substituidas npit?® afetiva terao

^^rdadeiras razôes.

§48queoinfantênoperiod̂yo''̂^̂°- — Vimos n"3 a 7 anos, é prôfunda-

.

sias" ondTo reafse f^nta-
n e n h u m m a l e m c o n t e r P o r t a n t e ,

"gata borralheirfl" ho " ï. bistôrias de fadas"Branca de Neve e os 7 anèexIS''̂ " dé
"WstôSs°7e'c?roch7n̂^̂^̂^̂^ que'nâo'se dévia contarvolver nelas uma vwfde tent̂^̂^
-das ,uando ^eMta^^^ ^
voce esta comandofmentL̂ p̂oraf «J"®tu a mentira é inconsciente Ela nsl k° oorebro infan-dade da mentira. NossÔ panef é a ver-

sre ST. F" • F»»™'exaltada e nâo terem sai'do da fafe rî̂  ̂ fnagmaçâon a t u r a l d o s 3 a o s 7 a n o s m a s é
é p . » , . p . , t o

d T t " ® — o § 4 6 n o s m o s -dade de movimenta- é PUca tem absointa

b é m ^ m e n t a l . ° a m -
tauraçâo na criancâ f̂ff hn̂  adequada para a ins-
necessaries à saûde lî habitas. Todos os hâbitos
corner a horas cerfoe. cede, escovar os dentes,
no escuro et/> f , tomar banho, andar limpo, dormir
OU mesmA Q A* devem ser desenvolvidos nessa idade,a partir dos 2 anos e meio, bem como muito
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dos habitos sociais (esperar a vez, dizer ''bom dia" e "até
logo", respeitar as cousas alheias, nâo maltratar animais
nem plantas, etc., etc.).

51.7) A DRAMATIZAÇÀO. — Como conseqûênciade très principios da Psicologia infantil (§§ 46 a 48) —
o movimento — o jôgo — a fantasia — deve a escola
lançar largamente mâo do recurso da dramatizaçâo.
Tudo, na escola prlmaria pode ser dramatizado, especial-
mente na primeira série. A respelto de cada assunto de
Linguagem, de Matemâtica ou de Conhecimentos Gérais
deve a professera contar uma histôria bem viva, com
personagens que serâo os alunos. O melhor exemple
dessas dramatizaçôes sâo os livros do admirâvel MON-
TEIRO LOBATO (embora as vêzes o professor tenha que
substituir certas idéias do autor, desacônselhâveis para
a educaçâo da criança).

57.8) JOGOS EDUCATIVOS — Se a criança gostatante de jogar (conforme § 47), na escola 0,3 jogos de-
vem ser fomentados, mas com sentido educative. Natu-
ralmente precisam ser variados, intéressantes, atraentes
e adequados à idade da criança. Os jogos éducatives sâo
de dois tipos: aquêles referentes a Português, Matemâ
tica, Geografia, etc., feitos durante a aula (jogos didà-
ticos), e aquêles feitos no recreio, mais livres e movimen-
tados (jogos socializantes).

§ 52) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Explicar a influência da glânduln tii-ôide sôbre
a Vida da criança.

2. Quando a criança começa a nerountar li.dn-por que?, por que?, por quê? - |ual"tx'a atitude do adulte: (a) Explica? tudo minu-
ciosamente. (b) Mandar a criança embora?

(c) Dizer "agora nâo posso, depois eu te ex-
plico"? (d) Explicar resumidamente à altura
da compreensâo infantil? — Por que procéder
a s s i m ?

3. Que se entende por hedopsiquismo?
4. 0 brinqiiedo c para a criança um brinquedo?

Sim ou nâo? Explique isso.
5. Citar as principals teorias a respeito do jôgo.

6. Que se entende por capacidade de fabulaçâo da
criança de 3 a 7 anos?

7. Quando uma criança nos fala em "Papai Noel",
"fadas", "varinha mâgica", "cegonhas que tra-
zem crianças no bico", quai deve ser a nossa
atitude cm cada caso? Por quê?

8. Explicar a importância psicolôgica e pedagôgi-
ca do desenho infantil.

§ 5 3 ) E X E R C I C I O S £ E X P E R I Ê N C I A S

1) Tomar uma classe pré-primâria e aplicar a cada alu-
n o 0 t e s t e B I N B T- S I M O N , a p r e s e n t a d o n o § 5 0 . D e
acôrdo com os resultados dêsse teste, determinar o
Q.I. de cada criança, conforme mostramos no capi
t u l e X X I I .

2) Responder a estas perguntas: (a) A turma estâ bem
organizada, isto é, estâ homogénea? (b) Em caso con-
trârio, que se deverla fazer para obter maior homo-
genelzaçâo e, consequentemente, maior rendimento
na sua educaçâo?

3) O professor da cadeira de PSICOLOGIA EDUCACIO
NAL pode distribuir as alunas da turma, de manelra
a que cada uma aplique 0 teste sôbre um grupo de
alunos do Jardlm da Infância anexo à Escola Normal.

4) Dos resultados da turma deverâ ser levantado 0 res
pective histograma. (A respeito de histograma ver ca-
pitulo XIX, § 221.)
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§ 5 4 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1 . AMARAL FONTOURA — "Ps i co log ia Ge ra l " ;
vo l . 4 . " da B ib l i o t eca D ida t i ca B ras i l e i r a ; Ed i -
Edilora Aurora; 3.® ediçào; Rio, 1960.

2. CLAPERÈDE, Ed. — "Psicologia da Criança
e Pedagogia Experimental"; Editôra Francisco
Alves; Rio, 1940.

3. CLAPARÊDE, Ed. — "A Educaçâo Funcional";
Editera Nacional; Sao Paulo, 1940.

4. DE LA VAISSIÈRE, S. J. — "Psicologia Peda-
dagogica"; Editôra Globe; Pôrto Alegre, 1937.

5. GAUP, Robert — "Psicologia da Criança";
Atlântida Editôra; Rio, 1934.

6. RABELO, Silvio — "Psicologia da Infância";
Editôra Nacional; Sâo Paulo, 1943.

7. RABELO, Silvio — "Psicologia do Desenho
Infantil"; Editôra Nacional; Sâo Paulo, 1935.

C A P I T U L O V I

A 3 . ^ I n fânc ia : Dos 7 a 12 Anos

(Fase de Especializaçâo)

F i c h a - r c s u m o :

§ §

55) CRESCnVIENTO FISICO:
Obedece a r i tmo mais lento. Traços de famtl la. A
criança précisa de movimento.

56) CRESCIMENTO MENTAL;
Maturidade sensôrio-motcra., Capacidade para esta-
beleccr "relaçôes mentais" (semelhanças, diferenças).
É a "idadc da razâo". Começa a escolaridade.

57) FUNÇOES GERAIS DA CONSCIÊNCIA:
A capacidade de observaçâo vai começar a dimlnuir.
A memôria se mantém muito viva. Mas é sobretudo
a associaçâo de .ldéias que se desenvolve.

58) FENÔMENOS DO CAMPO REPRESENTATIVO :
1) Do hedopsiquismo ao noopsiquismo.
2) Subjetivismo e realismo.
3) Conhecimento do tempo.
4) Formulaçâo de ju izos prôpr ios.

69) FENÔMENOS DO CAMPO AFETIVO:
Necessidade de amar e de ser amada.

60) FENÔMENOS DO CAMPO ATIVO:
Necessidade absoluta e permanente de movimento.
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

6 1 ) C O N S C I Ê N C I A S O C I A L E S U P E R - E G O :

Adaptaçâo ao meio. Ajustamento social. Necessidade
de soclalizaçâo.

62 ) G DESENHO NA FASE DE ESPECIAL IZAÇAO:
Fase do realismo Idglco (7 a 9 anos) e do reallsmo
v i s u a l ( 9 a n o s e m d i a n t e ) .

63) O NiVEL MENTAL NAS CRIANÇAS DE 7 A 12 ANOS:
Os testes BINET-SIMON para cada uma dessas ida-
d e s .

64) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA:
(Como devo agir na minha escola)

6 5 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E .

€6) EXERCICIOS E EXPERIÊNCIAS.

6 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N TA R E S .

s 55) CKESCIMENTO FJSICO

a urn ntmôma1s°lentôque°o'̂dô  ol'sdece
regra geral a .saùde da crianca f° ®"terior. Deexigindo menos cuidados vol parte dn®®®' ®vai mostrando particularidades
sob as formas rechonchudas quandn o
queno. Começam entâo a revélar-spl.: pe-
familia, tais como a corpulência e gteza, acompanhada de longos ossos " ®

Em média, as criancas nes«;?» foc^
ou menos dois quilos par ana t mais
importantissima, convindo aue a Questao do pêso é3 em 3 meses para se ver se esta ou nS?f Pesada de
do normalmente. Tal aumentn rf ? desenvolven-em primeiro lugar, da toa ® conseqtiènc'ae nutritiva. Mas é também frut"do
de todos os orgaos e aparelho«; fici/S - • ̂ ^^ l̂onamentoboa ou ma influênciâ do S bem como d°
habjtaçao, do bairro ou localMartp do tipo de

T î . , s e m c a r i n hÊ intéressante notai- m ' "^arinho,

c r e s c e n d a o r e s t ^ d o c o r n ^ mJ â v î m e s ( S 5 5 ) c o n t i n u a
S.* nîïï "4°'^° S" '»■ "'»î>«» «w. & porém, . m" S

Pslcoiogia Educacional -
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AOS 7 anos igualmente o desenvolvimento do cérebro
atingiu quase o seu maximo. Dai a maturidade mental
que a criança alcança nessa idade, per isso mesmo cha-
mada, com acêrto, de idade da razdo. É a época em que
deve ser iniciada a complexa tarefa mental que é a apren-
dizagem da leitura e da escrita.

O esqueleto da criança esta em évidente desenvol
vimento: cada ÔSS0 creoce. Mas como sâo tenros e f le-
xiveis OS ossos, a criança pode fazer uma porçâo de po-
siçôes com o corpo que o adulto jâ nâo consegue mais,
pois nêle os ossos sâo rijos. Êise constante crescimento
explica também porque a criança précisa de liberdade
de movimento e de roupas folgadas. Pular, gritar, correr,
esparramar-se, mudar de posiçâo a todo instante, sâo
necessidades fisiologicas da criança, que, sem isso, se
atrofia e se torna mirrada (vide abaixo NÔTULA nP 26).

Quanto aos dentes permanentes da criança, o seu
aparecimento se dâ de acôrdo com o quadro abaixo:

I D A D E D E N T E S P E R M A N E N T E S

6 a 7 a n o s l a 2 d e n t e s
7 a 8 a n o s . . . . 4 a 8 d e n t e s
8 a 9 a n o s
9 a 1 0 a n o s

1 0 a 1 1 a n o s 1 4 a 1 6 d e n t e s
1 1 a 1 2 a n o s . . . . 2 4 a 2 6 d e n t e s

N Ô T U L A S — N . o 2 6

Criança précisa andar desc^lça
O simples fato de andar multo tempo calçado, pode dificul-

tar o crescimento dos ossos do pé das crianças, que nâo sabem
disse, mas instintiva é acertadamente procuram andar descaP
ças. For outro lado; sabe-se que bs japoneses, para suas filbas
terem pés pequenos, -costurnavam enfaixâ-Ios em tiras de pano,
0 que impedia- o seu crescimento, confirmando, asslm, que o
crescimento normal da- criança sô se faz em largueza e liber
dade (devldamente controlada, é claro).

Mu.

PSICOLOGIA EDUCACIONAL
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§ 56) CRESCIMENTO MENTAL

Aos 7 anos a criança tem pràticamente atingido sua
matiiridade sensorio-motora: seus sentidos e sua coor
denaçao muscular atingiram o término do crescimento
espontâneo e natural. Dai em diante poderào ser desen-volvidos mas nâo através do crescimento natural e slm
med ian te exe rc i c i o e t r e i namen to .

Cresce, a partir da infància, o poder de abstra-
çâo, até entâo reduzidfssimo, quase inexistente. A crian
ça até os 7 anos quase sô consegue conhecer o concreto:
pessoas, objetos, môveis, roupas, comidas, lugares. Por
isso mesmo, como vimos no capitule anterior, até os 7
ano-;, os testes de avaliaçâo do nival mental sô pedemà criança cousas concretas. A partir dessa idade (muito
aceitàvelmente chamada pelo povo de "idade da razâo")
0 esplrito infantil jâ é capaz de estabelecer algumas re-
la.çôes mentais, isto é, apresentar as "razôes' dos fatos,
como mostraremos no parâgrafo seguinte.

Pelos motivos acima expostos, é que começa aos 7
anos a vida escolar da criança. Nessa idade esta apta a
iniciar a aprendizagem sistemâtica (visto que a apien-
dizagem nâo sistemâtica ela estâ tende desde que nas-
ceu) .

Em todo caso, como hâ sempre diferenças indivi-
^uais, é imprescindivel que a criança seja submetida,^btes da matricula na 1.^ série, a testes de maturidade,
Para verificarmos se ela jâ estâ realmente apta a iniciar^ aprendizagem da leitura e da escrita. Tal aprendiza-
gem exige uma série de capacidades: visual, auditiva,
•̂ cordenaçâo motora, etc. (0

série'-'̂  Sôbre "teste de maturidade''. ver o livro "Didâtlca Especial da
VIVA AMARAL FONTOURA (volume 6.0 desta coleçâo A ESCOLA' ®'^ltôra Aurora, Rio).
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§ 57) FUNÇÔES GERAIS DA CONSCIÊNCIA

A capacidade de observaçâo da criança jâ atingiu
seu mâximo na fase anterior, e tende a estabil izar-se ou
a diminulr ligeiramente. Isso se explica porque a crian
ça, tende que começar a prestar atençâo na vida inte
rior, naturalmente diminui sua capacidade de atençâo
para a vida exterior.

Quanto à memôria, permanece muito viva e pronta.
A criança nessa idade, muito mais do que posteriormen-
te, tem capacidade para decorar uma imensidade de
cousas. Infelizmente a escola primâria tradicional, a
"escola antiga" abusa dessa capacidade de memôria ̂
criança transformando o ensino, em grande parte, e
uma terrivel memorizaçào de nomes, datas, regras
gramâtica, etc.

A funçâo da consciência que mais ^ se
nessa época é a associaçào de idéias, isto é, a
de relacionar conhecimentos, fatos e impressôes. -t' ,
"relacionar" é preciso abstrair, isto é, *'ver de cabeç ;
ou seja, "ver" o objeto sem que êle esteja
exemplo: quando pergunto a uma criança "que m
ça existe entre um cavalo e um boi", ela, para m
ponder, terâ que formai* naturalmente a imagem
bos e lembrar-se dos caracteristicos de cada

Até os 7 ano.s tal capacidade pràticamente
tia: a criança via um objeto concreto e podia Hêsse
mas nâo tinha capacidade de extrair uma ti-
objeto e mentalmente associât corn outra qualiaaa
rada de outro objeto. Em outras palavras, a criança
tinha possibilidade de format conceitos.

Essa capacidade vem surgindo, a partir dos 7 an
mas paulatinamente. Dai o êrro da escola primâria
do pretende ensinar conceitos, definiçôes. Conhecen
compêndios de aritmética para crianças de escola Pmaria que começam assim:

PSICOLOGIA EDUCACIONAL
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Nùmeio é o resultado da comnai'anân ovif». ^quantidades". O aluno pode decorar essL deHnfnSn '
de numéro é"d?lieu paia a criança compreender; dizer 5 nu q fov?

ela pouca significaçâo. No entanto ela
perfeitamente o que sâo 5 lapis, 9 meninos na sala
n=... "OS mostra isso muito bem nos seus "test^»para med.da da inteligência das crianças" ao garôtode 7 anos ele pede que "diga o gae vê numa grafura"-
mas so ao menino de 12 anos manda que "interr^rpiluma gravura", isto é, que diga cousas quTnâo est?o aU
concretamente representadas na figura '

5 58) FENÔMENOS DO CAMPO REPRESENTATIVO

58.1) DO HEDOPSIQUISMO AO NOOPSIQUIS-— No campo representative a idade de 7 a 12 anos
Jfm por caracteristico mâximo a passagem da vida afe-
îva ou hedopsiquismo (do grego hedoné = prazer),para a vida racional ou noopsiquismo (do grego noo =

conhecimento). Em outras palavi*as, nessa idade a crian-Çu passa a ter vivências de carâter intelectual também,® nâo apenas afetivas.

Jâ dissemos que os 7 anos sâo justamente conside-
ûos a idade da razâo: a criança passa a compreenderŝihor os fenômenos que a rodeiam e começa, aos pou-a sentir que existe muita cousa além do seu restrito

çĝ ndo imediato. Sua vida mental passa a ser mais mar̂
cjQ̂ ^̂pelo conhecimento. pela inteligência, pelo ra-
coji SUBJETIVISMO E REALISMO. — Comogĝ ^̂ qiiência, o subjetivismo dominante na criança vai
Pov substituido pelo realismo: c mundo fantâstico,
de duendes, de fadas, de animais que falam,nistôriàs da carochinha, de anôezinhos, de gigantes
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e feiticeiras, desaparece completamente (vide NôTULA
nP 27, abaixo). É o fim do periodo do aniviisvio ou feti-
chismo, ou da fase fantasista, a que nos referimos no
capitulo anterior (§ 48). Mas o realisnio da criança de
7 a 12 anos ainda nao é igual ao do adulto. Abandonando
0 espinto de fantasia, ela desenvolve o espirito de aven
tura: gosta de herôis, de homens poderosos. Dai o gran
de prestigio das histôrias de aventuras, tais como
"Buf fa lo B i l l " , "Dom Qu ixo te " , "Sér ie Ter ra , Mar e Ar "
e de Julio Verne, nos dias passados, bem como das his-
rias em quadrinhos com o super-homem, o homem voa-
dor, os marcianos, o raio da morte, etc.. etc.

5 8 . 3 ) C O N H E C I M E N T O D O T E M P O E D O E S PA -
ÇO. - Nessa fase o infante passa a ter uma noçâo mais
exata do tempo. Nâo sô emprega adequadamente as
noçôes de "hoje", "amanha" e "ontem" (que jâ sabia
u s a r n a f a s e a n t e r i o r ) , m a s t a m b é m a s d e " m e s " ,
"ano" , "sécu lo" , "m inu to" e "segundo" . Igua lmente
passa a compreender a noçâo de espaço: quilômetros,
continentes, partes do mundo.

N Ô T U L A S — N . o 2 7

O P a p a i N o e l e a C e g o n h a

É nesse momento da passagem da fase fantasista para a
fase realista que desaparecem algumas das tradiqôes mais caras
da nossa vida. Com que nostalgia conteinplamos as criancinhas
que falam de Papai Noel com a mesma seguranca que falam
do vizinho ou do titio que reside em outras terras... Nunca
se deve dizer à criança: "você é bôba, Papai Noel nâo existe"'..
Ela descobrirâ Isso por si mesma na dévida época, ou seja, na
passagem da fase fantasjsta para a fase realista. E da mesma
forma descobrirâ que nâo é a cegonha que traz os bebês no
bico, para depositâ-los na chaminé... Nâo queiramos abreviar.
maldosamente essa f^e feliz da vida das crianças: deixemos
que a natureza o farâ, no devido tempo (Vide adiante a "His-
toria da Cegonha" (§ 64.5).

PSICOLOGIA EDUCACIONAL
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a criança se deixavâĝ°a™Smente po? seS SgeS
pompSf ̂ rsê ïr:deuses que pensava. Verifica que êles erram, que Sm
entre si, que as vêzes mentem, que prometem e n̂
cumpiem... Entâo, o garôto jâ nâo pergunta tudo oaraos pais, começa a usar também outras fontes de infor-
maçao, como os criados, os vizinhos e outres garotos Aos7 anos a expresiâo ''papai disse" ainda tem força total-
e uma sentença definitiva no espirito da criança- Mas
aos poucos a palavra paterna val perdendo essa força
mâgica. Entâo diminui consideràvelmente o regime dos
"parqués?". Nâo que a criança nâo se interesse mais em
conhecer as causas, mas sim porque procura resolver
os probemas por si propria. Ela começa a esboçar uma
personalidade propria, a interiorizar-se. Uma caracterls-
tica muito tfpica dêste desabrochar da personalidade in-
fantil é a necessidade que o garôto sente de ter segredos,
de fazer um grupinho de amigos iniciados nesses segre-
dos, que nem os pais nem outras crianças devem saber
(vide NÔTULA nP 28, abaixo).

§ 5 9 ) F E N Ô M E N O S D O C A M P O A F E T I V Q

Jâ dissemos que a criança, a partir dos 7 anos, troca
uma parte da sua capacidade afetiva por capacidade
cognitiva, isto é, de conhecer, de raciocinar. Mas isso

N Ô T U L A S - N . o 2 8

A L i n g u a d o " F "

Com a sua preocupaçâo de ter segredos que os adultos na
Possam compreender, as crianças imaginam
tas, que "ninguém de fora pode entender" tal como a img
Pe: "vopôcepê vafpai aopao cipinepemapa hopojepe .
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nao significa que a criança dessa idade deixa de ser afe-
tiva. Pelo contrario, a necessidade de amar e de ser
amada é enorme, porque passa a ser mais consciente, e,
por isso mesmo, mais imperativa.

E s s a n e c e s s i d a d e d e a m o r s e m i s t u r a c o m a n e c e s s i -
de de segurança-. a criança sente que précisa "dos outros"
para Ihe darem atençâo, comida na hora certa, e ainda
roupas, brinquedos, passeios. Précisa de quem Ihe escla-
reça as dûvidas, ajude-a nas dificuldades, dê-lhe refûgio
e proteçâo. Tudo isso junto é que se chama segiirança.
E sô o amor tem capacidade para satisfazer a tôda essa
gama de necessidades infantis. (Vide NÔTULA n.o 29
abaixo.)

§ 60) FENÔMENOS NO CAMPO ATIVO

A necessidade absoluta e permanente de movimento
que domina a criança de 3 a 7 anos nâo diminui no pe-
riodo de 7 a 12 ano.s, mas adquire sensivel coordenaçâo.
A criança jâ nâo pula, corre, braceja desordenadamente.
Sua atividade passa a ser mais finalista, isto é, ter um
objetivo bem determinado: jogar, fazer-esportes, brincar.

Ao mesmo tempo surge a primeira diferenciaçâo de
atividades segundo os saxos; os brinquedos dos meninos
passam a ser diversos dos das meninas; aquêles sao mais
agitados, estas mais acomodadas.

N Ô T U L A S — N . o 2 9

Importância do lar na vida .da criança

Por isso é que assume tanta importância a existência d®
um lar bem formado, para o pleno desenvolvimento psîquico
da criança: é que sô os pais, s6 a familla podem nutrir
criança êssé amor capaz de tôda a paciênciâ, compreensâo ®
desvêio. Nunca um funcionârio de colégio, com 100 crianças a
seu cargo, pode ter por cada uma delas o mesmo amor, os mes-
mos cuidados e atençôes que seus respectlvos pais teriam. .

P S I C O L O G I A E D U C A C I O N A L
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Igualmente nessa época começa a delinear-se aquilo
que se tendência ou incîinaçâo e que o povochama de jeito ; a maior atraçâo da criança por Smadeteimmada atiyidade, que ela exécuta com mais agrado
mais atençao e exito. Por isso se chama a esse pen'odo
dos 7 aos 12 anos de fase da especializaçào.

§ 61) CONSCIÉNCIA SOCIAL E SUPER-EGO

Na terceira infância se desenvolve muito a vida so
cial'. pelo fato de possuir maior poder de compreensâo, a
criança percebe, enfim, que hâ uma sociedade organiza-
da, com suas regras e seus tabus, e comeca a adaptar-se
à m e s m a .

Vai perdendo, por isso, aquela espontaneidade, que
constitui a maior riqueza da infância: passa a ter atitu-
des mais estudadas; Adaptando-se ao meio, a criança
adquire a capacidade de interiorizar-se, de dominar seus
sentimentos, de dizer aquelas cousas que os adultos gos-
tam que elas digam. A esse fenômeno é que se chama
0 ajustamento social (vide NÔTULA n.o 30, abaixo).

Os psicanalistas explicam que os comportamentos da
criança, até essa idade, vinham surgindo de dentro para
fora, de acôrdo com a natureza e constituindo o ego; a
partir de 7 anos (mais ou menos) surgem novas atitudes

N Ô T U L A S — N . o 3 0

Delicias do comportamento infantU

A espontaneidade do comportamento infantil é realmente
^uia delicia: ela atende à porta da rua e transmite o

"mamâe mandou d izer ao sen i io r que e la nâo ; '
®ntâo, conta para a visita de cerimônia: "sabe,
5 sra. pinta o cabelo e tem dentadura postiça'... ^ ^3.a infância a criança começa a aprender a g significa
conveniências"', isto é, a socializar-se (o que tambem
artlficializar-se... )
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na crianca, impostas de fora para dentro, isto é, pelas
conveniências sociais, constitulndo o s2iper-ego.

DURKHEIM denomina aquela primeira fase da vida
mental da criança de consciência individ^ial, e à segunda,
que começa a formar-se nesta fase. de consciência social.
Desde entâo, e pela vida afora, cada uni de nos possui
sempre essas duas consciências — individual e social. E
0 pior é que muitas vêzes lutam as duas consciências,
dentro de nos. . . (vide NÔTULA n.o 30-A, abaixo) .

Enfim, essa é a fase em que se desenvolve a socia-
lizaçâo. Forma-se, na criança, o conceito de nos. Nasce
o espirito de grupo, de classe. O garôto, que até entâo sô
tinha consciência do grupo familiar, e vivências proce-
dentes da famllia, sente que faz parte também de um
grupo de vizinhos, de uma classe, de uma escola, de uma
igreja. Suas vivências passam a ser também de carâter
social. Surgem os brinquedos de "quadrilha" e as mani-
festaçôes colet ivas.

É intéressante notar que hâ povos muito mais indi-
vidualistas que outros. O brasileiro é um dêles, em con-
traposiçâo aos americanos, que sâo altamente socializa-
dos. Os grupos de crianças, as quadrilhas infantis, nos
Estados Unidos, adquirem um profnndo espirito de soli-
darledade, apresentam enorme força de coesâo entre si,
e de repulsâo a quem nâo pertence à gang.

N Ô T U L A S — N . o 3 0 A

Ego X Super-ego

Na realidade, é muito amiudada dentro de cada um de nés
a luta entre o ego e o super-ego: entre aquilo que desejamos
fazer e aquilo que devemos fazer. Eu desejo ir a uma festa.
mas tenho o dever de ir dar aula. Desejo 1er o jornal, nias
tenho que receber gentilmente uma visita cacete... Desejo diz®^
verdades a alguém, mas sou obrigado a sorrir-lhe e dizer am^-
b i l i d a d e s . . .

Isso é um bem, se a gang quer trabalhar e ser util, mas é
um perigo se os garotos dào para o mal, formando as hor-
l'iveis quadrilhas de delinquentes jovens, terror da policia
a m e r i c a n a .

§ 62) O DESENHO NA FASE DE ESPECIALIZAÇÀO

Dissemos. no capltulo anterior (vide § 49), que o de-
senvolvimento mental das crianças pode ser avaliado de
maneira bastante correta através de seus desenhos, por-
que êstes sâo uma farina de ex r̂essào, tal como a lin-
guagem.

No periodo anterior (3 a 7 anos) o desenho infantilse apresenta primeiro como "garatuja intencional (3 a
4 anos) e depois na fase do "esquematismo" (4 a 7 arios).
Encontramos a criança agora na fase do "realismo logi-co" (7 a 9 anos) e do "realismo vimal" (a partir dos 9
^uos). o assunto é desenvolvido no capitulo XIV.

§ 63) O NÉVEL MENTAL NAS CRIANÇAS DE 7 a 12 ANOS

Conforme a "escala métricaferida no capitulo II, uma cnança de mteligencia normal
deverâ saber fazer as segumtes cousas.

Te s t e d e 7 a n o s :

1) Mostrar sua mào direita, sua orelha esquerda, seu ôlho
2) âÏÏ"-ever uma cena representada numa gravura.
4! Repotif c'inco''''aTgadsmos: 5-2-9-4-7; 6-3-8-5-2; e
5) ulzev!'!em contar, quantos dedos tem na mâo direita

e na mào esquerda juntas.

T e s t e d e 8 a n o s : ,
Vmn<îf>a 6 borboleta)1) Diferençar 2 objetos de memoua (m

2) Contar de 20 até zero.
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3) Descobr i r lacunas em figuras (most ram-se desen l ios
da pessoa humana, faltando em cada um uma cousa:
0 nariz, a bôca, um braço, um ôlho, e pergunta-se "o
que é que esta faltando nesse desenho?"). fVide Fi
gu ra no cap i tu lo XXI I . )

4) Dar a data do dia (dia, mes e anoj.
5) Dar 0 t rôco em 2 c ruze i ros i . * 'Você tem ba las para

vender: eu compro umas, no valor de 40 centavos e
Ihe dou 2 cruzeiros; que moedas voce tem que me dar
de t rôco? ' )

T e s t e d e 9 a n o s ;

1) Dar 5 definiçôes (Cavalo — Garfo — Mesa — Cadelra
^ Mamâe) . Exemplo ; "cava lo é um an imal que puxa
OS carros e também serve para montarmos néle". A
definiçâo deve ser bem superior à dada pelas crian-
ç a s d e 6 a n o s ( v i d e § 5 0 ) .

2) Enumerar todos os meses, em ordem correta.
3) Responder a 3 perguntas (1. Que se deve fazer quando

se perde o trem? 2. Que se deve fazer quando um co-
lega nos dà um empurrâo sem querer? 3. Se voce que-
brar uin objeto que nâo é seu, que é que voce deve
f a z e r ? )

4) Estabelecer a diferença entre 6 sêres parecidos (môsca
— borboleta — barata — abelha — besouro e cigarra)

5) Ler uma histôria e recordar 6 itens (Joâo e Maria sao
dois bons irmâos; outro dia êles foram ao mercado
e compraram um présente para seu pal que fazia
a n o s ) .

Teste de 10 anos:

1) Ordenar 5 pesos (Colocar em ordem crescente 5 cai-
grami)̂ "̂  pesam respectlvamente 3, 6, 9, 12 e 1̂

sentenças usando très palavras dad^
do Bras ï ï " ° Amazonas é un i rWao jsrasil. No Brasil ha homens de fnrfiir>n

3) Desenho de memôria (apresentam-se ao naciente, du-
como uma1fë?a geomTtriSis stople .̂sHSe «e prisma; depots, pede-4) Responder a 3 dificeis probTenS-̂ 'iî oSfse'estâ
2rïnte°s ̂ d"deHdP'" " Que T̂ evelazer?deve faler' 31 PO. importante negôeio, quedeve fazer? 3) Por que se perdoa mais fàmimeiite uHia

açâo ma realizada corn côlera, do que uma açâo ma
p r a t i c a d a s e m c ô l e r a ?

5) Diga que absurdos hà nestas frases: I. Tenho 3 irmâos:
Pau lo . E rnes to e eu . 2 . A be i r a da es t rada encon t ra -
ram uma mu lhe r co r tada em dez pedaços ; ac red i t a -se
q u e e l a t e n h a s e s u i c i d a d o . 3 . O r a p a z c o r r i a t a n t o
que sua sombra nâo podia accmpanhâ-lo.

Teste (le 11 anos:
1^ Dar mais de 60 palavras (quaisquer) em 3 minutos.
2) Explicar 3 conceitos (Que é bondade? coragem? ami-

z a d e ? )3) Repetir 6 algarismos (a) 6-9-5-0-3-7. (b) 9-2-6-1-3-8
(c ) 7 -3 -8 -4 -1 -9 .

4' Formar uma frase corn 3 palavras dadas (mesa —
c a n a v i a l — s a p a t o ) . ^ ^Dar 3 rimas para uma palavra (para bondade, estu-
dioso e carneiro; 3 rimas para, cada uma).

l'esté de 12 anos:

Repetir algarismos inversamente (o9-3-6-7-4. e quando acabar, o paciente devera repe i-
l o s a o c o n t r a r i o : 4 - 7 - 6 - 3 - 9 ) . « o i a v r a » ; -
Dar 3 rimas para cada uma das seguintes p
estampido — amazonense — besouro.

Il Interpretar uma gravura. ^orirfnrip^ amor')^ Explicar 3 conceitos (Que e ̂ andade.̂ amo^̂Reconstruir sentenças em desordem (seu um corajosamente defende. 2. Meu meu pedl a
exercicio corrigisse mestre que 3 Chuvas de negras
animciam no nuvens ceu aproximaçao a..

§ 64) ORIENT AÇAO PEDAGÔGICA

A l i be r -
(Como devo agir na minha escola)

CRESCIMENTO E LIBERDADÊ  —
(lib! l ̂ ssencial para o crescimento f muitocontrolada, é clai'O...) ̂  pôr ore-
Cî-eî f casa ou na escola tende a atrof " brin-
qUPri da sala é um êrro. controladocorridas, barulho (tudo devidamente
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pela professera). Pela mesma razâo sâo inteiramente
condenados os modernes apartamentos, onde a criança
fica prêsa entre quatro paredes, e que por isso melhor
se chamam "apertamentos"...

i M u r i i A ; ; - A

c i f i A X Ç A s / > / • ;

I 'ja-iic f:oinu c i>nin-cti.iio-aaiilc a tx]>rcssi'io de tfûslc-.n dc.s.-iii •'crioJ'.'"
aparlajncnio", paiu, (jhch •■ui>ti> l{tun >ito" c nhiOiiimo dv "pri.sâo"-

A criança que cre-sce sem poder expandlr-se, como a
de apartamento, nâo consegue, de regra gérai, desenvol-
ver-se nem fisica nem mentalmente de manelra adequada-

Alguns pais evitam êsse mal delxando as criançs®ficar constantemente fora de casa, onde sô vâo pai'̂coiner e dormm Mas isso é substituir um mal por outro
amda maior. O excesso de liberdade da crianca é tâo
nocivo. ou mais, do que o excesso de piisâo

PSICOLOGIA EDUCACIONAL
1 2 7

ESPÏRITO de AVENTURA. - Dissemos (no
S 08.2) que a criança de 7 a 12 anos passa do espiritocie jantasia para o espirito de aventura. Por isso, a pro-
fessôra que acertadamente usava das historias de anôezi-
nhos, gigantes e feiticeiras como motivaçào para suas
aulas, deve substitui-las pelos novos motlvos: historias de
a v e n t u r a s .

Ésse espirito de aventura das crianças é ôtimo paia
ser aproveitado em dramatizaçôes. Entâo, a mestra po-
derâ dramatizar assuntos de Linguagem, de Matematica,
de Geografia, de Histôria. Algumas pessoas pensam que
"dramatizacâo" sô pode ser dos pontos de Histmaa: des-
coberta do 'Brasil Bandeiras, Libertaçao dos Escravos,
etc. Nâo. Tudo pode ser dramatizado, com grande ale-
gria para a criança: desde "regras de gramatica ate
"sistema métrico", desde "produçoes naturais ate ani
mais ù te i s e noc ivos" .

Aliâs, o melhor exemplo a respeito dosào os livros désse grande escritor brasUeiro MONTEIRO
LOBATO (com as restriçôes necessàrias, que os
res devem fazer a certos exageros do autor), pois
mais do que Linguagem, Matematica e Geografia -
^̂ âdas, da primeira à liltima pagina de rada volume.

64.3) JOGOS DIDATICOS. — Afirmamos que oJopo é a grande constante da conduta infantil. A crian-Ça gosta do jôgo como os adultos gostam do cinema, da
Poli'tica, do futebol, das discussôes, das viagens. Corn a
^gravante de que, entre os adultos, as preferências se
^̂ îdem e cada grupo ama uma certa forma de ativida-enquanto que entre as crianças, nâo sendo possivel
^̂ bhuma outra forma, a ûnica que concentra o totalatividade infantil é o jôgo. O professor deve ter, pois,

•̂ preocupaçâo de organizar amiudadamente jogos didaU-com a sua turma, seja para o ensino de Linguage
de Matematica ou de Ciências.
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Alguns mestres, por outro lado, pensam que "orga-
nizar jogos" significa estabelecer um jôgo com material
especial, regras meticulosas e bem determinadas e gran
de dispêndio de tempo. Entào, dizem que nâo podem fa-
zer jogos em sua classe por falta de tempo ou de mate
rial. Nâo, nâo é assim. Podemos ter uma "atitude de jô
go", isto é, de estimulo, de competiçào, de entusiasmo em
nossa classe, mesmo sem possuir material apropriado e
sem perder tempo com isso (v ide NôTULA nP 31,
abaixo).

64 .4 ) CRÉDITO DE CONFIANÇA. — D issemos
(§ 58.4) que a partir dos 7 anos — a chamada idade
da razào — a criança começa a formulai* juizos prôprios,
nâo aceitando qualquer cousa que Ihe digam. Ela com
para as afirmaçôes dos pais e mestres com a de outres
conhecidos e as dos prôprios colegas. Por isso, é muito
importante, nessa fase, que os professôres e pais nâo
percam o "crédito de confiança" de que gozam junto à
c r i a n ç a .

Tanto os pais como as professôras devem evitar
qualquer mentira, nas cousas que dizem ao garôto, em-

N Ô T U L A S — N . o 3 1

Joçar sem jogos

O simples fato de chamar o aluno ao quadro, para fazer
um problema, escrever isto ou aquilo, poderâ converter-se em
um entusiasmado jôgo, desde que o mestre chame 3 ou 4 alunos
ao mesmo tempo, para ver quem acerta primeiro. Outro caso-
dividindo a turma em duas alas — direita e esquerda —• o
pode consistir até em irem os garotos dando exemples
las cousas que o professor for ensinando. O lado que der
numéro de exemples sera o vencedor. E ainda se
feiçoar o jôgo, dando a cada lado ou ala o nome de um
brasileiro, de um pais, de um vulto histôrico. Ex.: Cabrai e g
lombo, como costumavam fazer as mestras dêsse benemeru-
admirâvel Colégio de Sion.

bora, muitas vêzes, tenham que "ajeitar a veidade, paranâo chocar o tenro espirito infanti! Nem se deve men-
tir, nem se deve dizer a verdade dura e rude.

Jamais se deve prometer às crianças cousas que se
sabe nâo poder cumprir. Igualmente nunca devem os
adultos amigos da criança discutirem e brigarem na fren-
te delà, porque isso acarreta uma grande insegurança
para a vida psiquica do garôto: êle fica sem saber em
quem acred i ta r.

Pela mesma razào é um grave êrro a
escola ou o inspetor escolar chamarem a atençao oa p
fessôra na trente de seus alunos. A educaçao iniantu
sera tào mais frutuosa quanto mais a criança tiver con
fiança no seu educador.

64.5) A HISTÔRIA DA CEGONHA. —^ Um. dosmais dificeis problemas educacionais dessa fase e quanâ
a criança chega perto de nos e faz aquela tremenda per-
gunta: — "como é que a gente nasce?" Quando ela nos
lança esse terrivel problema em nosso rosto, em geialé porque jâ nâo acredita mais na histôria da cegorm -̂
— Como fazer entào? Acabamos de dizer que é proibiao
Tncntir às crianças nessa fase. Mas, por outro lado, uma
informaçâo chocante, brutal pode causai* danos maioresdo que a mentira... Nâo, nâo temos o direito de ser
c r u e l m e n t e r e a l i s t i c o s .

A soluçào serâ ir mostrando, corn muito cuidado,
muito carinho e muito amor, que Papai do Céu gosta
tanto das criancinhas que as guarda dentro de sua
^àezinhas até o momento do nascimento.

^ Naturalmente cada pai ou P̂ fessor preencherâo^®sto da histôria segundo suas propnas me ,^i„nidade
P^cidade, desde que o faça com o maxim® tespeito. O autor dêste livro ja tem o
^^rsos lugares, sobre êsse assunto, rnas oportuno.ïios podemos alongar demais aqui, por

PSICOIOBI'I Educacional _ g
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64.6) SOCIALIZAÇAO DO ALUNO. — Se na ter-
ceira infância atinge maior importancia a vida social
da criança, deve o professor cuidar bastante dessa so-
cializaçào na escola: transmitir atitudes sociais, habitos
sociais. É preciso ensinar a criança a conviver, isto é, a
viver em boa harmonia com sens semelhantes.

O professor deve ensinar aos alunos o meio têrmo:
nem serem individualistas, egoistas, querendo fazer sô
a -ua vontads; nem se tornarem criaturas abulicas, sem
perscnalidade, tipo "maria vai com as outras*'...

Precisamos desenvolver nas crianças, na escola, o
amor à comunidade, seja à grande comunidade, que é
a cidade ou municipio, seja à pequena comunidade que
é a escola. Fazê-las colaborar para o bem estar dos ou-
tros, para o bem comum, para o progresse da sua terra.

Para ser realmente educativa, a escola preci_sa ser
uma scciedade em miniatura, aonde os alunos nâo vâ-O
apenas "ouvir aulas", mas sim viver, num ambiante cor
dial, amigo, fraterno.

64.7) INFANTILISMO. — É um grave êrro querer
que o menino seja homem antes de tempo; isso é forçai'
a sua natureza. Mas igualmente é errado tratar o meni
no de 7 a 12 anos como se fosse pequenino, o que pode
contribuir para que haja uma paralisaçâo mental no seU
desenvolvimento. Tal paralisaçâo recebe o nome de
fantilismo: é o caso das "crzanças-£rrandes", adolescentes
que continuam a ter atitudes de criança.

§ 65) TÔPICOS PARA DEBATE

1. Por que se chama aos 7 anos a "idacle da ja-
zâo ? É certa ou errada essa denominaçâo •
P o r q u e :

■ 2. Por que devem as crianças andarem descalça'
uma parte do dia?

\ criança nâo possui "capacidade de abstra-
çâo". Explicar o que signfica isso.

1. Que iinpurtantissimas consoqiieiicias se tiram
do principio acinia para aplicaçâo nos inctodos
de ensino primârio?

5. Na 3.° infância o hedopsiquisino vai sendo subs-
tuido polo noop.siquisnio. Explicar o que signi-
fi c a i s s o .

6. Iinportância (la socializaçâo da criança nessa
época; citar meia dûzia de inaneiras de rcali-
zâ-la na escola priniâria.

§ 6 6 ) E X E R C i C I O S E E X P E R I Ê N C I A S

1) Tomar uma classe primâria. de qualquer série, e apli-
c a r a c a d a a l u n o o t e s t e B I N E T- S I M O N , a p r e s s n t a d o
no § 63. De acôrdo com os resultados dêsse teste, de-
terminar o Q.I. de cada criança, conforme mostramos
no cap. XXII déstie livro.

2) Responder a estas perguntas: (a) A turma esta bem
organizada, isto é, homogênea? (b) Em caso contra
rio, que se deveria fazer para obter maior homogenei-
zaçâo, e, conseqûentemente, maior rendimento na edu-
caçào désses alunos?

3 ) O p r o f e s s o r d a c a d e i r a d e P S I C O L O G I A E D U C A C I O
NAL pode distribulr as alunas da sua turma, de ma-
neira a que cada uma aplique o teste sobre um gru-
po de alunos da Escola Primâria que deve existir anexa
à E s c o l a N o r m a l .

4 ) D o s r e s u l t a d o s d a t u r m a d e v e r â s e r l e v a n t a d o o r e s -
pectivo histograma, conforme mostramos no capîtu-
lo XIX, § 221.

§ 6 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1. AMARAL FONTOURA — "Psicologia Gérai"
vol. 4.° da Série I — A ESCOLA VIVA desta Bi-
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blioleca Didatica Hrasilcira, E<lit6ra Aurora;
'3." ediçâo; Rio, 1960.

2. ARAUJO, Juan Goiiirz — "Apreiulizaje y Edu-
c a c i o r i " ; L i b r e r i a " E l A t e n c o " ; B u e n o s A i r e s ,
1 9 ^ 5 .

■i. GATES, A. I. — "Psicologia para Estudaules
de Educaçâo"; 2 volumes; Editôra Saraiva; Sâo
P a u l o , 1 9 4 1 .

4. GUILLAUME — "A Formaçâo dos Hâbilos";
Editôra Nacional; Sâo Paulo, 1939.

5. LOUZAN Si CARBONELL — "Psicopedagogiu";
Ediciones Afirniaciôn; Montevideo, 1948.

6. MEUMANN, Ernesto — "Pedagogia Experi
mental"; Editorial Losada; Buenos Aires, 1947.

C A P f T U L O V I I

A Adolescência: Dos 12 a 18 Anos

F i c h a - r e s u m o :

6 8 ) C R E S C I M E N T O F f S I C O ;

Desenvolvimento râpido; mùsculos no rapaz e curvas
n a m e n i n a - m o ç a .

6 9 ) A C R I S E D A P U B E R D A D E :

Amadurecimento das glândulas e ôrgâos sexuais.
Erotismo e sexualismo generalizado.
S e n t i m e n t o d e a n g û s t i a e d e r r e i s m o . ^

70) CONCEPÇAO DO MUNDO:

O adolescente précisa de um gula ou "idolo".
Perda de prestigio do pal, que passa a ser "o velho".

71) CONTRADIÇÔES DA ADOLESCÊNCIA:
O adolescente quer ser "diferente", exôtico, chamar
atençâo sobre si. O "desejo de ser" e o "mêdo de
n â o s e r " .

7 2 ) C A R A C T E R E S D A A D O L E S C Ê N C I A A T U A L :

Desejo de independéncia exagerada. Grande preco-
cidade em assuntos politicos. Preocupaçâo demasla-
da com os esportes.

J
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F i c h a - r e s u m o ( c o n c l u s â o ) :

§ §

7 3 ) J U V E N T U D E T R A N S V I A D A ?

Os adultos super-ocupados em seus empregos ou eni
suas obrigaçôes socials sâo em grande parte o res-
ponsâveis pela juventude transviada dos nossos tem
p o s .

74 ) OK IENTAÇÂO PEDAGÔGICA:

C o m o d e v e m o s p r o c é d e r c o m o s a d o l e s c e n t e s .

7 5 ) T Ô P I C O S P A R A D E B A T E .

7 6 ) E X E R C I C I O S E E X P E R Ï Ê N C I A S .

7 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S .

§ 68) CRESCIMENTO FISICO

A palavra "adolescência" vem do latim "adolescere",
Que significa crescer. Adolescência, portanto, é a fase
Que se caracteriza per um crescimento muito rapido. Hâ
uma verdadeira aceleraçâo nos processes de crescimen
to; por isso OS inglêses chamam a essa idade a fase do

Os adultos dizem, admirados, para-os meninos
uessa idade: — "voce esta ficando homem!", porque
ï'ealmente nessa fase o meninote adquire os caractères^0 adulto e a menlna se torna moça.

Esta é a quarta e ultima fase do crescimento hu-
Uiano: vimos que as très anteriores sâo a 1.̂  infância(de 0 a 3 anos), a 2.^ infância (de 3 a 7 anos) e a 3.^
lufancia (de 7 a 12 anos), coincidindo desta ultima com^ idade escolar, isto é, com a época da escola primdria.
^ adolescência corresponde à idade do curso secundaria.
•̂ os 18 anos terminada a adolescência, entra o individuo

sua fase adulta, que recebe o nome de juventude dos
aos 25 anos A partir dos 25 anos e até os 40 ou 50

^uos esta o individuo na idade madura. Finalmente a
Partir dos 50 anos vem velhice, com as suas decadências,até os 70 anos quando o homem entra na decrepitude, até
^ uiorte.

, ̂  Naturalmente todos êsses limites de idade sâo sim-
ooiicos: variam de idividuo para individuo è amda
Sundo 0 sexo, a raça, a latitude, a classe social, a si u
Çao economical um homem do povo, que trabaina
Pesado, tende a desgastar-se mais depressa que >
^®vando vida moderada. Uma mulher proletaria
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trato envelhece muito ràpidamente e aos 25 anos parece
às vêzes ter mais de 40.

Mas, como dizi'amos, a adolescência é uma fase de
grande e visivel desenvolvimento fisico e fisiolôgico. Hà
um marcante crescimento longitudinal dos ossos. Desen-
volvem-se os mùsculos no rapazola e as curvas no corpo
da menina-moça, que toma as graciosas formas femi-
n i n a s .

Os rapazinhos querem "mostrar seu muque", ficam
provocantes, gostam de brlncar de luta. para *'medir
forças", para mostrar que "sâo homens". As moçoilas,
ao contrario, procuram ser coquetes, realçar suas formas
feminis." Uns e outros denotam grande preocupaçâo com
0 corpo, com o rosto principalmente, olhando-sê" muitas
vêzes por dia ao espelho.

Elas têm uma verdadeira angùstia de poderem vir
a ser feias e desprezadas; êles sofrem com o mêdo de
v i r e m a s e r e f e m i n a d o s .

§ 69) A CRISE DA PUBERDADE

O caracteristico mâximo da adolescência porém, ^
a puberdade, palavra que significa o despertàr da vida
sexual. "Puberdade" vem do latim pubis nome da sa-
liência do nosso iliaco que fica perto dos ôreàos sexuais.
Essa saliencia é que de regra gérai, ao iniciar-se a vida
sexual, fica coberta de pelos.

A puberdade comumente, significa o amadureci-
mento da capacidade de gerar filhos. Geralmente se
rnarca o imcio dessa puberdade, na menina aos 12 anos,

menstruaçâo e, nos meninos, aos14 anos, com o surgimento do liquido espermâtico. Mas
essas dqtas, como as anteriormente citadas, sâo muito
flutuantes e vanam de individuo para îndivlduo além
de ̂  influecia do clima, da raça e das condiçôesA ëssa puberdade corresponde uma alteraçâo gerâi
no:;prganismo e no, psiquismo, no corpo e no espintoï

uo fisico e no carâter. De acôrdo com as teorias moder-
nas, como salientam HADOW & SPENS, "tôdas as mo-
dificaçôes do carâter sâo consideradas somente como
Ĵ esultados secundârios de uma modificaçâo fundamental. Direta ou imediatamente se dcvem principalmente

amadurecimento das glândulas e ôrgàos sexuais".E acrescentam: "as modificaçôes glandulares acarreta-
das pelo amadurecimento sexual sâo capazes de iniciar
profundas modificaçôes no crescimento fisico e intelec-
tual, nas emoçôes e no temperameiito". Isso ocorre, se-
Sundo acreditam os cientistas, pelas substâncias chama-
das hormônios que aquelas glândulas segregam na cor-
i-ente sangulnea

Intéressante é notar que antes do sexualismo pro-
Pi'iamente dito existe uma fase de erotismo, em que o
sexo surge e domina, mas de maneira muito difusa. O
Jovem vê sexo em tudo: o rapaz e a moça pensam cons-tantemente no sexo oposto, imaginam cenas de amor
que êles e elas nem sabem exatamente como sejam.
Têm desejos que nâo sabem exprimir. Têm um grande
desejo de amar. Alias, amam, mas nâo .«abem direito aquem. É comum o jovem nos confessai': — "eu tenhodm louco desejo de amar, eu preciso de quem me ame .
^utros se exprimem assim: — *'eu estou loucamente
^paixonado, mas nâo sei ainda por quem .

Êsse erotismo difuso géra um vago sentimento de
'̂̂ gûstia : o adolescente é assaltado por dùvidas, quanto

futuro quanto a êle prôprio, se é ou nâo queridoPelQs butros, se vai ou nâo conseguir tudo que deseja
ba vida. Êsse sentimento de angùstia leva-o às vêzes a
Sdnhar acordado, a ausentar-se de tudo em tôrno de si,
t̂iando nâo raro'uma espécie de derreismo (ausência do

falta de realidade).

_ Multos adolescentes, ao contrârio, julgamstàb apaixonados por êles. A mocinha acha qd® P - _
®̂ssor ou 0 médico têm paixao por ela, apesar de
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mal a olharem. O rapazinho se apaixona pela moça vi-
zinha, muito mais veiha do que ele... Depois... tudo
passa, fe l i zmente . . .

§ 70) CONCEPÇAO DO MUNDO

Até os 7 anos o mundo da criança era o seu lar.
Dos 7 aos 12 anos esse mundo passou a ser o lar, a escola,
0 caminho entre o lar e a escola, e pouca cousa mais.
A partir dos 12 anos esse mundo passa a incluir outros
elementos cada vez mais numerosos, tais como o grupo
de recreio ("os amigos"), os jornais, as sessoes de cine
ma, OS programas de radio, a igreja, o clube de futebol,
as reuniôes dançantes, etc., em circulos cada vez maio-
res, até atingir o proprio mundo. Suas vivências sap,
porém, desencontradas e confusas, pois êste imenso
mundo é cheio de contradiçôes. O adolescente tern, entâo,
necessidade de formular seus prôprios conceitos do
m u n d o .

Falamos, no capitule anterior, que na 3.^ infância
a criança em gérai perde muito daquela fé, daquela con-
fiança cega que tinha nos pais. Êsse desmoronamento,
na maioria dos casos, prossegue na adolescência. Mas
o adolescente continua tendo necessidade ab^oluta de
possuir um guia, uma norma, um modêlo para sua vida,
que o ajude a compreender e agir nesse confuso mundo
em que êle vai penetrando.

Surgem, entâo, os idoles novos. Idoles que às vêzescontinuam sendo os pais (raramente) mas em gérai sâo
personalldades de grande prestigio civico, politico in-
telectual. Ou entao, conforme o seu nivel social o 'ado
lescente toma como idolo um jogador de futebol ' um ar-
tlsta de radio ou de cmema. Adolescentes criados num
ambiente de brigoes e desordeiros têm como idolo um
va len tâo da zona .

É comum, também, os adolescente,? formarem gru'
pos entre si, por julgarem que os adultos nâo os com-
preendem, estao atrasados"... E cada grupo tem um
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chefe, um lider, aceito pelos demais companheiros tà-
citamente, porque os proprios adolescentes sentem quenao e possivel soctedade sem autoridade (vide Nô̂ tt A
n . o 3 2 , a b a i x o ) . ^ ^ ^ ^ u i u d a

§ 71) CONTRADIÇÔES DA ADOLESCÊNCIA

A adolescência é marcada pelas lutas do individuo
consigo mesmo, pelas contradiçôes de atitudes. É que
0 adolescente se encontra à procura de uma diretriz de
uma definiçào em face do mundo e da vida. O adoles
cente se procura a si mesmo.

A buSca de sua personalidade, a necessidade de afir-
maçâo levam o adolescente a querer ser diferente dos
outros, exôtico, a chamar a atençâc dos outros sôbre si
p a r a s e f a z e r s o b r e s s a i r . 'O rapazola ou a moçoila às vêzes se desajusta, toma
atitudes incoerentes, quando nâo fora do comum, sô-
mente para poder ser êle prôprio, para adquirir a certeza
de que nâo é "maria vai com as outras", mas possui per
sonalidade propria.

O grande psicôlogo MIRA Y LOFEZ mostra essas
contradiçôes como sendo a résultante da luta que o ado
lescente sustenta entre dois polos: a ambiçâo (ou o de-
sejo de ser) e a angûstia (ou o mêdo de nâo ser). Em
outras palavras: entre a necessidade de afirmar-se e o
mêdo de nâo conseguir essa afirmaçâo.

C a r a c t e r i s t i c o m a r c a n t e d a a d o l e s c ê n c i a é a t r a n -
siçào de idade entre a criança e o adulto, de forma que
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" R u a d o C r i m e "

Multos filmes tém passade mostrandq, os cruciantes pr îe-
^ da juventude atual. Um dos melhores foi "Rua do Crime ,

se mostra bem violenta a "crise da adolescência .
to 0}?^ que jâ nâo querem obedecer mais de re-ca'i °̂ d̂ecem cegamente ao seu "chefe", um joveme ôdios contra a sociedade.
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ela possui, ao mesmo tempo, traços de_uni e de outre,
que se entrelaçam e muitas vêzes se opôem. Essa é umaoutra forte razap das contradlçôes da adclescência.

Dai 0 aspecto dialético da vida do adolescente, (vide
NÔTULA n 0 33, abaixo), tantas yêzes em luta consigo
mesmo, ou prêsa de angùstias terrlveis. É a dûvida entre0 ser e o nâo ser, entre querer e nao querer. entre o egois-
mo e a generosidade.

§ 72) CARACTERES DA ADOLESCÊNCIA ATUAL

Embora, em têrmos muito gérais, os caractères da
humanidade nâo divirjam profundamente, através dos
tempos, podemos sentir que a adolescência de hoje é
bem diferente daquela do passado.

Segundo nossa maneira de ver, sâo os seguintes os-
traços que caracterizam os adolescentes de hoje:

1) Forte desejo de independência, de fugir ao con
trôle paterno, de viver "a sua vida", sem sujeitar-se a
imposiçôes nem da familia nem dos professôres.

2) Oposiçâo deliberada e de piano a quase tudo que
signifique "velho", "tradiçâo", "classicisme".

3) Desejo de ser fora do comum, "d i ferente" ,
e x ô t i c o .

N Ô T U L A S — N . < ' 3 3

O procCsso d ia lé t ico

Chama-se dialética_ o processo de desenvolvimento através
da luta e da contradiçâo; o ser ou a idéia tendem a gerar seu
prôprio contrario. Uma idéia (que recebe o nome de TESE)
géra sua propria contraria (que se chama ANTÎTESE). Da luta
entre as duas surge, por fim, uma terceira — a SÎNTESE. Exem-
plo; a monarquia, com seus maies (TESE) gerou a repûblica
(ANTÎTESE),. O capitalismo, com seu.cortejo de egoismos e nii-
séria,(TESE) g^pu o socialisme (ANTÎTESE) igualmente-périr
goso.:,e niau, dai r^ultando uma terceira posiçâo, de reformamoderad.a (SÎNTESE), como;a Doutrina Social Crista, ppr exern*
p lo .



142 A F R O D O A M A R A L F O N T O U R A PSICOLOGIA EDUCACIONAL 143

4) Desconfiança em relacao ao que é estabelecldo.
que é regra, que é norma.

5) Grande precocidade em relaçâo aos assuntos
poHticos, sociais e religiosos, que sào discutidos hoje
numa idade em que, antigamente, os adolescentes nem
sonhavam na existência dêsses problemas.

6) Dai résulta um grande desejo de açâo dlreta
e intensa, tal como Associaçôes e Uniôes de estudantes,
campanha contra a carestia da vida, luta em favor do
petroleo, etc., etc., campanhas essas que. justamente
pela falta de vivências adequadas, sâo às vêzes mal con-
d u z i d a s .

7) Preocupaçâo maxima com o esporte, o radio, o
c i n e m a e o f u t e b o l .

8) Como conseqûência dêsses dois ultimes Mtens,
pouce aprêço pelas cousas do espirito, pela literatura,
pela poesia, pela mùsica fina. Os adolescentes de hojelêem pouce, pouquissimo, sendo rares os rapazes e moças
que conhecem as gra.ndes obras literârias. (Referimo-nos,
naturalmente, a maioria, havendo sempre exceçôes.)

9) Precoc idade sexual .
10) Precocidade também cni relaçâo ao crim®

(grande numéro dos crimes de roubo violência carnale assassinate hoje em dia sào praticados por menores) ■

§ 73) JUVENTUDE TRANSVIADA?

Poderâ parecer, a quem leia o decâlogo acima apre-
sentado, que o ̂ tor deste livro se enfileira entre aqùêlo®
que Julgam a adolescencia de hoje "completamente pet-,dida' ... Nao, nao pensamos assim... Nào concordamo^
em chamar os nossos jovens de hoje de "juventude trans-
viada . Nao julgamos que a adoiescência atual seja ih'
trinsecamente pwr do que a de ontem: as condiçôes d®
vida, 0 meio ambiente é que mudaram, dando, em coh-
seqhência essas mudanças para pior na adolescênci®^

I

F I G U R A 6

J u v e n t x u l c t r a b a l h a n d o .
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S r w S I m f g ™ -exempio d'os adultfi^ a ^ unpiedosa -e otica, cada qual querend^'S P°"-o outro... yueiendo levar mais vantagem" do que

vindff a tais lutas sem grandeza, vende e cu
te cont^nL de destruiçâo reciproca, diàriamen-
f , ■ - pelos jornais, pelos cinemas, pelo radio, pelaeievisao — que exemples recebem os adolescentes de
noje?

Acrescente-se a êsse quadro o afrouxamento dos
prlncipios religiosos, a batalha pela sobrevivência, todosOS dias recomeçada, a decadência da vida familiar — e

temos outras tantas causas das at i tudes atuais da
adolescência.

A familia é o melo por excelencia onde a infancia
se cria; a familia esta para a criança como a agua para
o peixe, como a mata esta para as borboletas. Pois bern:
^ familia se vem deteriorando de maneira espantosa, seja
pelas necessidades da vida, que levam o homem e, muitas
vêzes a mulher também, a passarem o dla inteiro fora

casa trabalhando; ou seja pelas dificuldades de alo-
Jâmento, que reduziram o lar a um apartamento estreito0̂ sala e quarto, sem lugar para as orlanças; ou seja P̂ ®
sistema de diversÔes dos nossos dias, tôdas elas fora de
^̂ sa, como o cinema, o botequim, as "boates", as paiti-uas de "bridge" da alta sociedade.

O fato é que a familia pobre nâo pode dar a devida
^ssistência aos filhos, e a familia rica nao tern tempo
pfa isso. E em ambos os casos a tragédia résultantessa; — a juvetude transviada.

Parece, assim, qu;e é muito mais emt̂os transviados, em sociedade transviada, °
&tude transviada. Esta é uma vftoa, a maior

messes esoantoso mundo em oue vlvemos.espantoso mundo em que vivemos.

FBlcologla EducacloMl - 1 0
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§ 74) ORIENTAÇAO PEDAGÔG1CA

(Como dcvemos procéder com os adolescentes)

74.1) CAUTELA E DISCREÇAO. — Os assuntos
referentes à puberdade e ao sexo precisam ser tratados
com extrema cautela. É um grave êrro pretender "dizer
tudo" ao adolescente, sem rebuços, alegando que "quanto
mais cedo êle souber a verdade, melhor". Conversas
sobre esses assuntos devem assumir cara ter de in t imi -
dade e naturalidade entre pais e filhos. Mas se os pais
nao querem ou nâo sabem falar a lespeito, com os ado
lescentes, em casa, entâo melhor sera que êstes se orien-
tem rià escola, com o professor, do que com elementos
suspeitos, na rua.

74.2) EVITAR RECALQUES. — Nâo se deve leva i *
muito a mal o erotismo amoroso dos adolescentes. Em
grande parte êsse erotismo é superficial, é mais da ima-
ginaçâo do que real. Isîo nâo significa que nâo devemoslevar em conta os problemas da puberdade, fingindo que
nada sabemos a respeito, mas sim ciue nâo devemos dt^'
morizar o adolescente. O *'mêdo da "puberdade", o "mêdo
do sexo" podern provocar sérios recalques e complexes.
As recomendaçôes para se tratar o assunto sexo sao^
cuidado, discreçâo, réserva, mas tudo isso sem afetaçâo ®
c o m n a t u r a l i d a d e .

74.3) A ESCOLHA DOS ÎDOLOS. — Vimos nO
§ 70 ("Concepçâo domundo") que é comum o adolescent^
perder aquela fé anterior nos pais e procurar novos raO'
delos para sua vida, novos idoles. É importante, pois, qu®
os pais e os professôres procurem inculcar ao adolescente
"guias" e "idoles" sadios, que sejam realmente pessoa^recomendâveis pelo seu carâter, por suas atividades conS'
trutivas. Nesse sentido sâo altament-e aconselhâveis u
coleçoes com retratos de personagens ilustres, bem
os quadros de parede. Na escola, para êsse fim, deve.
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professor desenvolver o Clube de Civismo ou Centre Ci-vico, bem como o Clube de Leitura. As vidas dos grandes
personagens (do mundo, do Brasil, do Estado ou apenasdo municipio) precisam ser estudadas e comentadas.
Devemos desenvolver entre os adolescentes o hâbito de
1er bons livros, especialmente as biografias. Por outro
lado, sâo inûteis os livros de leitura que apresentam pais
perfeitos, meninos perfeitos, irmâos perfeitos, porque o
adolescente jâ sabe que aquelas perfeiçôes nâo existem
nes te mundo . . .

7 4 . 4 ) PAT E R N A L I S M O E X C E S S I V O . — F i n a l -
mente, é muito necessârio que os pais e os professôres
vâo, pouco a pouco, dando relativamente mais liberdade
ao adolescente, para que êle aprenda e se habitue a re-
solver seus prôprios problemas na vida. O paternalismo
excessive é prejudicial à formaçâo da personalidade do
adolescente. A experiência é a grande mestra da vida;
é precise que os adolescentes, aos pouces, vivam as suas
dificuldades, criem suas vivências, pois, como nos ensina
a lei fundamental da Psicologia da Aprendizagem (vide
capitule XVI), sd se aprende a fazer fazendo. O excesso
de comando tira a iniciativa do comandado, que passa a
agir como um autômato, sô sabendo fazer o que mandam
(vide NÔTULA n.o 34, abaixo). O paternalismo excessivo
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O " M a m â c z i s m o "

Nos Estados Unidos, ao lado de numerosos cases de "juven-
tude traiisviada" (ou talvez mesmo por causa disso) hâ também
^ certo setores aquilo que jâ se convencionou de chamar demamaezismo: as mâes que ciiidam de mais de seus filhos, pro-
^urando mantê-los afastados de todo perigo. Ora, o certo nâo
periSS" ° jovem do perigo, mas sim ensinâ-Io a enfrentar o
riorv^Q^ vence-lo. Exemple; se as nias companhias sâo um pe-
denf̂ rT^^ ̂  formaçâo moral do jovem, a soluçâo nâo é prende-lode casa, mas sim ensinâ-lo a livrar-se delas e evltâ-las.
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gera o infantilismo: o jovem cresce em idade mas per-
manece infanti l nas atitudes; torna-se uma "criança
grande".

74.5) VALOR DO ESPORTE. — Todos os adoles
centes têm verdadelra mania de esportes, seja para
pratica-los, seja para assisti-los. Nada mais natural, pois
o esporte tern multiplas f inalidades : a) satisfazer ao ins-
tinto ludico; b) é uma forma de atividade; c) exercita
as forças; d) desenvolve os mûsculos; e) proporciona
saude e vigor; f) permite lutar, competir, ganhar, sagrar-
se vencedor, sentir-se superior aos outros; g) serve a
afirmaçâo da personalidade.

Bern orientado, o esporte tem o mais alto valor edu
cative, inclusive valor moral: ensina solidariedade, es-
pirito de grupo, disciplina, obediência aos regulameritôFor outro lado, o esporte é a continuaçâo do -jogo
infantil: jâ vimos, em capitules anterior es, que
tural da criança é brincar e imitar'\ como diz CLAPA-
RÈDE. A criança de 2 anos, ou de 7 ou de 10, ama o
brinquedo ou jôgo. Pois o esporte é a forma que tomao jôgo, a partir de certa idade, culminando na adoles-
cência e na juventude. A criança de 4 anos a correr,
montada num cabo de vassoura, esta fazendo a mesma
cousa que o rapazinho correndo atrâs de uma bola
estâdio. O ùnico cuidado que os pais e educadores devern
ter é contra o excesso do esporte. O perigo começa quan-
do o jovem nâo pensa noutra cousa senâo no esporte a
nâo sabe conversar de outro assunto que nao sejam o®
times de futebol e os jogos.

74.6) GRUPOTERAPIA. — Devemos levar os ado
lescentes a se organizarem em grupos, a trabalharera o
brincarem em grupo. As atividades grupais desenvolveî
a educaçâo social do aluno, isto é, a sua socializaçO'^'
Ensinam-no a viver com os outros, ou sej"a, a conviv̂ -̂
Levam-no a ter mais disciplina, a respeitar o ponto o®
vista alheio, a ser menos egoista e mais altruista, ^
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^ " e l b o l ° ^ ^ t e b o l .
s a l a d e a u l a n o < ? p c t u H n o ^ ^ l u o n a
levados a formar sens eruno^^cj? devem ser

. j c o n s t i t u i a b a s e d o f r o f otais de conva"lesœntef f nof d T"""
É fl fol cscenies e até nos de doencas mentai<?
S r u p o t e r a p ^ ^ ' t eServiço Socfal hâ ' tS^almente nocbama "Qovt • r, ^ luetodo especial de açâo que se^ e s ^ m ^ ^ t ^ v l d a !juntos, dSofs îfn trabalharemsâo e de cooDerarân p espirito de compreen-
uo Brasil nor can^n'rt ainda mais necessâriaspor causa do nosso excessive individualisme.

s 75) TôPICOS PARA DEBATE
^ palavra "adolescência". Sens

caractères fisicos.

2 p• Explicar em que consiste a crise da puberdade.
O

"itiolo"; explicaressa necessidade.

^ adolescente chama seu pai de

Enumerar os principais caractères da adoJes-
cencia no mundo atual.

Que pensa você da "juventude transviada"?
Lausas e remédias.



1 5 0 AFRO DO AMARAL FONTOURA PSICOLOGIA EDUCACIONAL I M

§ 76) EXERCiCIOS E EXPERIÈNCIAS

Aplicar a um grupo de adolescentes, que pode ser a
propria classe da Escola Normal, o quest ionârio abalxo,
podendo ser formuladas outras perguntas, sugeridas pelo
aluno ou pelo mestre:

1. Quantos anos você tem?
2. Sente-se feliz como adolescente? Sim ou nâo?

Per que?
3. Que pensa você do mundo atual?
4'. Que pensa você sobre "os velhos" (seus pals)

em relaçâo à maneira como êles consideram
v o c ê ?

5. Que pensa você sôbre as autoridades que go-
v e r n a m o B r a s i l ?

6. Na sua opiniào, quais sâo os principals pro-
blemas do Brasi l atual?

7. Que pensa você sôbre a Religiâo?
8. Que pretende você fazer na vida quando ficar

a d u l t o ?
9. Que pensa você sôbre o amor?

10. Quais as suas distraçôes prefer idas?
11. Que pode você dizer sôbre a "juventude trans-

v i a d a " ?
12. Que pensa você sôbre o maglstério? Você pre

tende ser professor? For quê?

OBSERVAÇÔES: 1) O professor poderâ mandar mi-
meogra far ês te ques t ionâr io e d is t r ibu i r en t re todos os
alunos da turma, bem como de outras turmas, que também
sejam compostas de adolescentes. 2) Nenhum aluno deverâ
aplicar o questionârio a outro sem que primeiro éle prô-
prio haja respondido. 3) O questionârio poderâ ser apli-
cado em forma de entrevîsta, isto é, o aluno-pesquisador
frente a frente com o pesquisado, anotando as suas res-
postas. Mas também é possivel o pesquisador entregar
a fôlha com as perguntas ao pesquisado e pedir que â
devolva, devidamente respondida, dentro de 48 horas. 4)
Nâo se deve marcar l imite quanto ao numéro de l inhas
da resposta, mas mostrar que essa nâo précisa ser longa
de mais. 5) As respostas devem ser, depois, apuradas pelo
professor com a turma, e devidamente tabuladas.

§ 7 7 ) L E I T U R A S C O M P L E M E N T A R E S

1. BARNES, Domingo — "La Ediicaciôn de la
A d o l c s c c n c i a " ; E d K o r i a l L a b o r ; B a r c e l o n a ,
1 9 3 0 .

2. 13R00KS, Fowler — "Psicologia de la Adoles-
cencia"; Editorial Kapoliisz; Buenos Aires, 1930.

3. BÛHLER, Charlotte — "La Vida Psiquica del
Adolescente"; Espasa-Calpc; Buenos Aires —
1 9 1 7 .

■1 . H A D O W e t S P E N S — " L a E d i i c a c i ô n d e l a
Adolescencia"; Editorial Losada; Buenos Aires
— Ï 9 M .

5. iMENDOUSSE, Pierre — "L'Ame de l'Adoles
cent"; Presses Universitaires; Paris, 1947.

(y. MENDOUSSE, Pierre -- "L'Ame de l'Adoles
cente; Presses Univei'sitaires; Paris, 1946.

7. SPRANGER, Eduardo — "Psicologia de la Edad
Juvenil"; Revista de Ocidente Editera; Buenos
Aires, 1946.
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A Criança Problema

F i c b a - r e s u m o :

§ §

78) CONCEITO DE CRIANÇA PROBLEAIA:
É aquela que entra em confllto com o melo, flcando
desajustada.

79) AS CRIANÇAS ANORMAIS:

Sâo aquelas que possuem alguma anomalia no campo
fîsico, mental ou moral. Sâo corretamente chamadas
d e c x c o p c l o n a i s .

80) CRIANÇA ANORMAL E CRIANÇA PROBLEMA:
As anomalias da sâo orgânicas ou constitucionais;
as da ultima resultam apenas da sua maneira dé
v i v e r .

81) CARACTERIZAÇAO DA CRIANÇA-PRQBLEMA:

Comportamentos: rebeldla, capricho, mêdo, côlera
indolêncla, furto, mentira, fuga, etc., etc. ' '

82) CAUSAS DOS DESAJUSTAMENTOS INFANTIS:

Impor tânc la da conste laçâo fami l ia r.
1 0 D e s a j u s t a m e n t o s d a v i d a f a m i l i a r
2 ) D e s a j u s t a m e n t o s d a s a û d e f i s i c a
3) Desajustamentos da saûde mental
4) Desajustamentos da vida social.
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Ficha-resumo (conclusao) :

§ §

8 3 ) O S D D I S T I P O S F U N D A M E N T A I S D E C R I A N C A
F R O B L E M A :

1 ) A c r i a n ç a m i m a d a
2) A criança escorraçada

84) TERAPÊUTICA DA CRIANÇA FROBLEMA:

1) Pesquisa das causas
2) Trataniento da criança problema
3) Orientaçâo Educacional e Serviço Social
4) Exemples de criança problema.

B5) CONCEITO DE DISCIPLINA ESCOLAR:

1) Conceito antigo de disciplina
2) Conceito moderno e erroneo de disciplina
3) Conceito moderno e acertado de disciplina
4) G caso dos desajustados.

86) ORIENTAÇAO PEDAGÔGICA
(Como devo procéder na minha escola).

87) TÔPICOS PARA DEBATE,

88) EXERCfCIOS E EXPERÏÊNCIAS.

89) LEITURAS COMPLEMENTARES.

§ 7 8 ) C O N C E I T O D E C R I A N Ç A - P R O B L E M A

Todo individuo, todo ser vivo tende a desenvol-
ver-se, a crescer. Qualquer obstâculo a esse desenvol-
yimento tende a ser eontornadô, ou com prejuizo do
individuo, ou do meio, ou de ambos. Por exemplo: um
arbusto val crescendo, mas a certa altura encontra
um obstâculo — um muro, uma grade — entao faz
uma curva e continua, mas seu tronco ficarâ, talvez,
torto para o resto da vida. Em outro caso, as raizes
da ârvore, ao engrossarem, encontram uma calçada de
cimento: elas nâo se desviarn, continuando até arre-
bentar e levantar o cimento.

No prlmeiro caso, o conflito entre o Individuo e o
uieio foi resolvido às custas daquele; no segundo caso,

custas do meio.
Exatamente assim acontece com as crianças: tôda^'62 que em suas vidas, um obstâculo ao seu desen-

oiyimento, elas tendem a vencê-lo, ou torcendo o seuProprio psiquismo, seu eii, ou danificando as comportas
fP as normas soclais. No primeiro caso, a criançacarâ ensimesmada, sorumbâtica, triste, calada, vivendo
ŝcondida dentro de si propria. No segundo caso, elatorna irrequieta, turbulenta, revoltada. Em ambos

casos, hâ um desajustamento enJre a criança e o
^iz-se que a criança estâ desajïistada, ou que e

criança-problema.
an, ^'o^emos, entâo, définir criança-problema comoquela que, por qualquer razâo, se desajusta dos
y, . ®scola ou das normas de condiita infantil, de m^ const i tu i r um problema para seus /^n

recebe o nome de crianga-diftcj (
Jgles "difficult child"). "Criou-se o concê ®̂ g'iça-probiema", diz o grande mestre ABTUB B
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aSa-anofŜ ^̂  pejorative e estreito de "cri-
SSsS "S." °M"£
casos-limites dos dkfi^rhÎA f cheguem aosOS disturbios mental e constituclonal." (♦)

§ 79) AS CBIANÇAS ANQRMAIS

leito? parT̂&tê'fatof criaM̂  <=hamar a atençâo do
m o d e c r l a n ç a a n o r m a l n a o é s l n o n i -entrarmos numa saTa d̂âffaTnrque "tinha uma porçào de anormaî nc reclamarque 0 enslno nào progredia b̂ "menos avisadas, classificavam mmn pessoas,OS alunos que nao seguiam n todos
c l a s s e . c o m u m , a n o r m a d a

Depois, conforme salientnn &r̂ mrr̂passou-se a usar o têrmo crianra RAMOS acima,
^̂ ^̂ Ç̂a-unormal, sômentp nes te u l t imo . pa ra nao empregar

Roje, porém, hâ uma di<5tinrt-
a^D-i ^"^uça anormal^^ ^^ito nitida entrefisico,^u nl Possuimoral, e naturalmente taiS: campo mental micada passo, na vida doméstiĉ °"̂ ^̂ ®̂ refletem a

Cnança-problema, ao co^ do meS
sft." Lns'iff w-

s e

(•) ARTUR RAMOS — " 6 ""I uleijao, algum
Paulo, 1939. {Êst© Uvrn ^ Crlança Drr,>.iaté hole ae publicou sÔbreT*^ ser ®^Wra Nacion
todog 08 educadorea.) ^ e aua é o oue h '

leitura muito „
reoomeada a
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"deficit" nos ôrgâos sensorials, de natureza mais ou
menos grave. Anormals psiquicos sâo os que sofrem
de alguma perturbaçâo mental, distûrbio neuropsiqui-
co, bem como os oligofrênicos (cretinos, imbecis e Idio-
tas, isto é, individuos que possuem Q.I. abaixo de 70
— conforme mostramos no capitulo XXII desta obra).
Finalmente, anormals morals sao os que possuem algu
ma tara, os perversos, os morbidos, os que apresentam
graves falhas de carâter.

Tais anomalias podem ser inatas ou adquiridas.
As anomalias inatas têm geralmente por causa o al-
coolismo dos pais, a sifilis, ou psicopatias transmitidas
de pais a filhos, bem como traumatismos ocorridos du
rante a gravidez. Anomalias adquiridas sâo as que
resul tam de t raumat ismos v io lentos, ou de molést ias
ocorridas na primeira infancia, tais como o tifo, a mé
ningite, etc. (Vide o que dissemos a respeito, no ca
p i tu lo I I I . )

Para essas crianças excepcionais (pois o têrmo
"anormals" nao deve ser usado, porque gera humilha-
çôes e complexes), para êsses excepcionais, dizemos,
devem existir instltuiçôes apropriadas, clinicas espe-
cials, estabelecimentos psicopedagogicos para interna-
çôes, e, para os casos mais graves, hospitals neuropsi-
quiâtricos infantis. Em nenhuma hipôtese deveriam tais
crianças permanecer nas escolas comuns, pois sua pre-
sença serve de motivo de chacota para as demais cri
anças, nao sendo possivel exigir destas um comporta-
mento cientifico e compreensivo, como se fôssem adul
tes (vide NÔTULA n.o 35, abaixo).

N Ô T D L A S — N . ® 3 5

Crianças excepcionais

caii©^ P̂ ssença de crianças excepcionais nas
a virtt, estas, para as crianças nom ^^gj.^ escolar em geral. Em cadà grande cidade deveria
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§ 80) CRIANÇA ANORMAL E CRîANÇA PEOBLEMA

A criança-problema nâo é uma crlança anormal:
ela é fisicamente, orgânlcamente sa. As irregularida-
des de conduta que apresenta sâo funcionais, Isto é,
relativas apenas a suas funçôes, a suas vivências. Sâo
por isso, corrigiveis com certa facilidade, e cabe à es-
cola tratar dessa correçâo.

No entanto, se nâo forem tratadas em tempo,
podem tais irregularidades se incorporarem definitl-
vamente ao indivlduo, tornando-o um elemento alta-
menta pernicioso à sociedade, cheio de recalques e
complexes, um permanente revoltado, talvez um cri-
m i n o s o .

g 81) CARACTERÏZAÇAO DA CRIANÇA PROBLEMA

A criança-problema, também chamada diflcil ou
desajustada, apresenta um ou vârios dos comporta-
m e n t o s a b a l x o :

1 ) R e b e l d i a " 1 4 )
2 ) C a p r i c h o 1 5 )
3) Desconfiança
4 ) M ê d o e x a g e r a d o 1 6 )
5 ) T u r b u l ê n c i a
6) Agressividade e côlera 17)
7 ) R i x a s f r é q u e n t e s 1 8 )
S ) I n d o l ê n c i a
9 ) A p a t i a 1 9 )

1 0 ) F u r t o X o n i
1 1 ) H i s t e r i a '
1 2 ) M e n t i r a
13) Falta de interêsse pelos 21)

e s t u d o s 2 2 )

Fugas
Incapacldade para apren-
de r
Enurese (incapacldade de
conter as urinas).
Estados de angûstia
Ant ipa t ia pe la esco la ,
pelos colegas
Desordens sexuais

N e r v o s i s m o e i n s t a b i l i -
d a d e

Inibiçâo e t imldez
P e r v e r s l d a d e .

uma esçoia (ou pelp menos uma classe), para alunos excenrlo-
nais. AUâs, em muitos Estado»! hracUf^ir /^c, îa « cAoepcio

9 s s . % ' : s . s ^ s i e ' ï ' f s
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Naturalmente o que caracteriza a reaçào anômala
é a sua repetiçâo, ou o seu aparecimento sem causa
lôgica. Exemplo: nâo se conclut que uma criança seja
problema porque "um (dia" mentiu ou se mostrou en-
colerizada, ou brigou com um colega. Da mesma forma
0 garôto nâo sera considcrado prohlevia se teve mêdo
de um boi na estrada, ou se brigou com o colega por
uma causa que Ihe pareceu justa (vide NÔTULA nP 36,
aba ixo) .

§ 8 2 ) C A U S A S D O S D E S A J U S TA M E N T O S I N FA N T I S

A criatura hurnana nâo vive sô, nâo constitui uma
unidade isolada, sôlta no espaço. Ao contrario, vive
dentro de sistemas sociais, équivalentes ao sistema pla-
netâi'io: o sistema da familia, o do lugar de trabalho,
o da religiâo, o do clube, o dos amigos, o do partido
politico, etc. Precisamos ter sempre présenta que o
homern é um animal social. E dentro de cada um dêsses
sistemas existe uma constante interaçâo, isto é, açâo
d e u n s i n d i v i d u o s s o b r e o s o u t r o s .

Mas, vivendo ao mesmo tempo em varias ôrbitas,
q u a n d o h â u m d e s a j u s t a m e n t o d o i n d i v i d u o n u m a

N Ô T U L A S — N « 3 6

o p e r i g o d a s c r i a n ç a s m n i t o b o a z i n h a s

Devemos desde logo advertir o professor a respeito de dois
perlgos. O primeiro é o de pensar que, se o aluno que apresenta
tais comportamentos é um desajustado, um problema, entâo
bom aluno sera o que nâo apresentar nenhuma falha, fôr uma
criança miiito boazinha, sempre pronta a concordar com tudo
que 0 pmfessor diz e o fazer tudo que êle manda. Nâo. A crlan-
^ boazinha de mais, sempre pronta a obedecer sem discu-ssao,
Rostra que nâo tem personalidade, o que também é um grande
tinh? ̂ Ŝundo perigo é que, às vêzes, a criança demasiado quie-
crian simplesmente doente... .tsso porque o natu5̂  e a atividacie, a inquietude, a açâo, o bulicio.


